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Año L U I Sábado 26 de noviemlDre de 1892.-San Pedro de Alejandría. 
Número 273. 
ORGAM) O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
DKL 
Diario d@ Xa Marina. 
Ar> D I A R I O C E M i O I A R I K A . 
H A B A N A 
T E L E G E A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 25 de noviembre. 
L a p r e o c u p a c i ó n , de todos l o s m i -
n i s t r o s do q u e h a b l é e n m i a n t e r i o r 
t e l e g r a m a , e s p l í c a n l a d i c i e n d o que 
r e c o n o c í a p o r c a u s a l a d i m i s i ó n que 
e l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a b í a p r e -
s e n t a d o de s u cargo , f u n d á n d o l a e n 
s u d i s e n t i m i e n t o r e s p e c t o de l a s 
c u e s t i o n e s m u n i c i p a l e s q u e tanto 
p r e o c u p a n l a a t e n c i ó n p ú b l i c a . 
D í c e s e q u e p o r i n d i c a c i ó n d e l s e -
ñ o r P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , e l de U l t r a m a r f u n d a r á s u 
d i m i s i ó n e n m o t i v o s de s a l u d . P u e -
de c o n s i d e r a r s e s e g u r a d i c h a d i m i -
s i ó n . 
L a ( f ace ta de h o y p u b l i c a e l n o m -
b r a m i o n t a d a M a g i s t r a d o de l a A u -
d i e n c i a de l a H a b a n a de D . V i c e n t a 
P a r d o b o n a n z a . 
Nueva York, 25 de noviembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r e s p a -
ñ o l M é j i c o . 
Londres, 25 de noviembre. 
C o m u n i c a n de F o o - c h o w q u e u n a 
m a n g a de a g u a q u e d e s c a r g ó e n l a s 
c e r c a n í a s d e C h a n g - c h o w , d e r r i b ó 
u n t e m p l o , q u e d a n d o s e p u l t a d a s b a -
jo los e s c o m b r o s u n a s 8 Q p e r s o n a s . 
San Fetersburgo, 25 de noviembre. 
E l C z a r h a d e s i g n a d o a l C z a r e -
w i t c h p a r a e l c a r g o de P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o d e E s t a d o , d e s i g n a c i ó n 
que h a s ido m u y b i e n r e c i b i d a p o r 
const i tuir u n a s e ñ a l de q u e s e t r a t a 
de dar u n c a r á c t e r m á s l i b e r a l á l a 
a d m i n i s t r a c i ó n . 
Londres, 25 de noviembre. 
D i c e n de S u a k í n q u e 2 5 0 d e r v i -
ches , que s e c r e e f o r m a n p a r t e de 
l a s f u e r z a s d e l a v e n t u r e r o O s m á n 
Digna , a t a c a r o n e l f u e r t e T a m r i n 
c e r c a de T o k a r , s i e n d o r e c h a z a d o s 
c o n p é r d i d a de 1 7 m u e r t o s y m u -
c h o s h e r i d o s . 
ÍELEUKA^ ASÍ COSEfcfclAJÜES; 
N u w a - Y o r t o , n o v i e m b r e 2 é , d i a s 
S i t l e l a t a r d e . 
Onzui españolas, .1 $15.70 
(jtuieuos, fi $4.80 
Dortííueuto papel comci-elal, <>0 'hv., «!o 5 & 
6 prtr CMíiito. 
Cambios sobre Lomlr«9, <i0 div. (bauííueros), 
& $ 4 . 8 5 Í . 
I<lein sobro Pnrts, (>0 aíiuuiuerou), a 5 
íYanco» 22, 
í r t P i n sobro Hamburgo, «0 «liv. (bnuqnero*), 
& « 5 . 
ÍIOÍÍOS reirititraüos de los Kstaflos-Unidos, 4 
iior cláptp, rt I L ' i , ex-cwpó». 
í V.r-ír/ni^ tu 10, {/«í. 'Mí, $ m 
Kégt í t í íT ú h w m rof!ii<>. <!Í 21 A «'}-
k/ .dcuv de mléL <h' 2 i A 2 Í . 
Hieles dt < ulw, de boeoyt*, de 10 ft nominal. 
E i mercado, sostenido. 
Slanleca (Wilcoi), eu Loróetolaa, & $10.60 
HArína r>r.ten! í l iunesotn. ¿-¿.SO. 
L a n d r e s * r m i ñ < t n h r e '¿4-. 
Aaáí Ar ib» remolacha, á I8i0, 
Azocároeatrrítigft, t><*l« *'<>> á 10i 
Idcní IT!Í,VI!Í-,' reíli-í), (le íí ?;ÍÍ(>. 
MÍSCIÍIÍ;:-»»", A !>7i , « x - i u l e r e . - . 
OesfiUiíHío» t í a i i c o ¿e í n f f í a t c T r a , íl p o r 100. 
í'-ij¡'r-« por r í e n tu e spadu l , ti t?/2i. e x - l i > t e -
í f a r t f f f o v i e m b r e 2 é 
lienta, 3 por 100, í5 99 rraucos 65 cts., ex-
luterés. 
((¿ueda prohibida la reproducción de los 
t ' lejramas que anteceden, con arreylo al o r t 
31 de la Ley de Propiedad In t e l ec tua l ) 
HOTICIAS DE VALORES. 
O K O 
DEI. 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abiid de 260^ á l 2 5 0 i p o r 
100 y cierra de aoO 
á 26(fi por 100. 
P L A T A f Abrió. "1 de 961 !Í %á 
RACIONAL ¿ Cerró.) de 96S A 96j' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntainicnto 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes líipotecarias do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jrícaro 
Compañía Líniíla do loa Ferroca-
rriles do Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de HieiTO 
de Cienfues;os á Villaclara 
Compañía del IToTrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ric^na Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Kefiuería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
cióu del Sur 
Compañía do Almacenos de Do 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cionfuegos y Vlllaclar.. . , 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Bod Telefónica do la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones , 
Obligaciones , 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñalcs.—Acciones , 
Obligaciones , 















































120 á sin 
Nominal. 
91 i 105 
Nominal. 
91 á 105 
embre de 1892. 
BE AMO. 
BANCO Ef i l 'ASOL D E J.A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTEIEUCIONES. 
Vencido el plazo señalado & los contribuyentes de 
este Término Municipal para pagar las contribuciones 
por ci concepto de Subsidio Industrial, corrospon-
uicnto al primer trimestre del ejercicio ccon^ i i co de 
1892 á 93, así como de los recibos do trimestres ante-
riores, que no BO bubieson puesto al cobro, por uiodi-
ftcacióu do cuotas ú otras causas, en equivalencia á la 
notificación i domicilio que Jantes se bacía y que ya 
no tiene lugar por disposición del Gobierno General 
do esta Isla, reiterada en 23 del corriente, se concedo 
un último plazo de tres días liílbilcs que empezarán á 
contarse desde el 25 del actual, terminando el 28 del 
mismo, en los que estará abierto el cobro do dicha 
contribución en este Banco, hasta las tres de la tar-
do, y podrá satisfacerse sin recargo 
• Los coutribuyentes (juc no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán dcliiiitivaracnte desde el 
día 29 inclusivo, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 por ciento sobre 
el total importe del recibo talonario, según establece 
el artículo 14 reformado de la Instrucción para el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda P ú -
fyiea. 
' Lo qwe se anuncia al público eu cumplimiento de 
io dispuesto en la citada Ins t rucción. 
IQHabaua, 21 de noviembre do 1892.—El Sub-Gober-
nalor, José l l a m ó n de Uaro . 
In. 1115 3-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C E E T A R f A . 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 18 del actual, sacar á pública 
subasta la adquisición de trescientos kilogramos de 
planchas de goma d e l 5 m j m . , y doscientos ídem de 
22 num. marca Reveré y Ilubba C!.1 Grant Ealvalve, 
bajo el tipo de $-1-50 kilogramo, y demás condiciones 
del pliego que se halla expuesto en esta Secretaría 
todos los días hábiles, do once de la mañana á dos de 
la tarde; y señalado asimismo para dicho acto el día 
23 de diciembre próximo, hora de la una de la tarde, 
se avisa por este medio á quienes pueda interesar, con 
objeto de que acudan con sus proposiciones ante la 
expresada Corporación, que estará reunida al efecto. 
Habana, 22 de noviembre de 1892.—Pedro de 
A y u i r r c . 4-24 
Mil M i 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 25: 
De Nueva York, en 6 días vapor norg. Ket ty , capi-
tán Saug, tr ip. 20, tons. 1001, con carga, á R. 
Trufon y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Para Pascagoula, gla. ing. Myrt lc , cap. Gould. 
Apalichicola, gta. amer. \ V . Swan, capi tán D a -
vidson. 
Buq.-a.OB q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vap. amer. Yucatán , cap. Al ien , 
por Hidalgo y Comp.: con 2,124 tercios tabaco; 
474,274 tabacos torcidos; 316,900 cajetillas ciga-
rros y efectos. 
Mors Pourt, gol. amer. Charles Fowler, capitán 
Stono, por Luis V . P lacó: en lastre. 
Charlotte Harbor, gol. amer. Agnnes Mauxning, 
cap. Solevert, por Bridat, Mon i ros y Comp.: en 
lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tarapa, vap. amer. Olivctte, ca-
pitán Me Kay , por Lawton l i n o . 
Pregrcso y Veracruz, vapor español Ciudad Con-
dal, cap. Carmena, por M . Calvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. M . L . V i l l a -
verde, cap. Carreras, por M . Cr.lvo y Cp. 
Cndiz y «a rce lona , vapor-correo esp. Antonio 
López," cap. Moreno, por M . Calvo y Cp. 
Nueva York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Cui l is , cap. por Hidalgo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
d e n o v i e m b r e . 
Tabaco, tercios 2.089 
Tabacos torcidos 631.174 
Cajetillas cigarros 148.900 
Aguardiente, pipas 50 
K s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 2.124 
Tabacos torcidos 474.274 
Cajetillas cigarros 316.900 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuacUxs el d ía 25 de noviembre. 
Guido : 
50 cajas quesos F landcs . , . . . Rdo. 
M a r t i n Saens: 
50[4 vino navarro. Escudo Rdo. 
Montevideo: 
700 cajas higos Rdo. 
60 id. vino Jerez, Alonso Pajares 
J u a n Forgas: 
80 sucos avellanas de Tarragona. . . 
100 id. i d . id . 
60 canastos cebollas Rdo, 
E ú s k a r ' o : 
200 canastos cebollas.* Rdo 
A l m a c é n : 
44 garrafones ginebra Holandesa.... $8. 
$4 caja. 




de la Compañía 
¿"ara el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales eu H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 28 de noviembre el nuevo va-
por-correo alemán 
T I E T J T O I s T I L A . , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y tamhién 
trasbordos con conocimiontos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra c'iüara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admita carga á fleto y pasajeros do proa, y anos 
cuantos pasajeros de 17 cámara 
p r e c i o s de p a s a j e . 
JJn 1? c á m a r a . E n p roa . 
PAUA Vr.RACUiiz $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMWOO $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTSNGIA"TM?ORTÁNTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla do 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a so admite para lo» 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
Ls. correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigiiBu á loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. Í938 16-Nov 
;EMPEESA; 
D E 
Vapores ¡Españo le s 
Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
CTTJILjIJk. 
C A P I T A N D. J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 
vía Caibarién, para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
MANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno do los espigones del muelle de L U Z , se le lian 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 37 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 9 iucluslve. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 
I 37 22 nv 
fAPORES-COBEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPO Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de noviem 
bro á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasa,je. 
Las pólizas de carga se firmarán p w loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo j ' Compañía . Oficios n (huero 28. 
138 , 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C 1 P I T A N M O R E N O . 
Saldrá para Cádiz y 15:ircoloua el 30 de noviembre 
á las 5 de la tarde, íleirando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puprtos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entre.gftvii.ti al recibh los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n - 38 312-1 E 
LIHEA DE NEW-yOHK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de noviembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam Havre y Amberos, 
con conticimieuto directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
1 I 38 312-1 E 
LIHEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de noviembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
BftldTOB 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas ln.3 de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de diciembre, á las cinco de la tar-
do, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibo el día 5 solamente. 
w m i cornos. 
LAS ANTILLAS Y TRASPORTES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A , 
V A P O R • 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de d i -
ciembre á las 5 de la tarde, para los de 
H U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
PORT A U P R I N C E , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCE, 
M A T A C U E Z , 
A G U A D U X A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodriguen y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
PortHau-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Agüadil la: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 137 312-1 
C A P I T A N J . V I ÑOLAS. 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en Nnevitas. 
Salidas do la Habana los días 6, 16 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja do flotes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga do v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sa^ua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
IIETORNO-
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, de ocl 
do la mañana. 
i ho á nueve 
CONSIGNA TA R I O H . 
Sa^ua: Síes. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Cbin-
cbilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señoíes cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza do Luz. 
I 37 2 ^ ag 
VAPOR 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tardo, y l legmá á SAGUA los sábados al ama-
necer y & C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve do la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos per caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aién, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26, plaza de Lu«. 
I 37 S12-1 E 
GIEOS DE LETMS. 
H I D A L G O T COMP. 
25, Olí II A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta > 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y cinda-
do« importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos loa pueblos de EspaHa y sus provüi-
o'-i». C I U 4 'ISfi-l J l 
m f ^ 
GIRO DE 
CUBA NUM 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Qómez. 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café l i a M a r i n a . 
E l lunes 28 del actual, á las nueve, se rematarán 
en el muelle de Vil la l ta , con intervención del Sr. 
Agente de Seguros Americana. 132 sacos de harina 
de trigo americana, en e l estado en que se hallen. 
Haaana, 25 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13705 2-26 
— E l lunes 28, á las doce, se rematarán en al mue-
lle de Caballería, con intervención del Sr. Agente de 
la Compañía de Seguros Americana, 50 planchas de 
hierro con peso de 1,433 kilos. Babanay noviembre 
25 de 1892.—Sierra y Gómez. 137C6 2-26 
— E l martes 29 del actual, á las doce, se rematarán 
en el muelle de Vil lal ta , con intervención del señor 
Agente del L loyd Inglés, 100 cajas vino generoso su-
perior surtido, 3 Moscatel, 3 Pedro J iménez , 3 M a l -
vasia y 3 Jerez. Habana, noviembso 25 de 1892.— 
Sierra y Gómez. 13707 3-26 
SOCIEDADES! EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Compañía de segaros mutuos contra incendio 
Por falta de concurrencia de suficiente número de 
señores asociados no pudo tener efecto la junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia 21 del mes 
corriente con objeto: 1"? de darle cuenta del acuerdo 
del Consejo de Dirección sobre la moción que pre 
sentó el socio Excmo. Sr. D . J o s é Sellés y Puig en la 
sesión de la Junta general ordinaria de 9 de abril 
de este año. 29 Para tratar y resolver sobre los 
bonos caducados y aplicación que acordó el mencio-
nado Consejo se diera al importe de ellos á otras 
cantidades después de terminadas las liquidaciones de 
los años 1877,1879 á 1881 y 1885 á 1887; y 3? Para 
tratar y resolver sobre una moción aceptada por el 
precitado Consejo relativa á la inversión que debe 
darse al fondo especial de reserva. 
Y eu su consecuencia se convoca nuevamente para 
la una de la tarde del dia 5 del entrante diciembre 
en cuyo día tendrá efecto la junta con cualquier nú-
mero que asista y serán válidos y obligatorios los a-
cuerdos que so adopten. 
Habana, noviembre 23 de 1892.—El Vice-Presi-
dente, Vicloriayio Ayo . 
C 1987 8-26 
CIRCULO MILITAR. 
SECBBTAKIA. 
E l domingo 4 del próximo mes de diciembre, á la 
una de la tarde, so reunirá la Junta general, con ob-
jeto de elegir la Directiva para el año entrante, con 
arreglo á lo prescrito en el art. 21 del Reglamento. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente se pu -
blica para conocimiento de los señores socios, á quie-
nes se recomienda la puntual asistencia, debiendo 
advertir, que con sujeción al citado Reglamento, so-
lamente pueden tomar parte cu la votación, los seño-
res socios de número que lleven tres meses pertene-
ciendo á la Sociedad. 
Habana, 21 de noviembre de 1892,—El Secretario 
J o s é Tolezano. C1984 6-25 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el dia primero del próximo mes de diciem 
bre empezarán á regir las siguientes tarifas: 
L i n e a d e l C e r r o . 
Cts. 
Del paradero del Cerro á cuatro Caminos, oro. 05 
De la esquina de Tejas á San Juan de D i o s . . . 05 
De San Juan de Dios á esquina de Tejas 05 
Do cuatro caminos al apeadero del Cerro 05 
Viaje directo entre el paradero del Cerro y San 
Juan de Dios 6 que exceda de cuatro cami-
nos bajada, ó de esquina á Tejas subida. . . . 10 
L i n e a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Cts. 
05 
Del paradero de Jesús del Monte á cuatro ca-
minos oro 
Del puente de Agua Dulce á San Juan de 
Dios 05 
De San Juan do Dios al puente de Agua Dulce 05 
De cuatro caminos al paradero de Jesús del 
Monte 05 
Viaje directo e n t r e o í paradero de Jesús del 
Monte y San Juan do Dios, ó que exceda de 
cuatro caminos bajada, 6 del puente de Agua 
Dulce subida 10 
L i n e a d e l C a r m e l o . 
Cts. 
De l paradero del Carmelo á la Calzada de Be -
lascoaín ó vice-versa oro 05 
De la Calzada de Belascoain á la Punta 6 vice 
versa 05 
Del paradero del Carmelo á la Punta, ó que 
exceda de Belascoain, bajada ó subida 10 
De San Juan de Dios á la Punta ó vice-versa, 
gratis para los señores pasajeros que utilicen 
los trenes del Carmelo. Los que solo corren 
este ramal en ida ó vuelta 05 
L i n a a d e l P r i n c i p e . 
Cts. 
D e l Paradero del Pr íncipe á San Juan de 
Dios oro 05 
De San Juan de Dios al paradero del Pr íncipe . 05 
N O T A . 
En los carros llamados de campanillas de las líneas 
del Cerro, Je sús del Monte y Carmelo, en su viaje de 
ascenso, abonarán los señores pasajeros diez ó veinte 
centavos, según los tramos que recorran, y en los de 
la línea del Pr íncipe diez centavos. 
Habana, y noviembre 2 l do 1892.—El Administra 
dor, J o s é A r i id ie l lo . C1978 8-23 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración do los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 19 de diciembre próximo regi rán en 
estos Ferrocarriles para la marcha de sus trenes de 
viajeros y mixtos, los itinerarios que se insertan á 
contiuuación. 
T R E N E S A S C E N D E N T E S . 
T R E S D E V I A J E R O S . 
N . 1 de R e g l a á U n i ó n . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 







San Felipe . . 
D u r á n 
Guara 
Melena 
Palenque . . . . 
Güines 






I I . M . M 
Salida 
I I . M 
Cembina en Rincón con el tren de viajeros de Gua-
najay á Regla. En Güines con el tren 16 de viajeros 
de Madruga á Güines y con el 15 de Madruga á Em 
palme. 
Este tren conducirá el pasaje para el tren 5 que se 
dirige á Jovellanos. En Unión combina con el tren 
mix to nüm, 27 de Unión á Las Cañas y con los trenes 
1 y 2 del Ferrocarril de Matanzas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 3 de R e g l a á B a t a b a n ó . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
J . del Monto . . 










l la tabauó 
Llegada 





Combina en Rincón con el tren húm. 2 de viajeros 
de Guanajay á Ragla. Funciona los miércoles y do-
mingos para conducir el pasaje para los vapores de 
Vuelta Arriba. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 5 de R e g l a á J o v e l l a n o s . 
M A Ñ A N A . 
H N T R B 
O XÍV 
W O B R A P I . f i 
E S Q X T I N A A A M 4 ^ » X ? K A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l o t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Oénova, Marsella, Havre, L i l lo , Nautes. Saint 
Quintín, Dieppe. Tnlouea, Venccia, Florencia. Pa-
levmo, Turín, Mesina, íe , así como subre todas la» 
capi tüos v pueblos dh 
E S P I N A B I S L A S C A N A E I A O . 
0 1284 156-2 A 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
M i n a s . . . . . . . . 


















Jovellanos. . . . 
Llegada 




U. M . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . T de R e g l a á U n i ó n . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 























I I . M . 
Combina en Empalme con el tren 15 de Güines á 
Empalme y con el 18 de Empalmo á Robles que con-
duce el pasaje paraMadniga.En Jovellanos con el tren 
Central del F . C. de Cárdenas y J á c a r o , por donde 
continúan los viajeies para sus Jíüeas, las de Sagua 
y Cies.íuegoB. 
Combina en San Felipe con el tren mixto núm. 28 
de Batabanó á San Felipe, en Güines dejará el pasaje 
que se dirige á Jovellanos, Matanzas y puntos inter-
medios, que tomará el tren 19 de Güines á Empalmo. 
En Unión con el tren mixto núm. 29 de Unión á las 
Cañas y con los trenes 5 y 6 del Ferrocarril de Matan-
zas, que conducirán los viajeros hasta Cumanayagua 
y Matanzas respectivamente. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 9 de R e g l a á J o v e l l a n o s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
Minas 


















Llegada Parada. Salida. 
H . M H . I I . M . 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 9 de " U n i ó n á C a ñ a s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Unión 
Quevedo 
Alfonso X I I . 
Cañas 
Llegada Parada 








Combina en Unión con los trenes 7 de Regla á U -
nión y 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 1 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
San Felipe 
Pozo Redondo. 
Quin tana . . . . . . 
Batabanó 
Llegad a 




H . M . 
5 
Combina en San Felipe con el tren 11 de Regla á 
Güines y con el tren de mercancías n? 52 de las Ca-
ñas á Regla. 
T R E N MIXTO. 
N ú m . 3 3 d e R o b l e s á M a d r u g a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada Parada I Salida 
H . M , M . I I . M . 
Robles 5 13 
Madruga 5 25 
Combina en Robles con el tren 22 de Empalme á 
Robles. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 5 de C o l i s e o á L a J u l i a . 
M A Ñ A N A . 
E S E A C I O N E S . 
Combina en Empalme con el tren 19 de Güines á 
Empalme y el 22 de Empalme á Robles. En Jove-
llanos con el tren del ferrocarril de Cárdenas y Juca-
ro, que se dirijo á Cárdenas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 1 de R e g l a á G u i ñ e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 















I I , M. M 
Salida. 
I I . M . 
Combina en Rincón con el tren mixto núm. 30 de 
Guaq^jay á Regla. En San Felipe con el mixto n ú -
mero . 1 de San Felipe á Batabanó. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 3 de R e g l a á G u a n a j a y . 
T A R D E . 
ESTACIONES. 
Be a 

















H . M . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 5 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 
I M A Ñ A N A . 
i Llegada 
E S T A C I O N E S . 11. M, 
Güines . . . 
Catalina.. 




Combina en Güines con el tren núm. 1 de Regla á 
Unión, en Empalme con el tren 5 de Regla á Jove-
llanos y el 4 de Jovellanos á Regla y con el 18 de 
Empalme á Robles. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 7 do R o b l e s á E m p a l m e . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Robles . . . 
Xencs . . . 
Empalme. 
Llegada 




H . M . 
Combina en Empalme con el tren 12 de viajeros do 
Jovellanos á Regla y con el tren 20 de Empalmo á 
Güines. 
T R E N M I X T O . 
N . 1 9 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Güines . . . 
Catalina. . 
Robles . . . 
Xcnes. . . . 
Empalme. 
Llegada'Prrada. Salida 





I I . M . 
Combina en Empalme con el tren 9 de Regla á Jo 
vcllanos y tomará en Güines el pasaje que se dirije á 
Matanzas, Jovellanos y puntos intermedios, que 1c 
hubiere dejado el tren 7 de Regla á Unión. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 1 de R e g l a á G u a n a j a y . 
MAÑANA. 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
Luyanó 

















11. M . 
Combina en Rincón con el tren 6 de viajeros de 
Güines á Regla. 
T R E N MIXTO. 
N ú m . 2 3 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 
M A Ñ A N A . 






H . M, 
Parada Salida 
02 
Combina en San Felipe con el tren C de viajeros de 
Güines á Regla. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 5 de R o b l e s á M a d r u g a . 
M A Ñ A N A . 




H i M . 
Robles t 9 15 
Madruga 9 27 
Combina en Robles con el tren 18 de Robles á Güi 
nes. 
T R E N M I X T O . 
N ú m 2 7 de U n i ó n á C a ñ a s . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
U n i ó n . . 1 
Quevedo 
Alfonso X I I 
Cañas 
Llegad a 




I I . M . 
Combina en Unión con el tren n? 1 de Regla á U -
nión y con los trenes 1 y 2 del ferrocarril do Matan-
Coliseo 
Descanso. . . . 
Ojo do Agua. 
L a Paz 
Dolores 
L a Julia 
Llegada 
H . M . 
Parada I Salida 






Combina en Coliseo con el tren 5 de Regla á Jove-
llanos. 
Este tren funcionará en tiempo de zafra. 
T R E N E S D E S C E N D E N T E S . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 2 de G u a n a j a y á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Guanajay. . . . 
Seiba 










J . Monte 
Regla. 
Llegada Parada Salida 
I I . M . I I . M . 
Combina cu el Rincón con el tren núm. 1 do Regla 
á Unión. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 4 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 
























I I . M . 
Parada I Salida 



















OI Minas 10 
Regla 10 
Combina en Jovellanos con el tren del ferro carril 
de Cárdenas y J á c a r o de Cárdenas á Jovellanos. En 
E mpalme con el tren número 15 de Guiñes á Empal-
me y con el tren número 18 de Empalme á Robles. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 6 de G u i ñ e s á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 














J . del Monte 
Regla 
Llegada 




I I . M 
Combina en San Felipe con el tren mixto número 
24 de Batabanó á San Felipe y el 23 de San Felipe á 
Batabanó; en Rincón con el tren mixto número 21 de 
Regla á Guanajay. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8 de U n i ó n á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 





San Nicolás 10 




D u r i n 11 
San Felipe 11 
Quivicán 11 
Bejucal 11 





Oeste % 12 
J . del Monte 12 
Regla 12 
Combina en Unión con los tr 
carril de Matanzas, con el tren 
Cañas á Alfonso X I I . 
Vegada 






















enes 1 y 2 del ferro-
mixto núiucco 26 de 
Salida 
I I . M . 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL BE LA ISLA BE CUBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 19 D E N O V I E M B R E D E 1892. 
ORO. 
COoro ' $0.012.265 
CAJA. ^ Plata 1.899.282 
¿Bronco 41.794 
CABTERA: 
Hasta 3 meses I $ 3.816.941 
A más tiempo | 503.924 
$ 5.287.500 
998.000 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 1 
miento de la Habana, < Habana > 
1? Hipoteca (.Nueva Y o i k . . . ^ 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación do contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS DK TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 I 29 I 




















B I L L E T E S . 









: p . A j 3 : rvo . 
O R O 
P L A T A . . . . 
en ga ran t í a . 
0110. 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
I d . id . id . 
I d . id . id . 
Dividendos , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-
ta do la Hacienua 
Cuentas varias 
Corresposalos 
Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndición de Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem Idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 



















$ 29.137.112 20 
B I L L E T E S . 

















Habana, 19 do noviembre do 1892.-
Raro . I n . 1115 
- E l Contador, J . J l . Carvalho.—Vto. Bno. E l Sub-Qobernador, 
6 ms. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 4 de U n i ó n á R e g l a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada I Parada 
11. M . M 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . I O de B a t a b a n ó á R e g l a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
B a t a b a n ó . . . . 
Quintana 
P. Redondo.. 
San Felipe . . 







J . del Monte 
Regla 
Llegada j Parada | Salida 
H . M . M . I I . M 
Funciona los miércoles y domingos para conducir 
el pasaje dé los vapores de Vuelta Arriba. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 2 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 
T A R D E . 
Llegada Parada Salida 
E S T A C I O N E S . 
Jovellanos 
Madan 12 35 
Tosca 12 49 
Coliseo 12 57 
Sumidero 1 06 
Limonar 1 16 
Caobas 1 24 
Ibarra 1 37 
Guanábana 1 41 
Matanzas 2 00 
Benavides 2 23 
Mocha 2 29 
Empalme 2 41 
Aguacate 2 50 
Bainoa 3 07 
Jaruco 3 17 
San Miguel 3 33 
C. Florido 3 '13 
Minas 3 55 
Regla 4 16 
Combina en Jovellanos con el tren Central del Fe 
rrocarril de Cárdenas y J á c a r o . 
E u Empalme con el tren Núm. 17 de Robles á Em 
íoim y el tl'e« Núm. 30 de Empalme í Güines. 










D u r á n 
San Felipe 







J . del Monte . . . 
Salida 
I I . M . 
Combina en Unión con los trenes Núms . 5 y B le í 
Ferrocarril de Matanzas, con el tren mixto Núm. 34 
de Cañas á Unión. En Güines con el 20 de Empal -
me á Güines. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 6 de M a d r u g a á G u i ñ e s . 
M A Ñ A N A . 
T R E N M I X T O . 
N . 3 2 de M a d r u g a á R o b l e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 




I I . M . 
M a d r u g a . . . 1 59 
Robles 2 09 
Combina en Robles con el tren n " 17 de Robles á 
Empalme. 
T R E N M I X T O . 
N ! 3 4 de C a ñ a s á U n i ó n . 
T A R D E . 
Llegada Parada Salida 
ESTACIONES. I I , M 
Cañas 
Alfonso X I I 
Quevedo 
unión 
Combina en Union con el tren n? 14 de Unión á 
Regla y con los trenes núms. 5 y 6 del F . C. de M a -
tanzas. 
E S T A C I O N E S . 
Madruga 












Combina en Güines con lostrenes de Viajeros N'.' 
6 de Güines á Regla y 1 de Regla á Unión. 
Este tren funcionará como mixto entre Madruga 
y Robles, 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 8 de B m p a l m e á R o b l e s . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Empalme 
Xencs . . . 
Robles . . 
Llegada 
H . M . 
Parada 
Combina en Empalme con los trenes de viajeros 
Núms. 4 de Jovellanoii á Regla y 5 de Regla á Jove-
llanos; en Robles con el tren Núm. 25 (fe Robles á 
Madruga. 
T R E N DE V I A J E R O S 
N ú m . 2 0 de B m p a l m e á G u i ñ e s . 
T A R D E . 











H , M. 
Combina en Empalme con el tren Niim, 12 de Jo-
vellanos á Regla. 
En (¡iiines con el Núm. 14 de Unión á Regla. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 2 2 de E m p a l m e á R o b l e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada Parada I Salida 
H . M . M . H . M 
Empalme 1 4 48 
Xencs 1 4 54 1 4 55 
"Robles | 5 07 
Combina en Empalme con el tren 9 do Regla á 
Jovellanos, en Robles con el tren mixto n'.' 33 do Ro-
bles á Madruga. 
T R E N M I X T O . 
N . 2 4 de B a t a b a n ó á S a n F e l i p e . 
M A Ñ A N A 
E S T A C I O N E S . 
B a t a b a n ó . . . . 
Quin tana . . . . 
P. Redondo. 
San Felipe 
Llegada I Parada 









T R E N M I X T O . 
N . 3 6 de L a J u l i a á C o l i s e o . 
I T A R D E . 
Llegada Parada I Salida 
E S T A C I O N E S . 
La Julia 
Dolores . . . ' . . 
L a Paz 
Ojo de Agua. 
Descanso.... 
Coliseo 




Combina en Coliseo con el tren n? 12 de Jovella-
nos á Regla. 
Eáto tren funcionará durante el tiempo do zafra. 
Lo que con la anticipación reglamentaria se pa l i l i -
ca para general conocimiento. 
Habana noviembre 19 de 1892.—El Administrador 
general ÍS Ingeniero Jefe, Francisco Paradcla y 
Qvstal C 1957 . 5 22 
A LOS ACCIONISTAS 
L A REGULADORA. 
A V I S O . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se avisa á los 
ssñorcs accionistas que habiendo terminado sus t r a -
bajos la Comisión nombrada para dictaminar sobre 
capitalización de ganancias realizadas y reforma al 
Reglamento, se celebrará Junta general extraordina-
ria el próximo domingo, á las doce del día y en el 
(¡entro Asturiano para la discusión y aprobación do 
diebas reformas. 
[la^aoia. 23 de noviembre de 1892.—Francisco M . 
Lavandera , Secretario. 
Los señores accionistas que deseen examinar d i -
ohóa trabajos, pueden verlos en el local de la Socie-
dad de siete á nueve de la noche todos los días. 
13690 4-24 
Empresíi Unida de Csírdenas y Jiícaro 
SECUUTAltf.V. 
E l dia 29 del actual á las doce, eu el local de las 
ofleinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la-quese 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
examen de las cuentas y presupuesto presentados eu 
la general del dia 29 del mes próximo pasado. 
Lo que se pono en conocimiento de los señores ac-
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha junta se celebrará con cualquier número de 
concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Onille.rmn F . de Castro. 
C 1927 14-13 
MISOS. 
Com bina en San Felipe con el tren do Mercancías 
n? 47 do Villanueva á Unión. 
T R E N M I X T O . 
N . 2 6 de C a ñ a s á U n i ó n . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Cañas 








H . M. 
Combina en Unión con los trenes del F . C. de 
Matanzas núms. 1 y 2 y con el 8 de Unión á Regla. 
T R E N M I X T O . 
N . 2 6 de B a t a b a n ó á S a n F e l i p e . 
T A R D E . 




San Fe l ipe . . . 
Llegada 
I I . M. 
Parada Sclida 
H . M. 
Combina en San Felipe con el tren n'.' 7 de viaje-
ros, de l íenla á Unión, y con el tren de mercanc ías 
n9 50 de Matanzas á Ciénaga. • 
T R E N M I X T O . 
N . 3 0 de G u a n a j a y á R e g l a . 
T A R D E . 

































Combina en Rincón con el tren n? 11 de Regla á 
Güines. 
De ja rá cu Rincón la carga paru Güines que toma-
rá el tren tU Mercadas &? 57 de Regla á Oüuieg, 
SERVÍCÍO DE LIMPIEZA DS CALLES 
Desestimada por el Excmo. Ayuntamiento mi sol i -
citud de continuar haciendo la recogida de las basu-
ras en algunos barrios en las horas del día, hago p ú -
blico por este medio, que á partir del día primero del 
entrante mes de diciembre venidero inclusive, los ve-
cinos de los barrios que hasta ahora se les ha servido 
en el período indicado, harán sacar los envases por la 
noche, ó sea desde las nueve y media que se da rá 
principio á la recogida; recomendándoles que estando 
previsto en el pliego do condiciones que las basuras 
estén contenidas en los envases sopeña de imposición 
de multas que no serán condonadas; la advertencia 
hecha por el que suscribe, tiende además de evitar 
disgustos al vecindario, la de regular el servicio cual 
corresponde. Habana, noviembre 24 do 1892.—Fl 
Contratista: 13666 5-25 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
do tan acreditada como especial revista de Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. N ú m e r o 30 centavos. Pago ant ici-
pado. So suscribe para todos puntos de la Isla en su 
ageucia general, Neptuno número 8, Habana. 
C 1968 alt 22 nv 
A V I S O . 
Se venden dos balandros viveros en buen estado: 
de su ajuste informará D . R a m ó n Cor t iñas en Casa 
Blanca. 13051. 4-25 
Hospital General Nuestra Seíiora 
do las Mercedes. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta de Patronos quo mientras 
no se verifiquen las subastas para los servicios de este 
Hospital en el presente año económico, se cubran es-
tos por medio de contratas mensuales, se avisa por 
este anuncio á los que quieran hacer proposiciones 
para los del próximo mes de diciembre, de víveres y 
efectos de lavado y botica, medicinas y efectos q u i -
rúrjicos, pollos y huevos, leche de vaca, pan y pane-
tela, carne y choquezuela, alumbrado y combustible, 
concurran el dia 29 del actual á las nueve de la ma-
ñana, á la morada del Sr. Presidente, (Prado n ú m e -
ro 61), donde tendrá lugar el acto y es tarán de ma-
nifiesto desde esta fecha las notas de los efectos que 
constituyen cada servicio y bases á que deben suje-
tarse los licitadores. 
Habana, 23 de noviembre de 1892.—Dr. A n t o n i a 
S. Dustamante. 13611 4-24 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, deudo 
estuvieron L a Flor de Cuba y La Flor de Murías, que 
por su capacidad nuede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave é informarán, en e l 
café del lado. 13439 8-20 
A. V I S O . 
Los dueños de la fonda Cuatro Naciones, calle de 
San Pedro n. 22. avisan á todos los que tengan haulea 
ú otros objetos en su casa pasen á recogerlos antea 
del 15 del próximo mes de diciembre, que pasado d i -
cha fecha no t endrán derecho á rec lamación aleuna, 
13428 6-20 
I 
SABADO 2C D E N O V I E M B R E D E 1892. 
En las Antillas Francesas. 
E n uno de sus últ imos números se expre-
saba nuestro estimado colega E l P a í s en 
los siguientes términos: 
"Mención espocialísima merecen ciertas 
declaraciones descentralizadoras del D i a r i o 
de la M a r i n a que por más que este colega 
pretenda despojarlas del carácter do nove-
dad, tiúnenlo indudablemente en sus colum-
nas. A l cargo fundadísimo quo lo hicimos 
de que la descentralización, tal como ha so-
lido explicarla y defenderla, es tan iluso-
ria y contraprouuconte casi como la inten-
tada por el Sr. Romero Robledo, aunque por 
otro estilo y manera, puesto que consiste 
en trasladar la descentralización de Madrid 
á la Habana, concentrando en el Goberna-
dor General facultades y medios de acción 
que deben ser intervenidas eficazmente por 
el país , contesta el decano con un profesión 
de fe muy semejante al orden de cosas que 
existe en las Antillas francesas. 
E n otros términos, parócenos que.aspira 
á que cuerpos electivos, donde se reílejon la 
opinión y las tendencias del país, ordenen y 
rogulen en cuanto no se oponga á las pre-
rrogativas del poder metropolít ico, según 
el colega las entiende, cuanto á la vida in-
terior y al desenvolvimiento propio de la 
colonia diga relación." 
E n su número del día 23 agregaba E l 
Pa i s lo que reproducimos á renglón seguido: 
" E n sentir del D ia r io , urge reformar el or-
ganismo y las facultades de nuestro Consejo 
de Administración; pero ¿hasta quó punto y 
bajo qué condiciones? E n cuanto á l a reforma 
del "organismo" del Consejo nada precisri 
expresa el estimado colega. ¿Se compondrá 
como hoy, de individuos designados por el 
Gobierno ó de representantes elegidos pol-
los habitantes de la colonia? E n otros tér-
minos, ¿será ó no una Corporación popular? 
Dentro de las naturales exigencias del sis-
tema representativo, que el Dia r io acepta y 
encomia, es cosa evidente que el Consejo 
de Administración debo ser transformado 
en una institución de origen electivo al 
igual de los Ayuntamientos y Diputaciones 
Provinciales. Por lo que hace á las "refor-
mas" del Consejo, tampoco dice nada con-
creto el Diam," ¿Continuará siendo un cuer-
po meramente consultivo 6 poseerá atribu-
ciones propias para acordar y resolver? 
¿Cuáles deberán sor los limites de su acción 
y competencia? Son estos puntos de gran in 
terés; su conocimiento es necesario para for-
m a r juicio cabal en orden á las declaracio-
nes del apreciablo colega. Hoy por hoy no 
vemos claro; aplaudimos la tendencia; pero 
deseamos algo más para que sepamos á que 
atenernos; deseamos claridad y precisión. 
T a l vez aspire el D i a r i o á quo nuestro Con-
sejo de Administración tenga la organiza-
ción y posea las facultades dé los Consejos 
generales establecidos en las Antillas fran-
cesas. E s una presunción nuestra que ad-
mite, por lo mismo, prueba en contrario." 
Creemos oportuno antes de dar contesta-
ción concreta á las preguntas de nuestro 
ilustrado colega, exponer, en compendiosa 
síntesis, el sistema administrativo vigente 
on las Antillas francesas, "cuya organiza-
ción administrativa muestra, en su espíri-
tu, cierta analogía con el sistema asimilis 
ta que defendemos", según manifestamos, 
de paso, en el último de los artículos que 
consagramos al concepto y atribuciones del 
Gobernador General, pero sin que, como so 
verá, coincida exactamente con el nuestro. 
A l frente de cada una de dichas Antillas 
(así como en todas las demás colonias fran-
c é s : / } so halla un Gobernador General, que 
depende directa é inmediatamente del Mi-
nistro de la M-;rina y de las Colonias y cu-
yas atribuciones; según explicamos en nues-
tro número correspondiente al 29 de octu-
bre próximo pasado, sen por todo extremo 
amplias; y así ejerce el poder militar de 
tierra y mar con toda latitud; tiene la direc-
ción superior de la administración de la ma-
rina, de la guerra, do la hacicuday d é l o s di-
versos ramos de la administración interior; 
vigila la libre y rápida administi'ación de jus-
ticia; hace ejecutivos los fallos administra-
voa del c&nsejo privado; tiene bajo su in-
mediata autoridad á todos los funcionarios 
y agentes del gobierno en la colonia, inclu-
so los jefes de administración y, en ciertos 
respectos, al Director de lo Dxterior, el per-
sonaje administrativo más importantes des-
pués del Gobernador General; obliga todos 
los años á los jefes de administración, en lo 
que concierno á cada cual, á remitirle no-
tas sobre la conducta y capacidad de los 
funcionarios, oficiales y empleados de todas 
las categorías; comunica, en lo relativo á la 
colonia, con los gobiernos del continente 
islas de América; negocia, cuando para ello 
está autorizado, y en los l ímites de sus ins-
trucciones, toda clase de convenciones mer-
cantiles, aunque no puede concluirlas sino 
salvo ratificación; promulga las leyes, de-
cretos y resoluciones; y ejerce, por último, 
en consejo privado, un número extenso do 
facultades extraordinarias. 
E l Gobernador General, dice Mr. de L a -
neasan, que lo es abora del Tonquín, puede 
ser peraoguido por traición, concusión, a-
buso de autoridad ó desobediencia á las ór -
denes del gobierno, excepto en lo que con-
cierne á la administración de la colonia: en 
todo caso, no puede ser perseguido en asta 
durante el ejercicio do sus funciones, y 
cuautas acciones so dirijan contra él se pre-
sentarán ante I03 tribunales do la Metrópo-
li, según las formas proscriptas en la mis-
ma. 
E n la Martinica y en la Guadalupe, así 
como en la isla do la Reunión, en la Guaya 
na, la India y Nueva Caledonia, hay á la 
cabeza d e j a administración local un Direc-
tor de lo In ter ior , al que más arriba hemos 
aludido, nombrado, como el Gobernador 
General, por ol Ministro de la Marina y 
de las Colonias. Está encargado, bajo las 
órdenes del Gobernador, de la •administra-
ción interior de la colonia, de la policía ge-
neral y de la administración de las contri-
buciones directas ó indircctaG. E l Director 
de lo Diterior , cujas facultados son muy 
amplias, es, como hemos dicho, el fanciona-
rio más importante, después del Gobernador 
General, pues sobre él descansa toda la ad-
ministración colonial. 
A s ú t e . a l Gobernador General uu Conse-
j o pr ivado 6 Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , con 
carácter consultivo, y le constituyen, con 
la Primera Autoridad, el Director de lo I n -
terior; el Procurador General; dos conseje-
ros nombrados por decreto del gobierno 
metropolítico, á propuesta del Gobernador 
General y escogidos entre los habitantes 
más caracterizados, debiendo tener treinta 
años de edad, por lo monos, y hallarse do-
miciliados en la colonia con an te lac ión de 
cinco años; y dos suplentes n o u i b i a u ó s del 
mismo modo y con idénticos requisitos. Las 
consultas del consejo privado, aunque im-
prescindibles en muchos casos, no obligan 
á su ejecución á la Primera Autoridad. D i -
cho consejp además tiene un carácter con-
tencioso- administrativo. 
E n todas las colonias francesas exista un. 
Consejo General electivo, cuyas facultades 
varían según los países . Por lo que hace á 
la Martinica y la Guadalupe, esos consejos 
son elegidos, al igual que en Francia los 
consejos generales y los municipales, por 
todos los ciudadanos mayores de veinticin-
co años que residan, desde uno antes, en el 
país, y nombran do su seno una Comisión 
Colonial. E n la Martinica y Guadalupe 
asciende á treinta y sois el número de loa 
consejeros. 
Esos consejos votan: los gastos de interés 
local; los impuestos necesarios para la sa-
tisfacción de aquellos y, si es posible, para 
el pago de la contribución debida á la me-
trópoli; las contribuciones extraordinarias 
y empréstitos en favor de la colonia; y las 
tarifas de consumo sobre los objetos de todas 
procedencias, así como las tarifas de adua-
nas sobre los productos extranjeros, natu-
rales ó fabricados, que se importen. Los de-
cretos sobre estos dos últimos puntos son 
ejecutónos por decreto del Presidente de la 
República, oído el Consejo do Estado. Dan 
asimismo opinión sobre todos los asuntos 
locales cuyo conocimiento les cometen los 
reglamentos, bajo cuyas prescripciones son 
consultados por el Gobernador. 
L a organización colonial francesa distin-
gue ontre los gastos de s o b e r a n í a y los gas-
tos locales. L a Metrópoli tiene á su cargo 
los gastos del personal del gobierno do la 
colonia, de la administración de justicia, y 
de los cultos, así como el personal y mate-
rial militar y los del servicio penitenciario. 
Acuerda, asimismo, á la mayoría de las co-
lonias subvenciones anuales para ayudar á 
los gastos peculiares de las mismas. L a sa -
tisfación de los demás gastos corresponde á 
la colonia. 
Expuesta, en síntesis comprensiva, la or-
ganización colonial de la Martinica y la 
Guadalupe, tarea que hemos creído indis-
pensable, como antecedente pióvio, para 
exponer concretamente nuestra opinión a-
cerca de la reforma descentraliza dora que 
reemos conveniente aplicar á esta isla, re-
mitimos á nuestro colega E l P a í s á artícu-
los posUíiiorcs, en los cuales así daremos 
cumplida contestación á sus preguntas, co-
mo mayor desenvolvimiento á nuestros con-
ceptos. 
t iftl. • 
F O L L E T I N . 23 
L A S E l O R I T i J ü i N A 
N O V E L A O R I G I N A L 
r o s 
C H A R L E S M E K O U V E L . 
(E«ta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
ge baila de venta en la "Ga le r í a Literaria," de'la se-
Eora Viuda do Fozo é lujos, Obispo 65.) 
(CONTINÚA. ) 
Soloview, obedeciendo á la escultura del 
siglo pasado, se encaminó hacia el misterio-
so pabellón. 
L a puerta cedió sin dificultad ninguna, 
y un extraño espectáculo se ofreció á su 
vista. 
E l suelo estaba entarimado y no muy fla-
mante por cierto. Alrededor había asientos 
de junco, bastante antiguos, bajos y anchos, 
quo parecían esperar á los visitantes. 
L a chimenea, do roble esculpido, sostenía 
un espejo de Venecia, que por algunos si-
tios no reflejaba nada ya. 
E n ia cornisa, u n o s amorcillos sobre un 
c a m a i e o rosa , se entregaban á ciertos pen-
samientos descaradamente libres. 
Indudablemente, nadie había entrado 
hacía mucho tiempo en aquel campestre 
asUo. 
Soloview, intrigado, continuó su explora-
ción. 
E n una pieza inmediata y más pequeña, 
subsitía aún un diván de usada tapicería, y 
en uno de los ángulos una escalera do cara-
col conducía á un granero. 
L a presencia del ruso sorprendió á los 
Cifras sangrientas. 
E n la Academia de Ciencias Morales de 
París se ha leído á principios de este mes 
una Memoria llamada á producir honda 
sensación en todas las clases sociales. 
Trátase de un estudio completo sobro las 
consecuencias demográficas que han tenido 
para Francia las guerras en quo se vió en-
vuelta durante un siglo y acerca de las in-
fluencias desastrosas que han ejercido sobre 
los matrimonios, sobre los nacimientos y so-
bre el desarrollo y vigor do la raza esas tre-
mendas hecatombes que, desde 1792 á 1892, 
desde las orillas del Meuse á las del Beresi-
nay do Méjico al Tonquín, pasando por to-
dos los campos do batalla de Europa, han 
saturado la tierra de sangre humana. 
Este trabajo, tan difícil merced ai cuidado 
que todos los gobiernos tratan de ocultar el 
verdadero número de las víct imas de la 
guerra, lo ha realizado, por lo que á F r a n 
cia respecta, uno de los más eminentes mé 
dices franceses: el Dr. Lagneau, miembro 
do la Academia de Medicina y Presidente 
de la Sociedad de Antropología. 
He aquí la síutesis de su notable trabajo: 
E n el periodo de .1791 á 1800 para hacer 
frente á las guerras casi continuas de la 
primera república francesa, fueron llama-
dos sucesivamente á las armas 2.080,000 
hombres. De ellos no quedaban más que 
077,598 á fines del año I X de la República. 
E n diez años habían, por consiguiente, pe 
recido un millón y cuatrocientos mil sol-
dados. 
L a cuenta del Consulado y del Imperio 
todavía es más terrible. Napoleón, como 
dice un ilustre escritor francés, ha hecho un 
implacable consumo de hombres. L a s esta 
dísticas más moderadas le hacen subir á 
dos millones, otros le calculan en 2 millones 
500,000 y Ch. Richet le hace subir á 3 millo-
nes. Broca y M. Thiers admiten un millón 
de franceses muertos, adjudicando el resto 
á los aliados que iban en los ejércitos na-
poleónicos; mas la cifra total no dejará por 
eso do s8r la misma, ni de brillar on las 
páginas de la historia como una mancha 
roja inmensa. 
Poro no es esto todo: á la mortalidad de 
los soldados es preciso añadir la de millares 
y millares de mujeres; viejos y niños, priva-
dos de BU apoyo natural y sucumbiendo á 
causa de duros trabajos, de privaciones, do 
aufrimientos y de desnudez. 
¡Cuántos hogares heridos por la fatal re-
percusión de la guerra! ¡Cuántos golpes i n -
directamente asestados á la reproducción y 
á l a vitalidad de la raza! 
Desde 1815 á 1851, bajo la Restauración, 
la Monarquía de julio y la segunda Repú-
blica, Francia descansó en un período rela-
tivamente pacífico. Mas á partir de 1852 
Volvió á entrar en un nuevo período mili-
tante, y el régimen que so había inaugura-
do diciendo: " E l Imperio es la paz" no ce-
só en realidad de hacerla guerra en Crimea, 
en Italia, en China, en Méjico, para con-
cluir con la catástrofe do 1870. 
Durante la guerra de Crimea de 309,298 
franceses del ejército de tierra que tomaron 
parte en la campaña sucumbieron 95,615, y 
de ellos solamente 10,210 á consecuencia 
del fuego de los rusos; los demás perecie-
ron víctimas de las enfermedades. Propor-
ción colosal que pone de relieve las miserias 
do las ambulancias y de los hospitales, los 
gérmenes morbosos de toda género llevados 
do las trincheras y de loa campamentos al 
hogar diezmando á las familias. 
L a campaña de Italia, más breve que la 
de Crimea y realizada durante la buena es-
tación y on medio de un país fértil, fué mu-
cho menos mortífera á posar de las gran-
des batallas de Magenta y Solferino. Djj 
un efectivo do 300,000 hombres no perecie-
ron sobre el campo do batalla más que 
10,500 y un número casi igual en. loa hospi-
tales. L o cual demuestra, según la justa 
•bservación del Dr . Lagneau, cuanto im-
porta que las guerras, cada vez más mortí-
feras por el número y la potencia de las ar-
mas de luego, sean de corta duración. 
E n resúmen, y sin entrar on los detalles 
de las guerras de China, Cochinchina y 
Méjico, el Dr . Lagneau calcula los hombres 
muertos en las guerras del segundo Impe-
rio, sin contar los que perecieron en la fran-
co prusiana, en 356,000. 
Y viniendo ya al que los franceses llaman 
a ñ o terrible, resulta que solo en Metz pere-
cieron, antes de la capitulación, 25 genera-
les, 2,099 oficiales y más de 40,000 solda-
dos, y que los economistas evalúan en un 
millón 300,000 franceses, hombres, mujeres 
y niños, los muertos durante la guerra de 
1870. 
Esta horrible estadística hace exclamar á 
M. do Grandlieu, ya por nosotros citado: 
"Para que nos han servido todas esas 
guerras sangrientas? ¿Qué provecho han 
sacado de ella? la ¿randeza y la prosperi-
dad nacionales? L a creación de un reino y 
de un imperio hóotiles en nuestras fron-
teras; el agotamiento de nuestra sangre 
y de nuestro tesoro, la debilidad do nues-
trag fuerzas y la disminución de nuestro te-
rritorio; menos matrimonios, menos naci-
mientos, rebajamiento de la talla, raquitis-
mo, enfermedades en los hijos nacidos de 
hombres viciosos é inválido.s: tal ha sido 
para nosotros el resultado de ésos choques 
formidables en que so degüel lan los pue-
blos". 
E l Decreto de indulto. 
Hoy debe publicar la Gaceta el Real De-
creto de indulto, firmado por S. M., con ob-
jeto de celebrar el Cuarto Centenario del 
descubrimiento de América . 
E el Ayuntamiento. 
Ayer á las once y media de la mañana 
continuó el Juzgado sus funciones de exa-
men en la caja del Ayuntamiento, y hasta 
las dos de la tarde, jen quo cesó, estuvo re-
conociendo cupones y facturas de los mis-
mos. 
Hoy á las 8 de la mañana '-mpezará el 
examen de la caja que existo en las depen-
dencias do la Contaduría. 
Noticias coiüerci aíe?í. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados PC nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particulaí del mismo: 
Nueva York, 25 de noviembre. 
Mercado: quieto y sosceuido. 
Centrífugas, polarización96, á 3f centavos 
costo y flete. *• 
Mercado do Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 anáfisis, á 13-9. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 
























































22.184 $ 124.835 $ 47.584.30 
Indice do Marina. 
Por ol vapor-correo nacional Antonio Ló -
pez, se han recibido en la Comandancia 
general de este Apostadero las Reales Or-
denes que extractamos á continuación: 
Con cédula de caballero, de tercera clase, 
de la orden del Mérito Militar, con distinti-
vo blanco, para Mr. Frederick Williams 
Ramsden. 
Nombrando comandante del cañonero 
Magallanes, al teniente de Navio de Ia cla-
se, D. Antonio Alonso y Rodríguez San-
Jurjo. 
No'r.>brando segundo comandante de la 
comisión hidrográfica de las Antillas, al 
teniente do navio D. Rafael Benavente y 
Carriles. 
Id. segundo jefe y capitán del puerto de 
la Habana, al capitán de Navio de 1̂  clase 
D. Jacobo Alemán y González. 
Id. segundo Comandante del crucero S á n -
chez Barcá iz iegu i , al teniente de Navio do 
l1? clase, D . Manuel Triana y Ortiguoira. 
Disponiendo que el destino de Director 
de la Academia de Infantería de Marina, sea 
desempeñado por un Coronel de dicho cuer-
do. 
habitantes de aquel recinto, dos lechuzas 
que emprendieron ol vuelo tan pronto como 
él so presentó. 
Permaneció allí unos momentos contem-
plando el hermoso paisaje, cuando de pron-
to oyó ruido de pasos; una pareja se dirigía 
hacia aquel paraje. 
Iba á bajar y presentarse, cuando recono-
ció la voz del marqués que decía: 
—No tengas miedo. Entra. 
X V I I 
Soloview se quedó donde estaba, y no se 
atrevía ni á respirar. 
No dudó ni por un momento quo era 
á Juana á quien so dirigían aquellas pala-
bras. 
E n el castillo no había más que dos muje-
res; y Patricio ne buscaba las grutas obscu-
ras, las náyades de los lagos artificiales y 
los pequeños templos paganos del abate 
Dolille, ocultos en la espesura, á fin de 
pasar en tales sitios un rato con su mu-
jer 
Sentóse cerca de la escalera y se preparó 
á escuchar. 
E l ruido producido por el roce de una fal-
da, le demostró que ella había accedido al 
ruego de su acompañante, y que no solo 
había entrado, sino que estaba sentada ya. 
Desde las primeras palabras que oyó, 
experimentó Soloview una violenta impre-
sión. 
E r a efectivamente la voz de Juana que 
decía: 
—¿Por quó me trae usted aquít ¿Y por 
qué seré yo tan vil que he venido? Estas 
escenas me indignan, me resultan odio-
sas. 
Y le asaltaron las mismas dudas que cuan-
La notificación á domicilio* 
' E n virtud del cablegrama del Ministerio 
de Ultramar de 14 del corriente mes, refe-
rente á la s u s p e n s i ó n do la 11. O. de 25 de 
agosto próximo pasado, restableciendo la 
notificación á domicilio para el pago de las 
contribuciones; el Excmo. Sr. Gobernador 
General se ha servido acordar, con esta fe-
cha, dejar en suspenso la referida R. O. y, 
por consiguiente, queda suprimida la noti-
do vió á la que fué su ídolo al salir de aque-
lla casa. 
L a voz de Juana era temblorosa y alte-
rada. 
Patricio contestó emocionado: 
—¿No te recuerda nada esta cabaña? 
—Sí, un lazo que se ha propuesto usted 
que me pese cada vez más . 
Y Soloview creyó oír que la joven so-
llozaba y que Patricio cambiaba do posi-
ción. 
Estuvo tentado de bajar precipitadamen-
te é interrumpir aquel diálogo; poro no se 
atrevió por temor al ridículo y no sabía quó 
hacer; pero concluyó por decidir quedarse 
y redoblar la atención, par?; recojer pala-
bras entrecortadas por suspiros y que no 
todas llegaban hasta él. 
Comprendió, no obstante, que Juana re-
cordaba de que en aquel solitario refugio 
había recibido las primeras declaraciones 
del marqués, y que la ninfa de piedra y los 
canes del pórtico, habían sido testigos de 
juramentos que el enamorado ga lán no te-
nia intención de cumplir. 
—Tuve la debilidad de creer en usted; 
pero no tardó en convencerme de que era la 
burla de mi propio corazón y de las pala-
bras de usted. Pero no le odiaría—añadió 
con la dulzura de un cordero que entrega 
la garganta al cuchillo—si no pagase tan 
caro una falta que mi actual felicidad me 
ayudaría á olvidar. 
Entonces Patricio se exaltó, y el diálogo 
resultaba más inteligible. 
Verdaderamente, con las mujeres, se va 
de sorpresa en sorpresa, decía. No sabe 
uno nunca á qué atenerse. 
Todo había concluido en regla. A l menos 
él Jo suponía así. No quedaba más remedio 
ficación á domicilio, debiendo el Banco au-
mentar la publicidad de los anuncios y fijar 
edictos on sitios públicos, convocando al 
pago de las contribuciones. 
L o que de orden do S. E . se hace pú-
blico, para general conocimiento, en el pe-
riódico oficial. 
Metálico. 
Los vapores nacionales Antonio López y 
E ú s k a r o , han importado el metál ico siguien-
te, en plata: 
Sres. N. Gelats y C* $15,000, D . Pedro 
Gómez Mona, $30,000, Sroa. J . Balcelis y 
C" $33,000, Sres. Loychato, Saenz y Compa-
ñía $2,000, Sres. Will Hnos. $900, L . Ruiz v 
Ca $2,000, Sres. Fabra y Ca $6,000, D. Gre-
gorio Alonso $10,000, Sres. Bridat, M. y C* 
$700. 
Asimismo han recibido por el vapor A n -
tonio López los Sres. Wül Hnos., en oro, 
$3,700 y los Sres. S. Prieto $2,000. 
E l muelle de Cienfuegos. 
Por el Ministerio de Ultramar se comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador general, con 
fecha 11 del mes próximo pasado y bajo el 
número 1969, la Real Orden siguiente, que 
se inserta en la Gaceta de ayer: 
Disponiendo se instruya el oportuno ox-
pediento de crédito, á í in do ciuc puedan ter-
minarse las obras do reparación y cunwor-
vación corafvnzadas y especialmente las del 
muelle del Estado en el puerto de Cienfue-
gos, 
— • ——*3E> •̂ BPs'*"*—"- • • • • - -• • 
E l Congreso Jurídico. 
T E K C E I Í A SESIÓN. 
Comenzó el 29 de octubre, poco antes de 
las diez de la noche, bajo la presidencia del 
ministro de Guatemala, Sr. Cruz. 
Leída ol acta de la sesión anterior, se le-
yó el tema segundo propuesto, que dice 
a s í : 
" Medios de dar eficacia en España, Por-
tugal y las repúblicas ibero-americanas á 
las obligaciones civiles contraidas en cual-
quiera de estos países; á las diligencias y 
medios de prueba, y á las resoluciones de 
los tribunales de dichos estados, así en lo 
civil como en lo criminal." 
L a s Memorias presentadas sobre el tema 
son tres, escritas por los señores Díaz Gon-
zález, Tavares de Medeiros y Olivares Biec, 
cuyas conclusiones fueron leídas por uno de 
los secretarios. 
K L S R , I 1 A S T R E 8 . 
Aplaudió las soluciones propuestas por el 
Sr. Díaz González en su Memoria; abogó 
porque se prescindiera de tes formalidadcd 
diplomíUicas para dar fjútópñmiehtó á las 
sentencias en materia civil y á determina-
dos exhortes, recordando con este motivo 
los trabajos de D. Manuel Silvela, y termi-
nó expresando en elocuentes palabras su 
confianza de que entre España, Portugal y 
las repúblicas íbero-americanas, se llegase 
á uno confederación judicial y mercantil. 
(Aplausos.) 
E L S R . » t A Z G O N Z - L E Z . V 
Considera que la primera base para la u-
nión que se bu^ca, es la ley nacional, que es 
la ley del patriotismo, haciende notar, en 
períodos de gran elocuencia, que nada de-
ben temer ya unos países de otros (entre los 
expresados), por lo que se refiere á su inde-
pendencia. 
Yo estoy en Madrid como en mi patria; 
mo siento aquí como español, porque meji-
cano y español es lo mismo: pero si yo tu-
viese que ir ante un notai io .á otorgar una 
escritura, prescindiendo de la ley do tai pa-
tria al poner mi firma al pie del documento, 
no podría menoK de drfeir. á pesar de la gra-
titud que os'debo: ante todo Méjico, quo os 
mi patria, porque mí patria es mi corazón. 
{Atronadores aplausos.) 
E L . S R . XUONTEJO. 
Él principio (pie debe regir para dar fuer-
za internacional á las obligaciones civilus, 
entiende que es la ley nacional, fundándose 
no solamente en fanciones ao carácter pú-
blico, sino en otras que se pudieran cousi • 
derar corno privadas y de derecho civil, si-
«Uiiera so trate do naciones en cuanto á las 
diligencias de prueba, está conforme la cien-
cia on que debo practicarse con arregloiá 
las leyes del país donde tengan lugar; y pór 
último, con retípecto á la validez y fuerza*de 
las sentencias extranjeras, no se halla- con-
forme con que se la reconozca validez on p] 
mero hecho do estar diotadas por uu triba-
nal eompoteate, y aún. creen . que dtebon 
completarse las tvndiciones que exijen Icio 
tratadista^! con algunas otras que indicó. 
(Aplausos.) 
E l i SBf T A B A R E S D E M E D E I R O S . 
E n un notable discurso explanó las con-
clusiones de su Memoria, sosteniendo que 
las sociedades científicas y loa gobiernos 
deben dirigir sus esfuerzos á la unificación 
del derechos Intercional independientemen-
te de los tratados y del principio do socie-
dad, borrando las diferencias existentes en-
tro los ciudadanos de diversas naciones, en 
cuanto al ejercicio de los derechos civiles; y 
afirmando también qjue la ejecución de las 
sentencias dictadas por tribunales extranje-
ros, debe asimismo ser admitida en atsolu-
to y con independencia de los tratados y del 
principio de reciprocidad. (Muchos aplau-
sos.) 
E L S R . O i I V A R E S B I E C . 
Entiendo que la baso para dar fuerza á 
las obligaciones contraidas en un país ex-
tranjero, es el recoüocimiento de la capaci-
dad de los otorgantes regulada por las leyes 
do su nacionalidad; que la esencia de las o-
bligaciones civiles contraidas fuera del te-
rritorio nacional, se debe regir en las que 
sean de naturaleza universal por la ley de 
su origen; que las sentencias dictadas en 
materia civil por tribunales extranjeros, se 
deben cumplir sin tener en cuenta recipro-
cidad alguna, y, on fin, que deben cumplirse 
también las recaídas en materia criminal en 
la parte relativa á las responsabilidades, 
consecuencia de los delitos, más no en lo 
que se refiera á la penalidad. (Aplausos.) 
COiMISÍON J>E C O N C L U S f O N E S . 
Se eligió ésta, después de dar por termi-
nado el debate, formando parte do ella los 
señores Silvela (D. L . ) , Sánchez Román, 
Rebollar, Pinto Coello y Agut. 
C U A R T A SESIÓN'. 
L a sesión de la noche del 31 de octubre 
fué presidida por el Sr. Conde de Valen^a, 
dándose on ella lectura de las conclusiones 
formuladas de la única memoria presenta-
da acerca del tema "Propiedad Literaria", 
por 
E L S R , S I E V E í . A . 
E l ilustre jurisconsulto, en el hermoso 
trabajo quo ha sometido al Congreso, pro-
pone que las reformas en la legislación in-
terior de cada pueblo sobre propiedad lite-
raria y artística deben aceptar como límite 
en el tiempo para la duración del derecho 
do autor el do 80 años; la traducción debe 
ser equiparada para las efectos en favor del 
autor con la reproducción y reimpresión, 
tanto en las legislaciones interiores como 
en los pactos; la constitución y declaración 
del título para la propiedad artística y lite-
raria la obtendrá cada autor según las le-
yes de su país, admitiéndose en los demás 
pueblos sin otras formalidades: el progreso 
de las legislaciones internas de cada país, 
debo subordinarse á las conveniencias y fa -
cilidades de los pactos internacionales y de 
las convenciones que puedan alcanzar ma-
VÍT generalidad ca eus efectos y compromi-
aos: la formación de una sociedad especial 
que aprovechar las horas alegres que la for-
tuna les tuviera reservadas. 
L a víspera había estudiado su fisonomía 
con atención; la creía reconquistada, y en el 
momento on que menos lo esperaba, volvía 
ella á sus lamentaciones. 
—¿Y por qué—le preguntaba. 
Quería quo lo explicara ese fenómeno. 
Desde que habían vuplto á enlazar la 
guirnalda de rosas—empleó esta imagen— 
tan cruelmente desunida el día en quo su 
padre el duque de Breilles, aquel calculista 
práctico que no soñaba más que con la r i -
queza, tuvo la idea de su malhadado ma-
trimonio con la heredera de Souvigny y de 
Fresneuse, casamiento en el cual él, Patri-
cio, no hubiera pensado, Juana no le ha-
blaba sino del señor Despares, que, sin sos-
pchar nada, se considóraba y era el hom-
bre más feliz de la creación. 
Esmaltaba estas explicaciones con fra-
ses picantes, se burló do su propio padre, 
diciendo que era uno de esos legitimistas 
que quieren siempre restaurar algo; pero 
sobro todo, restaurarse ellos mismos, y cuan-
do habló del marido resultó doblemente 
cáustico 
E l abogado nunca estuvo más decidor 
y ufano que el dia antes. Había alegrado el 
parque y el castillo con su buen humor. Re-
gresó á París feliz, encantado con su suer-
te, dispuesto á arrancar las estrellas del 
finnarnento, si pudiera, para dárselas á su 
mujer. 
E l antiguo edificio de Arville, quo do 
veinte años á entonces parecía una tumba, 
estaba ahora repleto de risas,, y alegrías. 
Se levantaba de su letargo, como el cas-
tillo do la hermosa durmiente en el bosque 
encantado. 
de escritores y artistas, para la propaganda 
y defensa do la propieded y de los dere-
chos intelectuales en todos los estados ibe-
roamericanos y la acción combinada del es-
fuerzo particular con el oficial y colectivo 
de los gobiernos, podría favorecer conslde-
rSblemente esta obra; quo los términos de 
los privilegios de invención y del uso ex-
clusivo de dibujos y modelos industriales 
no deben ampliarse sino más bien disminuir 
se cuando el mercado retribuya bastante los 
adelantos d é l a industria; que la legislación 
sobre marcas de fábrica debe separarse 
de la relativa á depósito de dibujos y mode-
los de fabricación; y que las leyes interio-
res y los pactos internacionales sobro mar-
cas de fábrica, deben inspirarse en la ma 
yor facilidad y severidad para la porsecu 
ción y castigo del uso fraudulento da ollas 
{Aplausos.) 
E L S E Ñ O R B A R A . 
E l distinguido diputado mejicano, con e-
legante y correcta frase, sostuvo que lo 
mismo los nacionales que los extranjeros 
deben gozar, porque es de justicia, del de-
recho de propieded literaria, artística é in-
dustrial, gin atender á si existe ó no el prin-
cipio de reciprocidad por parte de las otras 
naciones. 
Solamente así—terminó—podrá realizar-
se aquella hermosa aspiración de la ilustre 
escritor:! española, señora Arenal, "Habrá 
fronteras formadas por montañas, por ríos 
y por marep, no por hombres". {Aplausos.) 
E L S E Ñ O R B O T E L I A 
Sostiam'un un elocuente discurso las con-
clusiones formuladas por el Sr. Silvela en 
s M c n i M i i a , limitando la duración de la 
propiedad por el tiempo que se hace en E s -
paña cuya legislación es la más liberal so-
bre el asunto y termina abogando porque el 
siglo X I X haga algo en pro de los escrito-
res y do los artistas, {Aplausos.) 
E L S E Ñ O R C A N C I O M E N A 
Examina con detenidos razonamientos ol 
derecho de propiedad intelectual, prescin-
diendo de las enseñanzas de los autores, on 
sus caracteres esenciales dentro del dere-
cho natural, y desea uu porvenir de gloría 
y progreso, lo mismo á la América españo-
la que á España, {Aplausos.) 
E L S R , CON 1)15 Y L U Q C E . 
Afirma que no pueden atribuirse los c a -
racteres de la propiedad á los productos del 
entendimiento, y que no es necesario para 
retribuir al autor de un libro su trabajo 
trastrocar la conciencia jurídica humana, 
puesto que por otros caminos pueda darse 
al escritor lo que legít imamente le pertene-
ce; y examina las conclusiones del Sr. Sil-
vela, haciendo algunas óbaervacibnes que 
pudieran considerarse como adición á las 
primeras. (Aplausos.) 
E L S R , 1>I \T0 C O E L U O , 
Defendió ol ilustro jurisconsulto portu-
gués el principio de la reciprocidad aplica-
do á la propiedad literaria, entendiendo 
quo solo os justo que ésta la reconozcan las 
naciónos á los ciudadanos de los países que 
la reconocen á los d é l a s primeras. ( A p l a u -
sos.) 
E L S R , L O P E Z J P U I G C E R V E R . 
Aboga porque de este Congreso quede al-
guna institución, algo organizado que re-
cuerde esta Asamblea, y precisamente en 
el tema tercero, que se discute, es donde 
cree que puede realizarse aquella aspira-
ción, porque ra propiedad literaria ha pa-
sudo ya de la propaganda al momento de 
la realización. Cree que esto puede reali-
zarse por los pactos entre dos naciones, y 
mejor aun por los convenios internacionales 
de varios países, porque estos son más dura-
deros. 
L a manera de realizarlo, añade, sería que 
del Congreso quedara un comité, una comi-
sión, una delegación encargada de conti-
nuar los trabajos y llegar al convenio inter-
ijacional, que es seguro ne aceptaría sin di-
íi.mitad alguna por España, Portugal y los 
países ibero-americanos. 
Yo freo que una voz formuladas las ba-
ses ó proyectos de loy para esta legislación 
internacional común, podrían someterse á 
los gobiernos, y me parece que el español 
lo aceptaría y tomaría la iniciativa, fun-
dándome, en esta creencia en la manera co-
mo se ha tratado siempre en España lo re-
lativo á la propiedad literaria. 
Respecto á las bases de estos proyectos, 
en las conclusiones del Sr. Silvela están for-
muladas, y por punto general estoy confor-
me con ellas, y respecto á las objecciones 
que podría hacer, no hay tiempo para ello. 
Bosqueja, sin embargo, en breves pala-
bras estas bases, que podrían después ser 
exanfinadas por un Congreso con más ca-
rácter oficial que éste, y termina exprssan-
do el deseo ro que su aspiración se realice. 
(Grandes aplausos.) 
Sesiéu Municipal, 
D Í A 25. 
Se enteró el Cabildo de que el Gobierno 
Región/. 1 ha negado á D. Manuel Pampillo 
nua alzada sobre contribuciones de barati-
llos del Mercado de Tacón por no tener 
acreditada su personería como representan-
te de D. Jovino Córdova. 
Se concedió dos meses do licencia con 
s,aeldo á I ) , José Bache empleado de la 
Contaduría residente en Cádiz. 
Se acordó quo se recuerde al Ingeniero de 
las obras del Caual lo interesado acerca de 
la cubierra de los tanques. 
Quedóse enterada de la comunicación de 
dicho Ingeniero explicando los motivos de 
liaberse llenado en días pasados uno de los 
estanques del Canal. 
Se aceptó á los vecinos del Tulipán una 
proposición relativa á mantener un peón 
para ol entretenimiento de la vía, suminis-
trando el Ayuntamiento la piedra, pero pro-
curándose aquellos los útiles que se nece-
siten. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
T R I B U N A L P L E N O , 
Por el Tribunal Pleno de esta Real Au-
diencia se ha acordado se remita con infor-
mo favorable la instancia que ol Colegio do 
Abogados de esta capital eleva al Ministe-
rio de Ultramar en solicitud de que no se 
apruebo el articulo 2? del proyecto da Esta-
tutos del Colegio de Abogados de Ma-
tanzas. Dicho artículo previene, según lo 
que se nos ha dicho, que no podrán ejercer 
eu el territorio de Matanzas ningún acto de 
los que constituyen la profesión de Aboga-
do, ios letrados que no residan en dicho 
Territorio. 
L A CAUSA D E I S A S I . 
Ayer se ha notificado á los procuradores 
quo intervienen en esta causa, que se halla 
ya en esta ciudad el procesado D. Juan A. 
Isasi, quien había sido autorizado por la 
Sección 1° de lo Criminal para tomar las 
aguas de Vichy, en Francia. 
S E N T E N C I A 
E n la causa seguida contra Da Dolores 
Rey Horta por hurto de ropas y prendas al 
Dr. D . Gustavo Sterling, que so vió, como 
anunciamos oportunamente, el dia 22 del 
actual, en la Sección 1* de lo Criminal y 
para quien el Ministerio Fiscal solicitó la 
pena do dos años, cuatro meses un dia do 
prisión correccional, se ha dictado senten-
cia por la referida Sección, siendo ponente 
ol señor magistrado D. Ricardo Maya, ab-
solviendo á la mencionada procesada con 
las costas do oficio. 
S U S P E N S I O N . 
E n la Sección segunda de lo Criminal se 
suspendió la celebración del juicio oral se-
ñalado para el dia de ayer, por no haber 
comparecido la procesada. 
Ante tal invasión de jq^entud, Patricio 
contaba convertirlo en una encantadora re-
sidencia, donde los amores tuvieran su ni-
do. Y volvieron al hermoso tiempo de los 
pequeños templos griegos y las cabañ^s 
adornadas de Oro color claro. 
iban á divertirse mucho, 
¿No hablan hecho antes otro tanto los as-
cendientes do su mujer? 
Todo parecía indicarlo; las inscripcio-
nes, las estatuas, las grutas escondidas 
entre la enramada, los amorcillos del cama-
feo! 
¡Y era ella, Juana, quien turbaba la ale-
gría general, con ese lujo de excesivos y r i -
dículos remordimientos, de inverosímiles 
alardes de virtud conyugal! 
Después de todo, es preciso entrar en ra-
zón, 
¿Las mujeres, á qué han venido al mundo 
sino á hacer felices á los hombres? 
E l l a le pertenecía; seria siempre suya, 
V que no intentase luchar, porque la per-
dería. 
¡Soloview sentía deseos de rugir! 
¡El sí que hubiera matado á Patricio! 
¡Pero tenia que resignarse á escucharle/ 
Patricio continuó diciendo que él no se-
ria enojoso, ni la comprometería, con tal de 
que ella fuese de tarde en tarde á la calle 
de Berlín, donde habla dejado el perfume 
de su gracia y de su belleza, que lo tenían 
loco, positivamente. 
Bajó la cabeza. Su acento era cada vez 
mas vibrante; al oir otra vez el ruido de la 
falda, Soloview comprendió, no sin estre-
mecerse, que Patricio se habia arrodillado 
ante la que indudablemente habia sido su 
amante. 
E l ruso lo sabia, pero á pesar de todo la 
J U I C I O S O R A L E S , 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección Ia 
Contra D, Isidro Nadal por hurto.—De-
fensor Ldo. Ponce de León.—Procurador 
Villar.—Juzgado del Este.--Secretario L a 
Torre. 
—Otro juicio señalado para hoy en esta 
sección ha sido suspendido. 
Sección 2" 
Contra ol moreno Hormonegildo Soto por 
hurto,—Defensor Ldo. Llano.—Procurador 
Villar. 
- —Contra la moreua' Aurelia Jaime por 
hurto.—Defensor Ldo, Valdés Fauli .—Pro-
curador Sterling. 
E n ambos juicios, procedentes del extin-
guido Juzgado del Oeste, es Secretario el 
Dr, Mora. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
_ Pesos. CtS. 
D í a 25 de noviembre de 1892.$ 25.830 18 
C H O N I C A G r E l s f S S A X j . 
Debiendo contratarse por Administra-
ción el servicio postal entre Maríanao y 
Guanajay, por Hoyo Colorado, con arreglo 
al pliego do condiciones que se encuentra 
de manifiesto en la Administración Princi-
pal de Comunicaciones de esta provincia, 
se convocan, por este medio, á los interesa-
dos en hacer proposición, á fin de que pue-
dan dirigir sus solicitudes á la Administra-
ción general del ramo en el término de 
treinta días, contados desde aquél en que 
aparezca el anuncio en la Gaceta (25 del ac-
tual), haciendo constar en ella el precio en 
que se compromete á efectuarlo, que no de-
be exceder del señalado en el referido plie-
go de condiciones, en la inteligencia de que 
la adjudicación se hará al que presente 
proposiciones más ventajosas, 
— E n el Gobierno Regional, Negociado de 
Orden Público, tienen asuntos pendientes 
du despacho, por falta de requisitos legales; 
las Saciedades siguientes: 
Hijos del Trabajo. 
" E l Amparo" de Regla. 
Asociación Modelo. 
L a Idea. 
E l Gran poder de Dios. 
Máquinas Cigarreras. 
- - E n la Secretaría de la Alcaldía Muni-
cipal de esta ciudad se solicita á D , F r a n -
cisco y D, Luis Moreno Royo, naturales de 
Ubeda, para un asunto de su interés, 
—Se halla enfermo do gravedad el T e -
niente cura de la parroquia de Sagua la 
Orando, Pbro. Sr. Amorín y Conde, habién-
dosele administrado los últimos sacramen-
tos. 
—Bajo la dirección del ingeniero Sr. Del-
monte, se está construyendo en ol central 
"Salvador," del Sr. D. Emilio Céspedes, un 
ramal de vía estrecha que partiendo del 
chucho do la finca, vaya á encontrar las va-
liosas colonias con que cuenta á espaldas 
do Amaro, hasta la denominada "San Fran-
cisco," de Núñez. E l ramal de referencia 
constará de unos ocho kilómetros, poco más 
6 menes. 
—Parto del número 4,085 que obtuvo el 
segundo premio on el sorteo verificado últi-
mamente en la Habana, fué vendido en 
Cienfucgos por el expendedor Rivadulla. 
Un pobre soldado de guarnición en la pla-
za, jugaba una fracción, tocándole, por con 
siguiente 250 pesos. 
— E l Cuerpo de Bomberos de Rodas ha 
recibido ya loa 1.500 piés de manguera quo 
había pédido á los Estados Unidos. 
— E l dia 1? do diciembre celebrará junta 
general la "Asociación de Agricultores" de 
Rodas. 
— Ha suspendido temporalmente su pu-
blicación el periódico E l Obrero de Santa 
Clara. 
— L a s tiestas de Navidad so celebrarán 
esto año en Remedios con la .misma anima-
ción que en los anteriores. 
—Se han dado las órdenes oportunas 
para que se empiece la composición del 
Muelle Real de Cienfuegos. L a s maderas 
han sido podidas al Júcaro. 
C M E S P O M N C I Á BEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A D E I T A L I A . 
^ Moma, 31 de octubre. 
I I . 
Telegramas recibidos hoy do París anun 
cían que al fin la actitud enérgica demos-
trada por la mayoría del cuerpo legislativo, 
desechando todas las mociones en favor de 
la amnistía para las ofensas cometidas con-
tra el orden social por los obreros huelguis-
tas de Carmaux, y para que las tropas a-
bandonasen aquella región, han obtenido el 
resultado apetecido. Aunque el mayor gru-
pos de los trabajadores en las mismas no 
admitieron en un pricipio el fallo arbitral 
de Loubet, Presidente del Consejo, consen-
tido por la sociedad minera, poniendo por 
condición quo antes de emprender de nue-
vo los trabajos, habían do ser puestos en l i-
bertad sus compañeros presos, el haber otra 
parte considerable de obreros mostrádose 
decidida á abandonar la huelga, y la pro-
mesa que sus mandatarios los diputados 
Clemenceau, Pelletan y Millegrond los hi-
cieron de que cesada su actitud de rebeldía, 
la sociedad de las minas volvería á dar tra-
bajo á todos los huelguistas, siendo puestos 
«n libertad sus compañeros, los decidió a|¡ 
noche á terminar la huelga. Ahora el go-
bierno francés, sino una amnistía concede-
rá un indulto á cuantos no hayan cometido 
delitos comunes' de robo y saqueo. 
E r a tiempo de quo cesara un ejemplo tan 
fatal para las clases obreras y los elemen-
tos levantiscos en Europa, que no solo se 
agitan en Francia y en otras naciones lati-
nas, sino que amenazan aprovechar on Ale-
mania las complicaciones que traerá ante 
el Reichstag la discusión de los nuevos ar-
mamentos militares, que tantos sacrificios 
imponen á la nación germánica. 
Paréntesis entre esta agitación que los 
socialistas explotan han sido en el dia do 
hoy las fiestas de carácter principalmente 
religioso couque la Alemania protestante ha 
celebrado ol aniversario de los 375 años 
desde el 31 de octubre de 1517 on que 
Martín Latero lanzó desdo el templo de Wi-
temberg las 95 tésis con que se inauguró en 
Germania, extendiéndose después á otras 
naciones del mundo, la reforma protestan-
te. Coincidiendo con esta fecha la termina-
ción de las obras para restaurar el templo 
de Latero, los soberanos y pueblos protes-
tantes han querido rodear el suceso do cier-
ta pompa y aparato. Habiendo la misma 
reina de Inglaterra enviado á representarla 
á su nieto el Duque de York, de igual ma-
nera que el Rey de Suecia y Noruega comi-
sionó para esto al príncipe heredero. Ben-
decida con gran solemnidad la iglesia evan-
gélica, tuvo lugar después un banqueto o-
l'recido por el municipio á los soberanos y á 
los príncipes en la misma casa que habitó 
Martín Lutero; banquete en el cual bebien-
do Guillermo I I en la misma copa que la 
ciudad de Witemberg regaló á Lutero cuan-
do abandonando su traje monacal, so casó 
en 1525, dijo, después de elogiar la munifi-
cencia de su abuelo y de su padre á quienes 
se debe la restauración del templo, que F e -
derico I I I no tuvo el placer de solemnizar 
como deseaba, que para los quo les han so-
brevivido aquella iglesia era una memoria; 
y al propio tiempo uua exhortación para 
conservar y merecer la bendición que Dios 
nos da todos los días por medio de la igle-
coufirmación de esa idea, le exaltaba do 
tal modo, que creía volverse loco. 
Por momentos sentía como si con un pu-
ñal lo atravesara el corazón; todo lo veia 
negro, y los más espantosos celos tortura-
ban su alma. 
L a voz del marqués se hacia cada vez 
menos perceptible. 
No se oía más que un vago murmullo de 
ruegos dichos al oído; y el tártaro deplora-
ba ser hombre civilizado; hubiera querido 
tener un sable, una lanza ó un alfanje para 
descuartizar al culpable ¡suvictorioso rival! 
Sí, ausiando reducirlo á polvo, buscaba á 
su alrededor, con feroz mirada, algo para 
poder aplastarlo, puesto que su escondite 
no le ofrecía más que ese miserable recur-
so, cuando un brusco movimiento se 
operó en la planta ha ja; cayeron varios mue-
bles al suelo y oyó este grito agudo, des-
garrador: 
—Patricio, tenga usted piedad de mí. 
—¡losensata! 
—¡Yo no vivo ya! 
—¿Desde cuándo? 
—Desdo ese maldito día on que, en el ato-
londramiento del temor, aterrorizada por 
las amenazas de usted, que tuve la tontería 
de creer, perdida la cabeza, cedí de nuevo, 
reanudando, como dice usted, la cadena; 
¡sí, la funesta cadena de esos amores que me 
horripilan! 
Después de una pausa, repuso: 
—Estaró loca, puede ser; pero no quiero 
cometer más infamias. ¡Moriré antes! 
Indeciblo emoción ahogaba su voz. 
"—Considere usted que no he nacido para 
una vida do mentiras y maldades! Porque 
autos, y dada la sencillez de mi alma, confié 
on sus protestas de eterno, de úuico amor, 
sia evangélica. L a afirmación de su fé he-
cha poci-s mumeutos antes ante Dios, nos 
liga más y más, añadió el emperador-, á to-
do ol mundo cristiano, siendo símbolo de 
los lazos do paz quo siempre deben subsis-
tir, aún después de la separación do las 
iglesias crislirt-iuis. E n materia de fé no 
puedo babor coacción, debiendo decMir la 
conciencia libre. Nosotros cristianos evan-
gélicos, no combatimos á ninguno por cau-
sa do su té, poro mautonemoa basta la muer-
te la confesión del evangelio. E l espíritu 
do que aparece animada esta asamblea me 
confirma en tal esperanza. Esta copa que 
tocaron los labios de Lutero debe servil me 
tiara beber á la salud do nuestros huéspe-
des, aclamando á los principes evangélicos 
de Germania y á los libres ciudadanos de 
nuestra patria. 
A BU vez los órganos católicos dol Vati-
cano, se muestran con razón entusiastas del 
puesto que la libre América del Norte, aun-
que en su mayoría protestante también, ha 
concedido el 21 de octubre, aniversario se 
gún su calendario antes de la reforma gre 
goriana, del descubrimiento de la América, 
así al Cardenal de Baltimore, como el on 
víado extraordinario del Pontifico, Monse-
ñor Satalli, recibidos lo mismo en Nueva 
York que en Chicago, con las más altas ma-
nifestaciones de respeto y de simpatía. Y de 
igual manera es natural que encomien el 
expresado mensaje del Congreso Católico de 
Sevilla, sobre cuyas decisiones altamente 
favorables al principado temporal de los 
pontífices, á la peregrinación á Roma con 
ocasión del jubileo episcopal de León X I I I , 
la protección ofrecida á la enseñanza cris-
tiana y las ofrendas al óbolo de San Pedro, 
no debo extenderme en esta ya larga carta, 
porque debates, acuerdos del congreso y 
mensaje, ofreciendo no perdonar esfuerzos 
para restablecer el principado de los pon-
tífices, necesario á su independencia espiri-
tual, todo lo encontrarán on la prensa es-
pañola. Escribiendo desde Roma sólo me 
importa decir quo los soñados conflictos en-
tre Italia y España, por las decisiones de la 
asamblea sevillana, y los vivas al Papa Rey, 
que ciertamente no pueden ser más subver-
sivos para un gobierno católico y monár-
quico que los que en favor do la República 
han emanado tantas veces de los congresos 
democráticos españoles, no han existido ni 
un momento. Y la mejor prueba de ello es 
que justamente ayer mismo 30 de octubre el 
Marqués de Maffei, embajador de Italia en 
España, daba on Madrid un banquete en 
honor dol Sr. Cánovas del Castillo, primer 
ministro de Alfonso X I I I . 
Ninguna noticia tiene aún el Embajador 
de España cerca de la Santa Sede, .Marqués 
de Pidal, que juntamente con el Coude de 
Benomar, acreditado cerca del Quirinal, 
han llegado á Roma, de ia fecha del futuro 
consistorio que se dice no tendrá lugar ya 
hasta Enero. Originan tal retardo dobles 
dificultades sobre los futuros aspectos car-
denalicios, de los cuales Austr ia-Hungría 
pretende tres; mientras Francia , que tiene 
seguros los de sus arzobispod do Rúan y de 
Tours, presenta alguna observación sobre 
un tercer candidato dignísimo, deseado por 
el Papa; de igual manera que hasta ahora 
no ha sido dable un acuerdo sobre todos los 
arzobispos y obispos cuyas Sedes están va-
cantes en la República francesa. E l arzo-
bispo de París, Cardenal Richard, debe ve-
nir pronto á Roma á causa de estas diver-
gencias; y lo mismo habría hecho el cardenal 
arzobispo de Cartago, si Su Eminencia L a -
vigerie no hubiese visto agravarse su enfer-
medad, teniendo paralizado una parto de 
su cuerpo y aún amenazadas sus facultades 
intelectuales. 
DI cuenta on mi anterior de la epístola 
tan expresiva enviafla por León X I I I al 
uuovo general español de los Jesuítas . Epís-
tola igualmente lisongera ha dirigido Su 
Santidad al padre Sebastián, electo recien-
toraente en Roma para ser nuevo abad ge-
neral do la orden de los trapistas, reunida 
ya en uua misma regla, y teuiendo por vez 
p:im:ira este superior general de todos los 
Ciatercensesj aclamado en la últ ima Asam-
bléS y que residirá eá la Ciudad Eterna. 
Situnpro celoso el Santo Padro del bien de 
la hija primogénita de la Iglesia, dice el 
nuevo general de los trapistas, cuya gran 
mayoría habita la Francia, que éstos deben 
renovar sus esfuerzos para estirpar del pue-
blo ios principios revolucionarios infiltrados 
por la revolución atea, y con el ejemplo do 
su vida santamente laboriosa que los pone 
en contacto con las clases obreras, morali-
zar á éstas , atrayéndolas al buen camino, 
merced al espectáculo de una vida austera 
que so ennoblece en modio del trabajo por 
el ejercicio continuo de las virtudes crisfcia-, 
na.?.. 
E n la boda del joven marqués de la Mesa 
de Asta, con la señorita de Santa {'olma 
se admiraron también trajes muy elogantett 
ol de la desposada era de brocado blanco 
guarnecido con encajes y azahares natura-
les, dispuestos en delicados cordones de 
capullitos do un efecto fino y encantador: 
entre los encajes dol pecho abría BUS alaa, 
una valiosa mariposa de pedrería. 
Varias recien casadas aparecían por pri-
mera vez en sociedad, y lucían las galas de 
sus canastillas nupciales: entre ellas llama-
ba la atención la condesa de Albacorrada, 
que hace pocos diaa era aun María Luisa 
Perijáa: vestida de crespón blanco, lucia 
un suntuoso collar de perlas. L a marque-
sa de Velada, que aparecía en público por 
vez primera después de su boda, vistiendo 
elegantísimo traje do raso gris plata, ador-
nado con ramas de geranio color de rosa, 
do un efecto maravilloso: y con traje negro 
de paño de Lyon y color de brillantes, ad-
miraba con su hermosura la joven condesa 
de Catres, que hace algunas semanas era 
aún la interesante María Santos Suárez. 
L a señora de la casa y madre de la no-
via condesa de Santa Coloma, estaba mara-
villosamente vestida con traje de terciopelo 
orlado de pieles, y adornaba el lado iz-
quierdo del pecho con un riquísimo broche 
de brillantes: y la marquesa de Bendaña, 
madre del novio, y una do las estrellas de 
la elegancia en la corte, lucia un elegantí-
simo traje do raso granate, guarnecido de 
encajes crema, de maravillosa finura y gran 
valor. 
Pero de todos los trajes el que Tlamó más 
la atención fué el de seda verde pálido que 
llevaba la hermana menor de la novia: era 
del más puro estilo Imperio y un modelo de 
gracia y de elegancia en la nueva moda 
que va ganando terreno con una rapidez 
increíble. 
X . X . X . 
ECOS D E DA MODA 
KSCKITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A M A R I X A . 
Madr id , 8 de noviembre de 1892. 
Aun podemos decir que nos hallamos en 
la época transitoria do la moda: para de 
noche sobre todo se llevan tejidos.de entre-
tiempo, y el paño, oí terciopelo y las lanas 
esponjadas, se dejan para las salidas de 
dia: pero hasta quo no media noviembre se 
puedo decir quo los trajes de invierno 
riguroso no se exhiben, y so siguen llevan-
do los tejidos de entretiempo. 
Entro esos tejidos citaré uno que me ha 
parecido muy lindo y muy original; es raya-
do gris sobro gras, con matitas encarnadas 
bastante desvanecidas, pero que le animan 
de una manera muy linda: esta tela, sin ser 
tan lijera como las do verano, es menos 
tupido que las de invierno, y he visto de 
elia un traje precioso adornado con felpa 
gris y con lazos encarnados: al borde lleva-
ba una ancha tira do felpa; este bies termi-
naba con un bies de seda encarnada del 
color do las motas ó lunares: solapas y car-
teras en las mangas de felpa: cinturón en-
carnado. 
Otra lana he visto de color beige ó pan 
tostado sembrado do pastillas de terciopelo 
negro ó azul obscuro: este género es uno 
de los más favorecidos por la moda. 
Se llevan mucho para confeccioues las 
telas de dibujos góticos y de dos colores: 
para levitas se prefiere á otros varios el 
marrón ó castaño on el fondo, con dibujos 
granate: otros de fondo más claro, con d i -
bujos azules: pero hay que convenir en que 
nada hay tan bonito como un solo tinte 
obscuro ó medio. Sin embargo para sali-
das de mañana estas confecciones son bo-
nitas, y se llevan generalmente con una 
falda negra ó muy obscura, y un sombrero 
muy sencillo. 
E n las carreras de caballos verificadas la 
pasada semana, es donde se han lucido los 
trajes más bonitos de la estación: gustó mu-
cho ol vestido de una hija do los marqueses 
de Pikman, sevillana de pura raza, y de 
figura gentil y agraciada, que aun luce ga-
las nupciales: era su vestido de paño verde 
y se veia al instante quo lo había cortado 
la habilísima tijera del sastre Peña , el 
Worth madrileño: la hija mayor de los con-
des de Moutarco lucia un precioso traje es-
tilo imperio tan en boga hoy en París , y 
sus dos hermanas vest ían de paño color de 
tabaco, con lindas chaquetillas toreras, quo 
es otro de los caprichos quo la moda impo-
ne esto invierno. 
L a s marquesitas de Sofraga y el Valle de 
la paloma, llevaban vestidos de seda á cua-
dros y anchos cinturones de seda vieux 
rosse: la marquesa viuda de Arco Hermoso, 
estaba elegantís ima con un-vestido á la in-
glesa de paño negro, de la más grande sen-
cillez: los sombreros todos grandes de fel-
pa ó do castor, guarnecidos de plumas. 
Tenemos en perspectiva un cambio radi-
cal en el corte de nuestros vestidos, de 
nuestras faldas, de nuestros cuerpos, y, por 
consecuencia, de nuestros corsés; por tanto, 
mis queridas señoras, esperad á que el nue-
vo estilo se aclimate, y no os hagáis ahora 
nada nuevo, porque es lo probable quo den-
tro de pocas semanas no os sirva. 
Volvemos poco á poco á los redingotes 
largos y holgados con enormes mangas 
guarnecidas en la parte inferior con una 
ancha tira de piel ó do pluma: estos redin-
gotes l levarán también anchas solapas do-
bles ó triples, que es lo que da á los redin-
gotes el verdadero carácter imperio. Con 
esta moda volverán las fajas, y se habla de 
hacerlas de terciopelo para trajes de tea-
tro: se preparan en los mejores almacenes 
de calza do los zapatos de coturno, como los 
que usaban nuestras abuelas, pero se lleva-
rán sólo por la noche: para de día brode-
quines ó botitas cortas, adornadas de piel, 
ó de un rizado de cinta, ó solamente con un 
lazo. 
Según me ha informado una modista de 
reconocida inteligencia, como el color he-
liotropo seguirá en boga durante el invier-
no, lo mismo que sus variantes el violeta, 
ol lila y ol morado, las fioristas preparan 
gran cantidad de las flores que dan nombre 
á estos matices, pues para comida, recep-
ción y baile, los vestidos cortos y estrechos 
llevarán al borde una ancha tira ó guarni-
ción de flores del mismo color del vestido, 
aunque de matices variados: asi es quo un 
vestido morado l levará una guaruición de 
pensamientos, violetas, hellotropos y lilas 
mezcladas con arte, para que hagan una 
vista bonita: esta guarnición do ñores se 
pondrá muy ancha al bordo do la falda, y 
por mitad de estrecha al borde del escote 
redondo y do las mangas cortas. 
Los trajes de baile de tul ó seda rosa, se 
adornarán con rosas da varios matices: los 
verdes con hojas do yedra, los amarillos 
con rosas té y dalias pequeñitas amarillas. 
Muy bonita resultará en un salón' de 
baile la variedad florida de los vestidos de 
las muchachas, pues está de más advertir 
quo esta moda encantadora y poética está 
destinada á las muchachas de pocos anos, 
y de ninguna manera á las mamás, ni aún 
á las más jóvenes y coquetas. 
Como contrasto, los adornos de los vesti-
dos de calle serán muy pesados en Madrid 
y en todos los países, fríos: so guarnecerán 
las delanteras solapas y cuellos con plu-
mas, pieles, felpas y terciopelos escoceses 
de colores vivos en los que sobresaldrán el 
azul y el grana: el sombrero de fieltro 6 
terciopelo, adornado con muchas plumas y 
de alas grandes, completará estas elegantí-
simas toilettes imperio: vosotras, mis queri-
das señoras, podois llevarlas Jo mismo, (fe-
/ jando al talento y buen gusto de vuestras 
modistas oí reemplazar las telas y adornos 
pesados, con lo que más convenga á vues- ] 
tro suave clima: yo sé, porque me lo han 
dicho muchas señoras llegadas de eso país , 
algunas de las cuales se cuentan entro mía 
mejores amigas; yo sé que el arte de vestir 
bien está muy adelantado entre vosotras y 
que las modistas en la Habana son muy in-
teligentes y tienen exquisito gusto para la 
confección de trajes. 
E l gran sello de la moda, lo mismo en 
París quo en Madrid y Viena, estará en las 
mangas, que serán enormes, de terciopelo 
rayado, de raso escocés , con pliegues varia-
dos á capricho: estas grandes mangas darán 
la nota elegante en toda confección. 
Euf in , como abrigo de noche, se ha resu-
citado el chai, porque en estos cambios ra-
dicales d é l a moda nada se olvida: ol chai 
de lana gruesa hecho do punto crochel: se 
pasa por el cuello una ancha cinta y se 1» 
eoiaza por delante, cayendo en largas pun-
tas. 
M A U Í A D E L P l L A l l S n í U E S . 
conmovida por sus ruegos (¡entonces no or-
denaba usted Patricio!) ¡porque consentí en 
hacer uso por usted del derecho que toda 
soltera pueda tener á sacrificarse, ha tenido 
usted la crueldad de envenenar mi existen-
cia! Y un dia ú otro yo misma me delataré; 
no sé aparentar tranquilidad cuando tengo 
el alma torturada; mi marido lo sabrá todo; 
y él quo no conocerá la débil disculpa de mi 
primera falta, él que tendrá derecho á ven-
gar su honor tan ultrajado, á castigar mi 
indignidad, doblemente reprensible por ser 
él un hombre superior; él que ignorará que 
por mi parte moriría mil veces antes que en 
gañarlo, me arrojará de su casa, y no ten 
dré más remedio que bajar la cabeza, hu-
millada, ante los que me han conocido y me 
estiman todavía , cuando no lo merezco. 
—¿Ante la baronesa de Fresneuse'—dijo 
Patricio irritado y con su acostumbrada 
mordacidad. 
— S i , ella, mi bienhechora, la que cuidó 
de mi niñez, de mi juventud, á quien debo 
tantos beneficios 
— ¿Y Luisa? 
— Sí, también ante su mujer de usted, 
á quien debí advertir, y á la que no tuve 
valor de revelar el carácter del que había 
de perdernos á las dos, y á ella más cruel-
mente aún. 
—¿El capitán de Champvieux? 
—¡Un corazón noble! 
—Enamorado de la mujer de otro. Y a lo 
sé. ¿Y el señor Soloview? 
— U n hombre honrado. 
—¡Que te adora! ¡á.h! ¡conozco el mundo! 
Y ya que no tengo buenos principios, tengo 
al menos bnefia vista Escarba la virtud 
de los prudentes, y bajo una ligera capa de 
hipocresía, encontrarás las mismas pasiones 
G A C E T I L L A . 
COMPAÑÍA DRAMÁTICA.—Con destino al 
teatro do Sancti -Spíri tus , se embarca el do-
mingo 27, por los vapores de la costa Sur, la 
compañía dramática del inteligente actor y 
director de escena D . Pablo Pildain, en cu-
ya población se propone ofrecer una serie 
do escogidas representaciones, durante el 
próximo mes de diciembre. 
E n el elenco de la mencionada compañía 
figuran las estudiosas actrices Angela Man-
tilla, Mercedes Rojas, Jul iaViñals , Fernan-
da Gutiérrez, Gabriela é Inés Kobreño y los 
actores Pablo Pildain, Ramón Bara, Angel 
Martínez, Manuel Campesini, Joaquín Ro-
breño, Carlos Sarzo, José Jiménez, Fernan-
do Pérez, Leonardo Iturralde y otros que 
no mencionamos por falta do espacio. 
Dentro del elemento del drama y de la 
comedia, va uu cuadro de zarzuela para o-
obras de uno y dos actos, á fin de ofrecer 
los espectáculos con la mayor amenidad po-
sible. 
Respecto al repertorio, el Sr. Pildain que, 
como es sabido, tuvo la gloria do estrenar 
en provincias, antea de que se conocie-
ran en la Habana, obras como Un Critico 
Incipiente, E l Señor Cura y mechas más, 
cuenta con modernas produciones délos 
dramaturgos españoles , franceses y alema-
nes., así como con multitud de piezas cómi-
cas de relevante mérito. 
Deseamos un buen viaje á todos los artis-
tas quo forman la compañía, y que sean re-
compensados sus esfuerzos en las diferentes 
poblaciones á donde se dirijan, y on las 
cuales ya conocen las cualidades que como 
actor y como caballero adornan al prestigio-
so D . Pablo Pildain. 
J U A N B A U T I S T A F I G U E R O A . — E l lunes 
próximo inaugura este conocido profesor de 
francés, la Academia que de este idioma ha 
establecido, para señoras y señoritas, en la 
calle de la Habana núm. 64, siendo los lu-
nes y viernes, de ocho á diez por la mañana, 
los días elegidos para dichas clases. 
que en nosotros loó libertinos. L a única di-
ferencia está en la hora en que hacen ex-
plosión . . . Vamos, Juana, ten calma y todo 
se arreglará, 
—No. E s imposible. Esta vergüenza me 




—¡Oh, oh! eso es grave. L a muerte no 
tiene remedio. Los desgraciados son los que 
deben morir. Piensa en esto y no te deses-
peres. No se comprende tanto pesar por ha-
ber dado tanta felicidad 
—¡Comedia! ¿Soy la única mujer á quien 
puede usted amar? ¡Tenga usted piedad de 
mí! 
—Yo soy quien reclama la tuya. ;To ado-
ro! 
—Se lo suplico á usted. 
—¡Te adoro! 
E n este momento Soloview perdió la cal-
ma, y al moverse hizo rodar unos leños 
desde ol montón en que estaban á las ta-
blas quo formaban el suelo, produciéndose 
un ruido estrepitoso. 
Juana lanzó un grito. 
—Alguien nos oyó—dijo. 
E l marqués, á pesar de sus defectos, te-
nía una cualidad de caballero; era valien-
t e . . . . 
N á d a l e asustaba. 
Iba á subir por la escalera de caracol, 
cuando se presentaron en la choza dos per-
sonas más: el capitán y la marquesa. 
—¿Ustedes aquí'?—dijo Luisa al ver á los 
dos culpables. 
E l marqués había recobrado su impertur-
bable calma. 
(S& continmráj, 
También la esposa del referido profesor 
da clases de piano á domicilio. Esta ilus-
trada señora es hija del Sr. Ladeveze, re-
dactor que fué de este DIAKIO durante al-
gunos años. 
ASOCIACIÓX DE DEPENDIENTES.—En es-
te simpático centro, do instrucción, re-
creo y beneficencia, ofrecerá el domingo 27 
un bonito concierto la estudiosa señorita 
Bazán, "una elegida del arte" como la lla-
ma el poeta Carlos Ciaño. 
E n osa fiesta musical regirá el siguiente 
programa: 
Primera parte: 1? Mosaico, por el cuar-
teto do la Sociedad do Conciertos. 
2o A r i a de Boberto, por la Srita. Bazán. 
3o Fantasia de violín, por un joven afi-
cionado. 
4? Serenata de los Angeles, por la seño-
rita Bazán, con acompañamiento de violín, 
por el Sr. Heydrich. 
Segunda parte. 1? Fantasía morisca, 
por el cuarteto. 
2? Capricho do violín, por el Sr. N. N. 
3? Melodía, por la señorita Bazán. 
4? Pieza por el cuarteto. 
Los críticos, si es que van—al concierto, 
escribirán:—"Claro talento revela;—tiene 
voz y tiene escuela—la señorita Bazán". 
GOTAS DE AQUA.—En el a lmacén de mú 
sica Jül Olimpo—Cnha 47—so acaban do 
recibir ejemplares de la 4" edición del pre-
cioso vals "Dulzura", escrito por el inspira 
do Antonio Peñes y que tanta boga alcanzó 
eutro las señoritas que tocan el piano. 
—Cuando extasiado to escucho 
¿está bien que me desdeños? 
— A mí me escama que sueñes, 
y noto quo sueñas mucho 
con " L a Dulzura" do Poñea. 
De un periódico do Sagua, E l Comercio, 
reproducimos este cantar amoroso: 
Entro t ú y yo, vida mía, 
hemos formado una hoguera; 
lo que deslumhra eres tú 
y yo soy lo que so quoma. 
E L CONCIERTO DK CERVANTES.—La gra-
ciosa dama jovou señorita Da Virginia F á 
brogas, repuesta do la enformodad quo la 
obligó á no dirigirse á Matanzas con la 
compañía de Buróu, reaparecerá en escena, 
en el concierto del laureado pianista Cer-
vantes, con el objeto de declamar un deli-
cado monólogo, cuyo nombro se publicará 
más adelante. Do paso advertiremos al 
público que las localidades para dicha fies-
ta musical, hállanso de venta en la casa del 
Sr. Ariosa, Oficios 33, oatrosueloB, de 12 á 
3, y en el a lmacén de música de D. Anselmo 
López, Obrapía 23. 
Noche de emociones ínt imas—y de músi-
ca selecta,—noche en quo el airo perfuman 
—notas de L a Tarantela. 
PAYRET.—Nuevos artistas han ingresado 
en la troupe pubilluuesca que actúa en el 
ílamauto coliseo del Dr. Saaverio, loa cuales 
llegaron el jueves áe¿aa ciudad, procedentoa 
de los Estados-Unidos y so estrenarán esta 
uooho. Entre ellos se cita á la familia Elliot 
y los hermanos Shemea, así como á un nú-
cleo de ágiles volocipodistaa. 
Por veinticinco razones,—que á averiguar 
no mo atrevo,—^el sportmen Pubillonos—se-
guirá dando funciones,—poro con programa 
nuevo. 
ALDAMBEA.—Las tres piezas que han de 
ofrecerse hoy, en el teatrillo de Consulado 
esquinaá Virtudes, por la compañía cómica 
y coreográfica, so titulan de esto modo: 
A las 8: L a Habana en Camisa. Baile.— 
A las 9: ¡Para la Alhambral Baile.—A las 
10: ¿Quiénes el Padre? Bailo. 
IRIJOA.—Da gusto ver en uno de los pa-
tios de este bonito teatro á loa gentiles ele-
fantes que recogen el heno con sus largas 
trompas y se lo llevan á la boca, mientras 
so muoveu de un lado para otro sin perder 
el equilibro. Junto á osas moles vivientes, 
aparece echado el buey Zebii, lleno de hon-
da melancolía y con el pensamiento fijo en 
las campiñas asiáticas, donde vió la luz pri-
mera. 
Estas lecciones do "historia natural" las 
recibirán gratis los señores quo acudan esta 
noche al coliseo quo ocupa el venerable 
Chiarini, y en el primer intermedio se aso-
men á la puerta del edificio quo está en el 
lado izquierdo. 
UN CASTASERO ARISTÓCRATA.—En la 
actualidad forma parto del modesto gremio 
de vendedores de castañas de París, nada 
monos que un noble de ilustre alcurnia. 
lleynaldo de H . , marqués de J . , era due-
ño de una pingüe fortuna, de una figura 
distinguida y de uno de los títulos nobilia-
rios más antiguos de Francia. 
Aficionado á las aventuras amorosas y 
muy terco para lograr en ellas éxito feliz, 
rayaba á veces en lo excéntrico para conse-
guirlo. 
í 1 enamoró perdidamente de una mu-
chacha preciosa, Rosa Lyona, que deade el 
principio mostróse desdeñosa con el aristó-
crata. 
Entonces, y al ver la resistencia de ¡ a j o -
ven, se le ocurrió al marqués una idea ori-
ginal. 
Alquiló la tienda do un vendedor de cas-
tañas, situada en el portal de la casa habi-
tación de liosa, y todas las mañanas le ven-
día un cuarterón de dicho fruto. 
Las castañas hicieron más efecto que las 
perlas, rubíes y diamantes, que antea había 
rechazado. 
Una semana duró la reaiatencia, poro al 
fin el enemigo logró apoderarse de la plaza, 
casándose con la niña y saliendo vencedor 
con su conquista para el extranjero. 
Pasado algún tiempo, el juego y los ca-
prichos de liosa arruinaron al marqués, quo 
regrosó á París con sólo la suma necesaria 
para alquilar el puesto del castañero, que 
antes ocupó por humorismo, y en el cual se 
gana hoy la vida como cualquier otro in-
dustrial del barrio. 
"Aunque vondo castañas asadas,—en las 
noches de niebla y de frío,"—he tirado oon-
tenes á miles—en coches, en rumbas, en ce-
nas y en líos. 
A L B I S U . — L a función por tandas do hoy, 
sábado, da comienzo con el divertido jugue-
te lírico Coro de Señoras , hilvanado por R a -
mos Carrión, Pina Domínguez, Aza (Vital) 
y el maestro Nieto. Los papeles de "Sólita", 
"Colilla" ó "Isidra" corren á cargo, por pri-
mera vez en dicho coliseo, do la encantado-
r a Amalia Alonso do Roig. 
E n las tandas subsiguientes se ofrecerán 
las zarzuolitaa E l Monaguillo y E l M i r l o 
Blanco. E n esto último engendro estrava-
gante, lo que más nos agrada es el nombro 
de los personajes. Verbigracia: "Pirulí, L e -
po, Lopijo y Su Hijo, Hecatombe." De esta 
última palabra hace años quo se encuentra 
enamorado el señor que condimenta gaceti-
llas para el D ia r io del Ejérci to. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Mañana, do-
mingo, se efectuará en este coliseo una va-
riada función á beneficio del "Coro Astu-
riano", el que se propone muy en breve 
formar una banda de música, aprovechando 
las magnificas aptitudes de las personas que 
componen dicho coro. 
Teniendo en cuenta que esa agrupación 
de jóvenea filarraónicoa ha prestado au con-
curso gratuito en numerosas ocasiones, no 
dudamos que en la indicada noche obtenga 
el éxito que merece y que sinceramente le 
deseamos. Véase el programa: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2" L a Sociedad beneficiada cantará el 
coro á voces solas Regreso á la Pat r ia , di-
rigido por D. Luciano Raluy. 
3? L a chisiosa pieza cómica en un acto, 
titulada: E l Gallego y la Cubana. 
4? Hallándose en esta capital el barítono 
asturiano D. Joaquín García, cantará la 
preciosa romanza Odi Tu. 
5? L a zarzuela en un acto, titulada: E l 
Est i lo es el Hombre. 
(1? L a entusiasta Sociedad Coral Monta-
ñesa cantará una pieza do su repertorio. 
7? J^a zarzuela en un acto. Siempre 
Qi-'.icbra la Soga 
Precios do laa localidades, en metálico 
Grillés: Io, 2? y 3er piso, $12.—Palcos idem, 
ídem, idem íflO'60.—Luneta con entrada $1 
—Butacas $1.—Entrada general 60 centa 
vos.—Tertulia con asiento 00 coutavos.— 
Cazuela con asiento 40 centavos.—Tertulia 
49 centavos.—Cazuela 20 centavos. 
Notas.—Las localidades se hallan do ven-
ta en los puntos siguientes: en el "Centro 
Asturiano", en la fonda " L a Reguladora", 
Amistad número 124, en Salud número 5, 
café, y en la Contaduría do la Sociedad, 
Eátrella 31 (altos), todas las noches do 7 
á l O . 
L a banda de Música de D. Luciano R a -
luy, tocará en los intermedios piezas de su 
repertorio. A las 0 i en punto saldrá de su 
salón, Estrella 31, la Sociedad beneficiada, 
recorriendo las callos siguientes: Estrella, 
Aguila, Galiano, Dragones, Amistad, Mon-
to, Prado, pasando por frente al "Centro 
Asturiano" hasta el Gran Teatro. 
NOTAS AE AIRE.—Aire es nuestra vida 
entera—y airo cuanto en ella influye.—¿Qué 
es la gloria lisonjera? —Dulce brisa pa-
sajera—que besa al artista y huye. 
Airo son loa sueños vanos,—y airo loa go-
ces mundanos.—¿Qué es el aplauso querido? 
—¡Aire que estalla oprimido—en el hueco 
de dos manos! 
Al aire mi nombre fío:—¡con aire tus pe-
nas calmil,—y conserva el nombre mío,— 
que aire del cielo es el alma—y en el aire to 
la envió!—/. JacJcson Veyún. 
ENTREGA DE OBRA.—Un "entierro de 
primera clase" pasa por uua de las princi-
palea callea do Paría. 
Entre el numeroso cortejo fúnebre va el 
doctor L , que ha visitado al muerto 
durante su últ ima enfermedad. 
—¡Cal le ! -d ice un transeúnte, que se fija 
en el doctor—no sabía yo que los módicos 
iban ahora, como las modistas, "á entregar 
su obra." # 
Colegio de niñas pobres de Sau 
Vicente de Paul. 
L a Sra. Da Dolores Roldán de Domínguez 
noa manifiesta que desde el 1? de enero á 
31 de agosto de este año, ha recogido los 
viveros y efectos siguientes para el colegio 
con cuyo nombre encabezamos estas líneas: 
Carne.—De D. Benito Matas, 544 libras; 
Matías Rivero, 494 libras; D . Podro F a r i -
ñas, 343 libras; D . Lucio Botancourt, 186 l i -
bras; D. Baldomero Puig, 184 libras; D. Se-
rafín Arroyo, 102 libras; D . Manuel Mena, 
101 libras; D. Guillermo Herró, 159; Sres. 
Poblet y Casanova, 154 libras; D. Luis Do-
mínguez, 151 libras; D. Pastor Alfonso, 148 
libras; D . Femando Acevedo, 107 libras; D 
Ruperto Hernández, 130 libras; D . Juan 
Matas, 95 libras; D. José García, 94 libras; 
D. Jorge Lay , 89 libras; D. Joaquín Gó-
mez, 70; D. Ulpiano Rexach, 64 libras; D . 
Isidoro Ruiz, 46 libras; D. Manuel Canosa, 
30 libras.—Total 3,411 libras. 
D. Lucio Betancourt donó \ \ \ libras de 
carne Ce carnero; D- Manuel Canosa id. 98 
patas de ternera y 11 mondongos. Del Ras-
tro menor 16 cabezas de puerco y 49 libras 
manteca. 
Arroz . -Sres . Salceda, Dopico y C* 24 a-
rrobaa, Sres. Colom y C* 17 id., D. Ensebio 
Fernández 16 id., Sres. Lesama, Larrea y 
Oí 16 id., Sres. Coro y Quesada 16 id., D. 
Antonino Pérez 16 id., Sres. Barraqué y C1 
14 id., Sres. Villavcrde y C" 14 id., Sres. 
Blanch y CH 12 idem, D . Josó Cuma 8 
id., Sres. Muñiz y Cí 8 id., D. Tomás Goiry 
8 id., Sr. Aguirre 8 id., Sres. Gary y Fer-
nández 7 Id., D. Ramón González 4 id., D. 
P. Pastorino 4 id., D. Domingo Aedo 4 id., 
D. Luis López 4 id., Sres. Garín y Cn 1 \ id , 
L a Viña \ arroba.—Total 208 arrobas. 
Papas.—Sres. Millán y C* 42 arrobas, D. 
Luis López 27 id., D . LuisSomei i lán 16 id., 
D. Matías Alonso 16 id., Sres. Colom y C" 
15 id., D. Francisco Sánchez 8 id.. Panade-
ría L a Paloma 8 id.. D. Francisco Roig 1 
id., Sres. Rossi y C" 3 id.—Total 136 arro-
bas de papas. 
Tasajo.—Sres. Costa, Vivas y Cn 16 arro-
ba», Sres. García y Serra 8 id., D . Juan 
Antonio Bueno 6 id., D. Eduardo Guilló 6 
id., Sres. Pimin y Esquerro 6 id., Sres. Fer-
nández y García 2 i id., Sres. Coro y Quesa-
da 2 id.—Total 46l arrobas de tasajo. 
Manteca.—D. Luis López 13 latas, D. 
Nemesio Yarto 8 id., Sres. García y Sorra 7 
id., Sres. Beugochea y C1 4 id. en medias, 
Sres. Alonso, Jauma y C" 4 id. id,, Sres. 
González y García 3 id., Sres. Abascal y Ca 
2 id., Srea. González y Carroño 1 id., Sres. 
Ft rnández Canto y C" \ Id., Lamparilla n? 
•1 \ Id., Sr. D. J . N. 1 cuñete con 4 arrobas. 
Total 43 latas y 4 arrobas. 
Fideos.—San Román, Castro y Ca 32 ca-
jas, D. Pablo Roqué 8 id., Sres. Fabra y C * 
5 id., Srea. Arechaya y C? 1 id.—Total 46 
cajas. 
Fr i jo les . -Sres . Pérez, Muniategui y C" 
16 arrobas, Sres. Fernández, Canto y Ctt 2 
id., Srea. Piñán y Esqaero 2 id., Sres. Are-
chaga y C 1 id.—Total 21 arrobas. 
AzóeiiT.—Sra. Viuda de Goitizolo 24 ar, 
centríiugas, Sr. D. Emilio Terry 26 ar. id., 
Sr. D. Pablo Gamiz 13 arroba» 13J libraa, 
Sra. Da América M a ñ e r o do Laforcade 12 
id.. L a Reíiuoría do Cárdenaa 12 ar. azúcar 
blanco granulado, Sres. Fernández y ür t ia -
ga 8 ar., Sr. D . Francisco Roig 8 id.—Total 
103 arrobas 13J libras azúcar. 
Efectos varios.—D. Florentino Meuéndez 
4 arrobas café molido, Sres. Mendy y Ca 4 
id. crudo, Sres. Rufecaa y C* 8 cajas velas, 
D. Gregorio de la Vega8 medias latas acei-
te refinado, Sr. Gutiérrez 8 ar. harina do 
maíz, Sres. Crusellas, Hermanos y C" 64 ba-
rras de jabón, D. Manuel Soto 8 ar. maíz 
seco, Sr. Basarrato 8 bacalaos, D . Escobal 
Yarto 8 fn. pan, Sres. Fabra y Ctt 24 libras 
chocolate, Sres. Arechaga y C" 6 ar. chícha-
ros secos, Oficios 5, 2 jamones, Srea. Codina 
y C * 2 jamones, Sres. Coro y Quesada 1 ta-
bal sardinas, Sres. Galbán, Rio y C1? l quin-
til! bacalao, Sres. Fabra y Ca 12 latas con-
servan, Sr. D. L i m López 3 latas psrr.s, 10 
id. pimientos y 10 id. de tomates, Sres. A-
lonso, Jauma y C" 2 canastos castañas. 
Loa Sres. Barrios y Coello i tonelada de 
carbón coke al mea. 
L a fábrica do hielo L a Habanera 1 arro-
ba diaria. 
D. M. Macfas 250 huevos. 
Pescado.—D. Gaspar Homa, do Bataba-
nó 8 ar. H libras, D. Martín Gutiérrez 3 i 
arrobas, D . Celestino Gutiérrez 1 caja y 
una arroba. 
Verduras — D . A. García 4 ar. malangas, 
1 docena calabazas, 1 id. zanahorias, 1 ca-
nasta tomates, 1 id. agies, D. Juan Rico va-
rias verduras. 
E l Sr. D. Pedro Palicio 1 paquete do re-
tazos de géneros, el Sr. D. Segundo G arcía 
Timón 5 piezas percal de á 00 varas cada 
una, para vestidos do laa niñas, Sr. D. Juan 
José Díaz y Martínez 1 garrafón de melado. 
L a Sra. Roldán de Domínguez nos supli-
ca que al hacer público eatos donativos, de-
mos las gracias más expresivas á todos los 
señorea donantes por su generosidad y así 
lo hacemos con el mayor gusto. 
COBRA BUENA EAMA T ÉCHATE Á DOR 
M Í E . — E l refrán que da este consejo no es 
ni con mucho tan sensato como suelen serlo 
loa refranes y en eapecial aquella frase pro-
verbial quo advierto que es peligroso dor-
mirse sobre sus laureles. Este último con-
sejo es el que constantemente sigue la casa 
L . Frere 19, rué Jacob, París , pues si ha 
conquistado sólida y universal reputación 
por loa inmejorables medicamentos que fa-
brica, no cesa de procurarse la adquisición 
de descubrimientos nuevos que presten se-
guros servicios á la humanidad doliente y 
puedan ofrecerse al público con la formal 
garantía de su eficacia y esmerada compo-
sición. Siguiendo esta norma ofrece hoy á 
los señores médicos y á loa enfermos, que 
por efecto de catarros, resfriados, asma ó 
bronquitis, padecen tos, un excelente Ja ra -
be pectoral de Regnauld, cuyas excelentea 
propiwladea medicinales quedan demostra-
das con solo decir que en su composición 
entran los mismos elementos que en la po-
pttlármeate reputada Pasta de Regnauld, 
cuya eficacia sin rival en las afecciones 
UR-ncionadas constituye un éxi to constante 
düsdo hace 70 años. 
C R O N I C A E E I r l O I O S A . 
R E A L Y M. I . ARCHICOFRADTA 
del Stmo. Sacramento, establecida 
en la parroquia del Santo Angel 
Custodio. 
SECRBTABÍA. 
E l limes 28 del corriente, & las ocho de la 'mañana , 
se verificarán en esta parroquia las honras fdnebres 
que disponen nuestros Estatutos, en memoria de los 
Cofrades que han fallecido y para eterno descanso de 
sus almas. 
L o que comunico á los señores Hermanoe rogándo-
les se sirvan asistir á tan piadoso acto. 
Habana, noviembre 24 de 1892.—El Secretario, 
J o s é M* de S o e a r r á s . 13602 4-2-1 
OIA !ÍO Dli N O V I E M B R E . 
E l Circular está en el Espír i tu Santo. 
Los Desposorios de Nuestra Señora y san Pedro de 
Alejaudrí;i , obispo y mártir . 
Toda la vida de nuestra dulcínima madre y reina 
Mar ía Santísima está l lcim de preciosos ejemplos de 
vir tud, en que tienen loa cristianos una escuela com-
pleta para ordenar su vida, según las reglas del E -
vangelio. Pero nuestra madre la Igiesia ha elegido de 
entre todas ollas las más excelentes, y en que se ma-
uilicsta edil más esplendor aquella admirable plenitud 
le gracias do que adornó el Espír i tu Santo á esta d i -
chosa criatura para proponársclas á sus hijos como 
objetos de instrucción, de devoción y de ternura. Por 
esta causa ha destinado días señalados á celebrar su 
concepción purísima, su natividad, m presentación 
en el templo, sus dolores, su asunción gloriosa, y con 
las mismas miras celebra en este día sus sagrados (les-
posorios. Este desposorio fuó por todas-sus circuns-
tancias el más perfecto que hubo jamás en el mundo, 
y por tanto le celebra nuestra madre la Iglesia, ya 
para tiropoiiorle á los casados por ejemplo, para que 
cn 61 aprendan castidad, fidelidad, solicitud, pacien-
cia en los trabajos, y todas las grandes virtudes que 
se necesitan en un estado lleno do peligros; y ya tam-
bién para que cn esta festividad demos gracias á Dios 
por la preparación iumediata para nuestra redención, 
y nos congratulemos con María y Josó, las dos felices 
criaturas que entre todas las del mundo merecieron 
presenciar las más grandes maravillas. 
F I E S T A S fcJi D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
\yt odio, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.— Día 26— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Desamparados en Santa Clara. 
E . P. 
Todas las misas rezadas que so 
digan en la iglesia de la Merced, 
el día 28 del corriente, de siete 
á nueve de la mañana, serán a-
plicadas por el alma de 
L A S R A . D 
m el segundo aniversario 
E3 S U F A L L E C I M I E N T 
' o 
cn & vi m o o 
m m m i 
Nuestro estimado amigo D . Felipe González, due-
ño del acreditado restaurant "Los Dos Hermanos", 
nos suplica la inserción de la siguiente cari»: 
Sr. Director del D i A i t i o I>E LA. MAKIKA. 
Muy señor mío: Padecía desde largo tiempo una 
penosísima enfermedad, el asma. 
M i l y mi l remedios aconsejados y prescritos por es-
pecialistas de nota; uunea, por desgracia, me produ-
jeron buen resultado; el fatal abogo, el pertinaz can-
sancio, la opresión del pocho y la tos, habíanme pasar 
ralos amarguísimos; mas quiso mi buena suerte qnc 
cediess á la recomendación que se me hizo del eficaz 
y uuuca por mí bien ponderado Jienovador de ' 'Xia 
I t c i n a " de cuya maravillosa medicina no he necesi-
tado más que tres pomos para curarme completa y 
radicalmente, ronacieado en mí la salud más absoluta. 
Estimando de grandísimo interés para los enfermos 
que padezcan aswa (í «/IOÍ/O el conocimiento de mi 
enfenuedad curada ta» pronto y radicalmente con el 
i í e n o f ador rfc " i / a Jiíeina"', suplico á V d . tenga la 
bondad de publicar en el periódico de su digna uiree-
ción la gratitud de que está poseido su afectísimo S. S. 
Q. B . S. M . 
Felipe Oonzálex. 
Sio Restaurant "Do» Hermanos", noviembre 22 do 
1892. 13514 . alt. 4-22 
i V E Z n i i E M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L l / S T 1 0 6 . 
V, 1990 4-26 N v 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 27 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cultos mensuales eu honor del Sagrado Corazón 
de Jesús . 
A las 7 de la mañana misa rezada con cánticos y 
comunión general. 
A las « i misa cantada con plática y bendición y re-
serva del Santísimo Sacramento.—A. M . D . G. 
13704 2d-26 la-26 
PARROQUIA DE JESUS DEL MONTE 
C o f r a d í a d e l S a n t o E s c a p u l a r i o 
d e l C a r m e n . 
De regreso ya el l í . P. Director, celebrará esta 
Cofradía sus cultos el próximo domingo 27, á las 8 de 
la mañana . 
Lo cual se avisa á los cofrades y devotos, suplican 
do la puntual asistencia.—Noviembre, 25 de 1892. 
13648 3-25 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e KTeri . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón su fiesta mensual: la 
comunión será á las 7 i y por la noche los ejercicios. 
13628 3-25 
MISO IMPORTANTE 
A L O S 
IMPORTADORES Y VENDEDORES 
D E 
PERFUMERIA. 
Como legítimos dueños de las marcas 
para P o h m de A r r o z L A C T E I N E y OPO-
PONAX, y para J a l ó n L A C T E I N E , únicas 
debida y legalmento registradas en la Isla, 
estamos dispuestos :i defender nuestros de 
retinos por todos los medios legales. L o que 
avisamos ¡i los importadores y expendedo-
res de marcas similares no registradas, co-
mo son algunas procedentes de París, y 
otras procedentos de la Península, á fifl de 
que cesen eu su importación y expendio; 
previniéndoles que de lo contrario exigire-
mos rigorosamente las responsabilidades 
consiguientes, en uso de los derechos que 
nos concede la Ley. 
Habana, noviembre 21 do 1S92. 
Crusellas, Hermanos ¡/ Cía. 
0 1983 8-25 
S O C I E D A D C O R A L 
S E C C I O N D E IvECREO Y A D O R N O . 
8ECBETABIA. 
Según acuerdo de la Directiva do esta Sociedad, el 
próximo domingo 27 del actual, y á las ocho de la no-
che, tendrá efecto un baile en los salones de la misma 
(Sol n? 110), para los señores socios. 
Para tener acceso al local, es requisito indispensa-
ble la presentación del recibo del corriente mes. 
NOTA.—Toca rá la primera de Claudio Martínez. 
Habana, 25 do noviembre de 1892.—El Secretario, 
F . A n d v j a r . 18678 al-25 d2-27 
No hay tos, catarro, ni fluxión ó resfriado que no 
coda inmediatamente á la accióii quo ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C -
T O R A L de A N A C A I I U I T A Y P O L I G A L A pre-
parado por L A R R A Z A 1 3 A L UNOS. , farmacóticos. 
Desde que se conoce este acreditado P E C T O R A L 
las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmo-
nes, no tienen raxón de ser. Precio $0-70. 
De venta: en la Botica y Droguería SAN J U L I A N 
Riela 99 y V;llegas 103 y 104.—JIABANA 
C194y 15-19 nv 
PREMIO MAYOE, $5,000 ORO. 
Loter ía especial autorizada para celebrar el 49 Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Colón. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral eu la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D. J . A . P E L L O N , Teniente-Rey nV If i . 
Precio del billete entero, CINCO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios están garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado eu la Tesore-
ría de la misma. C 1823 26-1 N 
R E A L C O F R A D I A D E L G L O R I O S O A R -cangel San Rafael establecida en la parroquia del 
Sauto Angel Custodio.—Secretaría .—El martes 29 
del corriente á las ocho de la mañana , se celebrorán 
honras fúnebres en memoria de los cofrades que han 
fallecido y por el eterno descanso de sus almas.—Lo 
que comunico á los señores hermanos rogándoles so 
sirvan asistir á estos piadosos actos.—Habana, no-
viembre 24 do 1892.—El Secretario, J o s é C. Vvvra, 
DE INTERES GENERAL. 
Terminadas las obras de ensanche en la 
sastrería y camisería " L a Flor do Cuba," 
Dragones ndmero 46, ha abierto al público 
un exceleuto surtido de casimires para i n -
vierno, do superior calidad, á precios su-
mamente módicos.' Caprichosos dibujos de 
retinado gusto llamarán la atención del quo 
se digno visitarnos. 
Teléfono 1,487. 
13190 alt 8-10 
Sin pólvora, sin ruido, cada uno completo con 
motas y balas, en su estuche. ZEPIR/IBOIO: S - á = . 2 B TJTST.A,, 
LOS ÁMEMCANOS.—TELEFONO 612.—MURALLA 79. 
EO N. 1,421. 
P R E M I A D O E N 
Vendido parte en la Administración de Loter ías y 
Casa de Cambio de 
NONELL Y GAÜNA. 
San Bafael n. l ^ . 
13505 a5-22 d5-23 
Las personas que posean papeletas del obsequio 
que hace L A D I A N A para el últ imo sorteo de febre-
ro próximo, que conleugan los números siguientes, se 
servirán pasar por este establecimiento á cangearías, 
pues carecen de cierta contraseña, sin cuyo requisito 
quedan nulas y de ningún valor en el caso do salir a-
graciada. Números 56(!2, ófifti, 5661; 5865, 5666, 5.667, 
5C68, 5669, 5670, 5671, 5672 , 5673. 5C76, 5679, 5682. 
5693, 5698, 5707, 5711, 57i7, 5718. 5731, 5751, 5766. 
Ange l A . Arcos y O* 
C 1Ü74 4-23 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se anuncia por'este medio para co-
nocimiento general de los señores asociados, que des-
de el dia 26 del corriente se clausav.irán los falsncs 
altos del ediflclo. y á partir del dia 28 por la mañana , 
la clausura so hará, general con el fin de poder pre-
sentar terminados los trabajos todos de decorado en 
el di* 8 de diciembre próximo, dia prefijado para la 
inauguración. 
Tambiéo se acordó anunciar que la Secretaría con-
t inuará despachando los asuntos todos del Centro, 
con la misma regularidad de siempre, pudiendo d i r i -
girse á ella los señores asociados en las horas de re-
glamento. 
Habana, noviembre 20 de 1892.—El Secretario, F . 
F . Santa Eula l ia . 
C 1988 8-20 
E n el día de hoy daré espiche á pipa si-
dra del acreditado cosechero de X i x o n D. 
Joaquín Piquero. 
QUESO C A R R A L E S , bouito y sardinas 
on escabeche, etc., etc. 
Queso hay latas do 3 i libras en adelanto. 
Calidad superior. 
Huiss B albín. 
i ) 1981 l a 23 3d 24 
LoclÁDtiliSFpetícaíifilBFJoiites. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten'y i!or antiguos que sean, 
sino que no tieue igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y cm;)PÍi;oj, 
(pie tanto afean la cara, volviendo al cutis su hen.-.o-
sura. LA LÓCIAN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua do tocador de agra-
dable perfume, que por sr.a propiedades es el remedio 
más acreditado en Mradrid, ParÍH. Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
13412 0-19 
D r . JOHNSON. 
P R E P A K A D O 
CON ÉL PIUNCJPIO F E R R U G I N O S O 
NATURAL D E L A SANGRE. 
Sangre normal . Sanyi e cn las anem ias. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensable eu la c o n T a l c c m i e l a de 
las fiebres palííílicaH y fiebre tifoidea. 
D E V S N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
01827 1-Nb 
AGUILA DE ORO. 
9 t 
F á b r i c a : MANRIQUE 226. 
D E P O S I T O 
F á b r i c a : L U Y M G 100. 
E R A L : OHEILLT NÜM. 9 \ ESQUINA DE 
U n 




C H Í C A S 
Y E L 
ELIXIR EENTIMCO MiÉio aior 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 
E N P i ^ R l - C T M E K I A S "ST B O T I C A S . 
. 134:0 10-22 N» 
P H S P A B A D O P O B 
R. 
Contiene 25 por .100 de su peso do car-
ie do vaca digerida y asimilable imue 
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este 
¡Objeto; de un sabor exquisito y de una' 
piueza intachables, constituye un exce 
ente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
tiismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos les quo necosi 
ten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez si-
puera para poder apreciar suu especia-
los coiulicioncs. 
;U por mayor: 
IfrogittiRifl del ^ncl.or fíohusoííj 
E N T O D A S l 
6 1S24 
s B O T I C 
1 Nb 
JOSÉ T I M O 1 1 \ 
CIRUJANO-DENTISTA. 
í ri 
Su gallineto en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
oon toiios los adelantos profosionalca y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con coca ína . . ,, 1-50 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura 
orificación 
dentadura, hasta 4 dientes. 
6 . . 
8 . . 
14 





15- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho ti cinco de la tarde. 
C 1989 alt 8-26 nv 
"¡j^R. M . O. LARRANAGA.—Cirujano dentista. 
JL/Verif ica laa extracciones dentarias sin dolor, me-
diante 1- acción de los diversos agentes anestósicos. 
Orificaciones, empastaduras y dientes postizos por 
los procedimientos más modernos de la ciencia. Con-
sultas de 8 á 4. Obrap ía 50, entre Compostela y A-
guacato. 13535 5-23 
D B . C r T J S T A V O L O P E Z . 
luí*.uu) ile la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
iDívitales y nerviosas, todos los jKercí, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica , Sau Nicolás n. 38. 
12593 26-1 N 
CillilJANO-DMTISTA. 
Construye «lentíirtnras aríificiaíes 
de todos los matedales y sisteniíis. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
á todas Eos clases. 
De 8 de h\ mañana á 4 de la tarde. 
13170 12-22 Nv 
Asociad I I p IH leí tercio i la HateE 
S E C B E T A H I A 
SITUACIÓN de esta Sociedad en 30 do septiembre de 1892, aprobada por la Directivai el 
24 do octubre y por la Junta General el G do noviembre de .1892. 
Propiedades: 
Las quo poseo esta Asocia-
ción según escrituras y con-
trato de fabricación i G ü . ^ 
Casa de Salud, Mohüiwrío y 
enseres: 
E l existente cn la misma. 
Centro, Mohi l iu r io uEnvere.t: 
E l que existe en el Centro. 
Depósitos Cobrables: 
Los del gas, etc 
Ilecibos pendientes de cobro: 
Los (]uc eu esta focha tienen 
en su poder ambos cobra dorea 
Banco E s p a ñ o l : 
Saldo de la ota. cto. con es-
te Banco 
J . Valdés. 'Tesorero: 
















P A S I V O . 
Capital : i 
El que en esta fecha reaultaj 
como líquido 66.476 
Depós i lo i : 
Cantidades recibidas en d 
pósito por varios concep 
tos ! 
Acreedores varios: 
Importe de refacciones, al 
quileres y sueldos pendien-! 
tes de pago en esta fecha..; 2.977 
170.111 
Habana 30 de septiembre de 1893.--E1 Secretarlo, 
Z o r r i l l a . 









70.111 67 92.195 25 
Mar i ano Paniayua.—Vto. Bno. E l Presidente, F . 
ilc manifiesto cn la Secretaría de la Asociación. 
4-23 
AsocíacÉ Je D e p i i t e M Comercio Se la Hataa. 
S E C E E T A E I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridos en la Tesoreria de esta Asociación en el primer triraostro 
del 13? año social que comprende los meses do julio, agosto y septiembre de 1892, cu-
yo Estado ha sido aprobado por la Junta General cn G de noviembre de 1892. 
I N G R E S O S . 
Existencia en Ct^fa, el 30 du 
Junio de 1892 
Dcposilos en Fianza: 
Valor de recibos pagados por 
los cobradores en esto con-
cepto 
Dietas: 
Cobradas en el Trimestre. . . 
Casa de Salud.—Gastos: 
Cobrado por venta de enva-
ses vacíos 
Adelantos y donativos: 
Idem por este concepto... . 
Funo ion»» : 
Ingreso por sortebs de palcos 
Cuenta de Cambios: 
Oro comprado cn el trimes-
tre 




Habana 30 septiembre de 1892, 
Tesorería: E l Tesorero, J o s é Valdés 
25 155.863 TO 
07 
20 93 
204, . . . . 
57.011 
521 
77 113102 79 
EGRESOS. 
Casa de Salud.~-Ousios: 
Pagado por sueldos, refac-
ciones y otros gastos 
Casa de Salud, Mobi l i a r io y 
F n seres: 
Id . por compras en este con-
cepto 
C. de Salud.—Beparaciones: 
Las efectuadas en el trinjes-
h-e i 
Oblii/aeiones carias: 
Pagado por f*te concepto... 
Funciones: 
I d . por este eonceptt) 
Scteiones: 
I d . por sueldos y gastos.... 
Oaslos Generales: 
I d . por sueldos, retribuoic 
nes, alquileres, etc., etc. on 
el Centro 
Cuenta de Cambios: 
Id. por el oro comprado.. 
BUMAJ; i.os PAGOS. 
Exietonc.a en Caja 


























— E l Secretario, M a r i a n o F a n i a g u a . — E s t á conforme cou loa libro 
t.—Vto. Bno.: E l Presidente, F . Z o r r i l l a . 




Esto grabado reprosonta una niña pidiendo laa 
P I L D O R A S TÓHÍCAS de HIERRO y COCA, 
t c o c A - i R O N ] d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar lu salud de las personas débi l e s 
do ambos sexos. 
A l H o m b r o c ú r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y l a i m o o t e n c i a . 
A l a EV3uJor cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L o i í c o r r e a -
Estau rocomondadas por los Módicos y se venden en todas las Boticas 
en pomoa do eo pildoras. T o m a d l a s y os convencereis . 
Dr. ALLEíi 329 Second AveRüe, New York, ü . 3 . A, 
¡ A€ ÍM T E € í MíE NTO! 
O - J k . L X J L I s r O 1 2 8 . 
SEDERIA Y NOVEDADES E1T G E U E M L . 
L l e g a r o n y a l a s g r a n d e s c o m p r a s e f e c t u a d a s ú l t i m a m e n t e e n l o s c o n 
t r o s de l a m o d a p o r u n o de 1 o s d u e ñ o s , y lo c u a l h a t r a í d o e s p l é n d i d o 
s u r t i d o e n n o v e d a d e s , ob je to s p a r a r e g a l o s , e s p e c i a l i d a d e n c i n t a s , e n e a -
g e s , a d o r n o s p a r a v e s t i d o s , p e r f u m e r í a de l o s f a b r i c a n t e s m á s a c r e d i t a -
dos , m i m b r e n a , y e n f in , m u c h a s m á s n o v e d a d e s , q u e e l d e t a l l a r t a n t a s 
p r e c i o s i d a d e s s e r i a c u e s t i ó n de n o a c a b a r . 
E n v i s t a de l a s g r a n d e s r e m e s a s l l e g a d a s y l a s q u e e s t á n p a r a l l e g a r , 
e s t a m o s d i s p u e s t o s á v e n d e r á p r e c i o s b a r a t í s i m o s , l e m a y f a m a d e e s t a 
c a s a , y q u e e n e l l a s e g u i r á " 
N o o l v i d a r s e u n a v i s i t a á e s t a c a s a y s e c o n v e n c e r á n de q u e l o s p r e -
c i o s s o n b a r a t í s i m o s y c o l o s a l e l s u r t i d o e n ob je to s d e l r a m o de s e d e r í a y 
p a r a c o n f e c c i o n a r f lores . 
CALZADA DE GALIANO IT. 128, ESOTOTA A SALUD. 
S A N C H B Z , HCÜCTOS. T C O M P . — T E L E F O N O 1 , 2 3 2 . 
C 1969 . alt 4d-22 4a-22 
ANUNCIOS D E LOS É S T A D O S - U i m 
A L i V IA 
D E B E I S T O I i 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de H e m a s 
Torcc^.v.ras, Granos, c!.c 
ESinCCÍFICO PARA. 
R E U M A T I S M O 
AL M C P w A M A S 
TRANQU! 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URIKARIAS. 
üCi Z O O ¿?L •D 3EJ J a » jfií JKT JO&a üüi X J&m l E L \ j 3 E I Si 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
N'inui;ri»B08 v distinjuidos medióos de esta capital emjdoftii esta preparación con dxito en el trata-
támlánb) do \os G A T A J t U O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E U A -
T U J t l A i'» deiramea de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las r.renillas y de los BálouloSi curan la l íc leneión. tic o r ina y lu I n f l a m a c i ó n de la vejiga y su uso es 
Ijenofieiotm eu ciorto-i caisos do diatesb rnumatbmal. 
Venta: Botica Francesa, 8an Rafael 02 y demás Boticas y Drogne-
rías de la Isla. 
C, 19«() alt 13-21 Nv 
lEKO-FOSFATADO B E L 
SB LA 1IY1EIDÁD BE DÜBL1N. 
E l mejor reconstituyente conocido. E s un gran remedio para las A N E M I A S , C L O -
ROSIS , S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T E P A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que so conserva, su precio cómodo, lo hacen preferible á 
todos los Vinos de Peptona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica de S A N J O S E , calle de Agular número 100, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Jounson y demás boticas acreditadas. 
C 1944 2()-18Nv 
KftSD 
C 18 
C O N V E X A S TT P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L I / S T I O S . 
c o u C l o r a t o d e P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas loa gargarismos y se emplean eon éxito en los malaa de 
garganta, la i n f l a m a c i ó n do las a m í g d a l a s . U u l c e r a c i ó n d a l a s a n c i a s , las aitas, 
la ronquera y la e x t i n c i ó n d a voz. T b m á n J o s c al principio (le un consfipauo, de una 
bronquit is , cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la exp ' -c toración, y detiener. 
la marcha de la inf lamación . Son indispensables para los (limadores, por la presencia d.; ' i ' 
brea, que purifica el aliento y combale los efectos del tabaco, y son t ambién muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la sec rec ión salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A t i A N G - I É farm" de Ia Clase. — Depíisito en París, 8. Rae Vivienne, 5 en las princip. Farmacias 1 
JABON SULFUROSO aonlra los gm*<te , 
las m a n c h a s y é f l o ^ e é n c i a s á que se 
baila espueslo el culis. 
JAUON SULFO-Al.GAUNO, ii^.ado de 
Heluierick, conlru la sarhai la tii'ia, 
el ^ i t í r ias ia del cuero cabelludo. 
JABQNdoPHOTO-CLORüRO^HIORARGIRO 
contra las comezones, ios empeines, la 
herpes el eczema y el p rur igo . 
De G £ T I V E X T 1 L . T y O 
JARON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepitíémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
un 
Üaliauo 124, altos, esquina ¡í Dragones 
íCapeclalista eu enfemiedado» Teuóreo—íitiltticaí j 
ifeccioiies de la piel. 
OoomltM de 2 á -t. 
T E L K F O N O N . l,We: 
01831 l - N v 
Dr. losé María dé Jaureguíáar. 
AÍEDIC O - H O M K O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por un procedimiont.y 
jomúlln sin extracciiin del lignido.—ÍDroé'oiálUlad on 
M n r M ualiídic.aA. Obrapín 4,S O 1830 2-Nb 
UAFAEL CH AGUAfKDA Y \TA\ AKliO. 
D O C T O K E N CIKDíJIA ÜKNTAI,. 
lo! Colee!» dn (íensylvanla, é iucorporudo a 1H I7nt 
^«roldad'rie la Habana •Consultas • de 8 á 4. PT« 
U n t m w fu A G1SS9 '¿6-3 Nv 
José Suárez y O utiérrez. 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
y s.iífíticas. Consultas: martes, juoves y sábados, de 
1 0 á l 2 . Salud núm. 43. 5782 313-I7Mv 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 
Je ¡a Facultad de Pensylvauia y de U Habana. A-
piaeata 136 C1855 26-3 Nv 
Antonio Memloza y Aramia. 
NOTAEIO PUBLICO. 
Ha tríisladado su domicilio y Notaría á S a u Ignacio 
28. telíífono 866. 12803 26-8 í í v 
Dr. Manuel Varona Snárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 & 1. Iteina n. 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 Nv 
Dr. Teodoro Alfonso 
C I R U J A N O - U E N T I S T A . 
Especialista en P ifermcdades do la boca, Amargu-
ra C9. Garantiza Jas extracciones sin fractura. T ra -
tamiento y curación de todas las enfermedades de-
pendientes de alteraciones de los órganos de la mas -
tiiMciMii. 1" .rucciones y operaciones dentales do 1 d 
5.—Para enfermedades eu general de 11 ú 1. 
13655 8-25 
VÍCTOKIANO E - AYO. 
MEDICO-CHIUJANO. 
Cmiuitas srntisde 11 á ^ v do 7 á 8 de la noche, 
en M'uraUa (iij. al lado de ía botica Santa Ana. D o -
mfemo.-Díftgbnog.iOSf. 12535 26-30 Oc 
Consultas diarias (le 11 íí 1. 
Tara e n f e r m o c l a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueves y sá-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13162 26-13 Nv 
Dr. Hei iry Eobel í íL 
ENFERMEDADES I)E U P l Ú l , 
Jesús María n. 91. ¿«s 1? f > 'arde 1% <m- V.Vi 
Keitia39. ih- 7 4 C- KVZ Nv 
•1 • • initMítoli l üiVimtid.idw iU* la pd-1 j MÍllUlOttN 
... uibUllM ' I ' - 1 a 1. W'UeiUv*! A. alio» 
i S E l M 
Academia Mercantil de F . do Herrera, 
fundada m 1862. Amargura 72.—Idioma lug^t í , te-
neduría de libros, cálculos mercantiles, letra inglesa 
comercial, etc. Tambidn se dan clases a domicilio. 
13698 8-26 
AL F R E D O C A R R I C A R U R U , E N S l i Ñ A E L Ingles y el francés por su mí todo práctico y fácil, 
siendo la conversación bno de sus principales objetos. 
En su academia de Béfibnuj y dáDaljéroa mafiana y 
noche, y á domicilia de día. Lamparilla 21 (altos). 
Teneduría de libros. 13616 4-25 
do Cirujanos Dentistas do la Habana. 
DIBECTOR PROPIETARIO: 
D O C T O R I G N A C I O H O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 6 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Orirtcaciones do 75 centavos á .$ 1.50. Empastes 
metálicos do plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos do cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza do la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutcbiic Je dos dientes $3.50, 
de cuatro 1.50, de ocho 5.50. De más de.8 flicntos $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 
á 8 dientes $ 20. De más de 8 (líenles $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mi* tas de oro y g ó m a l a 
mitad (le precio que las de base Uo oro. Las que l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diento. 
12760 26-4 uv 
LIBROS E DÍPEESOS. 
ME D I C I N A L E G A L , Jurisprudencia médica y toxicología, por Legrand du Salle, obra premia-
da por el Instituto do Francia, eon la legislación Es-
paBola, la Inglesa y las de las diferentes repúblio is 
americanas, 4 tomos, buenos tipos, $10.60 oro. C l ¡ -
nicn forapévdica por Dujardín Reaumctz, 3 ts. $10.60 
Materia niédioa, por Fousagrivcs, 3 tomos, $6. E i i -
fermedade:. del sUtema nervioso, por Charcot, 31tomos 
$8.50. Patología externa, por Foll iu , 6 tomos. $17. 
Enciclopedia de ciiugia por Ashhurst, 5 tomoM, $17. 
De venta Salud 23, librería. 13612 4-24 
PARA GANAR MUCHO DINERO 
S A B E R D E T O D O , C O N S E R V A R L A S A L U D 
Y A U M E N T A R L A B E L L E Z A . 
Por solo un poso cn plata, se dan 4 tomos que con-
tienen los í;ccretofi novísimos de todas las artes, i n -
duktdas, manufacturas, oficios, los sorpreedentes de 
la naturaleza y entre ellos hacer plata y oro por alea-
ciones metálicas. Contiene además una recopilación 
de curiosidades y conocimientos úti les de diaria y eco-
nómica aplicación, enseñando á los laboriosos muchos 
medios de hacer fortuna con poco capital. 4 tomos por 
solo $1 plata v on pasta $1-25 cts. Venta Salud 23 y 
Neptuno 121, librerías. Cn 1962 4 22 
E L AGRICULTOR, 
H O R T K l ' L T O R Y J A R D I N E R O C U B A N O , 
cu.Uiv>) pníetico y eieutifleo de todas las plantas, para 
obtener grandas eoaeehaa, la industria pecuaria, cria 
de aiíes y cuanto debe saber el labrador en Cuba, para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 tomos con lami-
na».$3 p lau . S a l u d i ? y K e p t u n o 124, l i l jmías . 
Q a l H a *-2a 
E l JARABE G Á L l U T í i . ele la 
Debo uharso siempre para la rlcctK'l <ai 
los EIKOH. Alilandolasenoi. is ,aUvift!os tM- r 
tro», -yalmú . i l n iño , cura ©1 cé l ico v a c t o w ? « 
1CN FOK31A í)iS 
Son perfectament© Inofens iva» y 
Hiempre eficaces. Mas do lO.OOOmu-
jereslas usan regularmente. KU-Í«;.Í 
flejua'doproporcionarun prouto y se;jr«ro 
alivio. Garantizadas superior ti t o d a » 
las otras 6 de lo contrario so devolverá el 
dinero. Si su boticario no tiene la "Mezolsi 
<1© Pi ldoras do Xanacoto do WlJ l cox no 
acepto Ud. ninguna medicina secreta uin mé-
rito, quo aaegureti ser I g u a l m e n t o buena" 
pero, mandoud. ásuagen to (Tta f t ea tano)por 
exphcacionoH selladas y reciba U d . e l ú n i c o r o 
m e d i o abmlutameritBieeáro,fábricad()i por 
•\VTi.; o : v s r i : c i J , , I O C O . . w i l a d « I ü í v f a . 
E. V. do A.—Do venta por 
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no quiero decir qna 
loe bago cesar Bimplemonta por un tiempo para 
que deapuea vuelvan otra vez. YO QUIEÍiO DE-
CIR UNA CURA RADICAL. 
Yo bo bocho un estudio durante toda mi vida d3 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó G o t a C o r a l , 
Yo garantizo do eurár los peores caaos con mi re-
medio. Porque otro» no hayan lonldo bnon éxito, 
no es una razón pura no aceptar ahora una curo. 
Mándese do pronto por una botella gritis do mi 
Remedio Infalible. No lo costará á V. nada el 
probarlo y le curará. 
• »<•. 11. G . nOOT, 183 Poarl 8t . X .Y . ,E . i : .deA. 
woriba ó mande por ana botellagratis & la coea da 
D e v e n t a p o r L o b ó y l o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
TRACTIVO SIN PRECEDENTE 
Distribución de $530,920. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para 1r a objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un innieiido voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución del Eataiio, 
da en díc 'embre de 3879. 
Cont inuará hasta enero 1? de 180S< 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebvan semi-anualmente, (Junio y Diciembre • f 
loa G 1 Í A N D E 8 S O K T F O S ÓKDTNAKIOS, 6U >Ja 
uno de los diez menea restantes del •:'>•>, tleiiei iDgai 
en público, eu la Aci-domia de Múeica, en Nueva 
Orleana. 
VeiutH afioa de fama por Integridad on loa «uiteo» 
y pago exacto de Ion premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ceríi i leamo» los abajo firmantes, que bajo v ues-
tra s u p e r r i s i ó n y dirección se hacen lodos lospre-
narat tvospara los sorteos mensuales y st/n i - anua -
¡es de la L o t e r í a del Estado de Lous iana ; gue. en 
persona presenciamos la celebración de dichos t o r -
leos, y que todos se efectúan eon ho?>i'udcz, equidad 
y buena fe, y autorizamos d la Emqresa que Haga 
uso de este certificado eon miestras firman en f a c -
símile, en todos sus anuncios. 
Q E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T F X A S . 
COIUISAt t lOSv 
Los (fue suscriben, Banqueros de K u s v a - O r l e a n » , 
pagaremos en nuestro despacho los billeles pre t i i a -
dois de la L o t e r í a del Estado de Lous i ana qve noe 
ÉMh presentados. 
R. M . W A L S L E Y , P11E8. L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
PIE11RE L A N A Ü X , PUES. S T A T E N , i l ( f 
N A L B A N K . 
A. U A L D W 1 N , PRES. N E W - O l i l . E A N S WAT 
B A N K . 
C A l í L K O U N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
M sorteo eitraoriinaiío. 
eu la Academia de Música de JíueviJ-Orhíatia 
el martes 13 de diciembre dé 1892* 
PREMIO MáYOE $ 150,000 
109,000 niímeros en el tolobo. 
LISTA UE 1.08 l'HISMIOa. 











1 P B Ü M I Ü D E 
I P S E U I O D E 
1 P U E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . 
2 P R E M I O S D E . 
ti P R E M I O S D E . 
25 P R E M I O S D E . 
100 P R E M I O S D E . 
200 P R E M I O S D E . 
S00 P R E M I O S D E . 
500 P R E M I O S D E . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premioa de $ 200 
100 premios do 120 
100 premios de * 80 
TERMINAXI». 
999 premios de $ 40 






3134 premios ascendentes & $ 530.920 
P R E C I O B E L.09 B U X E T E ! * . • 
E n t e r o s , $ 1 0 ; M e d i o s , $ 5 ; Doss 
q u i n t o s , $•'1; U n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o s , 
$ 1 ; V i g é s i m o s . S O c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g ó s i m o s , 2 6 c t s . 
A las sociedades, valor do $55, por S5i>. 
8B SOLICITAN AOI.NTK8 KN TOi-AS PABTíTÜ X X.OB 
QDE 8E I.K8 DAK.Í PSB0IO8 BSPKCIAISS. 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i a s r e m e s a s de d i n e r o s e h.aráií. 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ B parr . a r r i b a , 
pagando ruisotros los gastos d.? venida, ael como lo* 
deienvif. de los. B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, pura mieBtroi, cnneii)...i;- •.)•:«.. 
plemente á 
P A Ü I . C O N K A U . 
Ne^-Orieiuts, 5Li.it 
WH OOKariSl'ONSAL, OE>«EE.< DAB SU mSKOOtÓN JPOB 
COMPLETO T FIBMAK CON CI-ARÍDA». 
Como el Congreso de los E. ü . La formulndo leyes 
prohibiendo el uso del Correo i . TOIM 3 las loteríaa, 
nos serviremos de las Comp&nfas de Eipresoa para 
contestar &, nuestros corresponsales y enviarles ¡A.. 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán A los Agentes 
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBES DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Loter ía del Estado de Louisiana, que es parte do la 
Constitución del Estado, y ñor fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS E t í . U U . , es va contrato i n -
• iolable entre el Estado y la Empresa de Lot"iríwi, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loter ías (tan pobres como fraudaleataa.) 
cayos billete* se venden concediendo enorciea c o m í -
ilonei i loe expendedores, qne ea nnr.eeario («ve lea 
comprad oí"-" s<* oro+j^sin 6o»i»*nn'!- «ntAminrt. los b i -
lletes de la LOTEBÍA DEL ESTADO DE LOUISIANA, 
ú desean oU«asf el preiajo amuituao ?»i» U>ta. 
m IOFIGÍOS. 
/ -< k AÑ S U R T I D O DJB R O P A H E C H A D E S E -
V j f t o r a ; chambras, camisones, sayas desdo 40 cts., 
vestidos á $1.50, 2 y 3; se corta y se eutalla á FO cts.; 
surtido de perfames, seder ía y ajuares de bautizar: se 
peina por 50 cts. L a Verdad, Neptuno 171. 
l ans i 4-23 
T A B A C O S 
Se bacen, envasan y tapan. Materiales nuevos. Se 
garantiza el cumplimiento de embarque. 
AMARGURA 12. 
133S4 18-18N 
L A CAMELIA, Sol 11. V A . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E K I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lulos en 2t boras; las personas 
iiel interior que quieran bacer encargos á esta.casa, se 
13 facilitan cuantos datos deseen, mandando muestras 
y precio» por correo. Hay además ropa bianca lina 
?;ara scíioras; un surtido completo en canastilla y j i re-
dosos sombroros. 13182 15-15 Nv 
D e i n u c l i o i n t e r é s . 
A los Ayuntamientos de la Isla, para los letreros de 
las calles y números de las casas.—Dueños de teatros, 
nara los números de las lunetas y palcos.—Abogados. 
Í Jéd icos , Dentistas, Comerciantes y Escritorios, para 
rótulos anunciando su profeSión.—Hancos y Empre-
sas de Ferrocarriles, para rótulos de los carros y en 
las Olicinas de los mismos. 
Tanto las plancbas como los números , desda veinte 
y cinco c e n í a r o s en adelante cada uno, según el ta-
maño y cantidad que se pida. 
Para ver las muestras y precios, en Animas n. 17. 
13575 " 5-23 
M O D I S T A . 
So confeccionan trajes de viaje, boda y teatro: tr . in-
bién se hacen á capricho y por figurín y toda clase de 
roya de niños: so reforman vestidos que estdn pasados 
<le moda y también se adornan sombreros y se corta y 
eiiíalla por 50 cts. Se pasa á domicilio á probar. 
O Reü ly 98. .13161 14-13 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O ' B E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUJAR, 
C 1854 25-3 N v 
T U S DE í f f l M . 
E l . AGÜITA. 
Gran Tren do Letrinas, Pozoj» y Sumideros, situa-
do en Antón Recio número 83.—Se rembon avisos en 
los puntos siguientes: Mercedes y Composteia, bode-
ga; Empedrado y Compostela, bodega; Reina y Cam-
panario, bodega; Monte y Figuras, café; hace los tra-
bajos más barato que niuguno de su clase, á cinco pe-
sos. Con prontitud y aseo —J. R . Granado. 
13483 6-22 
Sf lUCITl iS , 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , CON D i -ploma de la Universidad de Parí», profesor;) de 
francés, inglés, lat ín, matemáticas , Listoria» {¡eegra*-
lí:i y de otros ramos para hacer una perfecta educa-
ri ibi de las jóvenes, además posee la música elemen-
t a l y habla un poco d español, aceptar ía proposieio-
i¡i i para colocarse en una casa pa t í iao la r ó Colegio 
en la isla de Cuba. A l presente se bulla desempefian-
áo una plaza análoga en Nuev a-York, en la que cesa-' 
rá en diciembre. Puede ofrecer refereneias de p i ime-
nclase, do colegios y familia?, réspeéto á su aptitud 
y conducta. Es católica. Dirección, M"<teni!>isellc 
A rgustin. Chirkin's L i b r a n / , 1387. Úroadv.av, Ncw-
York . 13671 4r-25 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JL^nera asturiana, aseada y de moralidad, bien sea 
para "stab'ccimiento ó casa particular: tiene personas 
que respondan de su couducta: impoudrán Revil la-
gigedo número 20. 13708 '1-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Amargura número 2S. 
137i>0 4-26 
n n R A ü A . I A D O R E S SE N E C E S I T A N COÑ hue-
JL nos sueldos garantizados, SO hombres do campo, 
de color, jniva el corte y alzn do caña en un ingenio 
próximo a esta capital y 1U0 más peninsulares para el 
batey de otro ingenio e;i Remedios. Tenemos cuantos 
sirvientes necesiten los dueños de casas. Aguáoste 58. 
Telefono ñÜO. J . Mart ínez. 
13694 4-26 
RE S T A U R A N T / O J O Y P E D I R U N C O C I N E -ro dtispnes de 32 años de práct ica , lia cocinado en 
Madrid, ea Baroelonas y en otras muebas capitales, 
ha cocinado mucho en los vapores do I>. Ramón de 
Herrera, solo necesita uueoiitrar un almacén ó esta-
blecimiento íaiuque sea para el campo: tiene personas 
que responden por su conducta. Aacba del Norte 360. 
13681 4-2M 
S33 S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias. Obrapía 
número 31, altos. 13689 .1-26 
T ^ E S E A COJiOCARSE U N A C O C I N E R A R E -
J_'uinsular de w cliana edad ó para acouipauar y cu i -
dar á una persona sola, no tiene inconveniente en 
viajar: tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Impondrán calle de la Merced esquina á Compos-
tela, altos ile la bodega de D . Manuel Cuevas. 
13685 4-26 
A N D E R A . UÑA P A R D A J O V E N D E 
Vydos nieses y medio d^ panda, desea colocarse de 
criandera á inedia lecliu: informarán en la calle de 
J e s ú s Peregrino, cs i^ iúa á Oquendo, bodega. 
13688 4-26 
J -VESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL 'pcninsular con buena y abundante lecbe, para 
criar á leche entera: tiene dos meses de parida y per-
sonas que respondan por ella: impondrán calle del 
Morro n. 30. 13672 4-26 
I m p r e s o r de F o t o g r a f í a . 
Se solicita uno que sena su obligación, soltero y 
con buenas referencias. Fotograf ía de N . E. Maceo y 
Hno., O 'Rci l lv 7.'. 13697 2d-26 2a-26 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca ó de color, para el servicio de la 
casa, que tenga quien responda por ella: informarán 
Belascoaín 37. 136DC 4-26 
B A H B E P O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado. Pe lascoa ín n ú -
mero 27. l^?95. 4-26 
" p v E S H A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
JL/cocinero. aseado y trabajador, en casa particular 
o establecimiento: impondrán calle de Suárez ó Pa-
lomar u. 52. 13680 . 4-26 
S E S O L I C I T A 
un muebacbo do 15 á 20 años que sea ágil, con buc 
ñas referencias, para varias ocupaciones en lasque 
ganará de 15 á ^20 bille es, casa y comida. Calle de 
la Habana n. 125. 13681 4-26 
C H I A D A . 
Se solicita una con buenas recomendaciones para 
un matrimonio sin niños, en Merced77, interior: suel 
do $8.51) plata. 13682 4-26 
T ^ N SOL N U M E R O 65, P R I M E R RISO SK SO 
JCjlicita iíua costurera de seis á seis que tenga buena 
referencia. 13667 4-25 
S E S O L I C I T A N 
tres peones para u&a fábrica de curtidos. Si tienen 
ébnoelmfCDto do esa clase de trabajo, se prefieren 
Muralla número 20 dan razón. 
13670 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cuba número 32. 
13661 4-25 
EXCUSADOS-INODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
C 1810 ? f M Nb 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A poninsular recien llegada, con buena y abundan-
te leche, para criar á leche entera: tiene quien res-
ponda por ella; impondrán Egido esquina á Corrales, 
fonda E l Sol de Madrid. 13636 4-25 
A T E N C I O N Y L E E R E S T E A N U N C I O , T O -do es c'erto. Se necesitan: una manejadora $17, 
3 criadas 15, una cocinera 16, 2 costureras de seis á 
seis, un cocinero 31, 2 criados 3 y 4 centenes, un co-
chero 20, un jardinero 17, etc. etc. Para colocarse 
venir pronto y traer referencias; los señores dueños 
pidan lo que necesiten, se les sirve pronto y gratis. 
Aguiar 75, Telefono 891. M . Val iña y Cp. 
13626 4-24 
TpkESEA C O L O C A R S E UNA C K l A DA I)K ma 
1 fintj peiiinsuínr inteligente y trabajadora en una 
casa decante ó lambion para i uidar niños ó acompa-
ñ a r á una señora: tiene quien responda por ella: in 
formarán calle de las Figuras número 33. 
13668 • 4-25 
TTVESEAN C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
I #periiri«nlftrÍM cóií biu-tu. y abundante leche para 
cripr lecho entera: tienen «4»¡eu las garantice: ¡m 
jiondráu Oficios 15. 13652 4-25 
T j I N T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 9 SE S O L I 
iDje i la una mujer blanca de alguna edad para criada 
<lc mano. Debe presentar buenas refereucias. Doras 
de las onisé de la mañana en adelante. 
13653 4-25 
CR I A N D E R A . D E S E A COLOCARSE A L E che eníi ra una M-ñora de 19 anos de edad y 4 me 
ses de parbla con bueiiM, y abundante leche como lo 
inicde (iemostrar con i t cría. Cárdenas 28, eu la mis 
anasc t ra tará de su ajuste. KíTiO 4 25 
^ " y t l S l ' O N U M E R O 67 1 N T E R Í O R . NECKSI-
VJ ' to UI1 contratista para un ingenio cou responsabi-
lidad, un sereno, nn guarda de campo, 2 criadas nuc 
aepan '̂ oser (̂ 14 oro, una lavandera peninsular $14 
oro v tengo una costurera modista y criados buenos, 
13633 4-25 
X T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarle d.j criada de mano ó limpieza de cuar-
tos en casa paiticular y que sea de moralidad, sabe 
cu obiigaeion j tiene cartilla si hace falta, advierte 
que no duerme en ei acomodo. Bcruaza 48, cafó i m -
pondrái; . 13611 4-25 
A T E N C I O N C A B A L L E R O S . Un joven recién 
jHl.llegado do Nueva i 'ork. desea colocarse en ima 
buena cocina rara cocinero, sabe cumplir con su obl i -
gación, al misme tiempo es decente y aseado, no tiene 
Vicios, sabe manejar uu coche de dos ó tres caballos 
buenos. Ruego con tuda confianza á los caballeros que 
precisen de uu empicado se dirijan Concordia, esqui-
na á Gervasio, café. 13647 4-25 . 
C O C H E R O 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referen-
.Hs. Acos'a 19. 13631 4-25 
M , 
; ORK E i l f . / A 1 ' E N I N S U L A R I Í S D E S l í A N 
-no de cocinera y criada de mano ó donce-
80. 13630 4^25 .coloca Ha: viven Sato 
DEPEiV/ 'JENTE. 
omcrcio í te-
varios Se ofrece nno para cualquiera giro do ̂  cente de mostrador, por haberlo desempeñauo 
años, lo mismo se presta liara cobros ya de una ca^.' 
de negocios, como Socieilad de Recreo, « t e , etc., le 
es indiferente pasar al caiüjiu si fuese necesario y 
puede-presentar garaDlias. Dirigirse por carta á D . 
J . V . López, (ialiano 52. 13633 4-25 
T V E S l A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L G Ó -
X^/cinero asiático; tiene personna que respondan oor 
su conducta. Informarán Uvasones número 81 
13669 4.25 
DESEA C O L O C A R S E U N G A L L E G O U E V» años para l o i trabajos doméolicos de la cana, tan-
to en casa particular como eu la qüo se le presento, 
teniendo quien responda do su buena enndueta. i u -
formarán Empedrado n. 3, cantina. 13665 4-25 
kESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
J L f ñera peninsular, de mediana eduú, aseada y do 
l.uer.uá costumbres: hace tres añr.s reside en la Isla y 
sabe cocinar á la española y criolla: tiene personas 
que respondan de su conducta: informarán Lninnari-
Ibt n. 68 13657 4 25 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y D U L C E R O 
\ j desea encontrar una casa buena particular ó es-
tablecimiento para prestar su servicio en dicho arte. 
Bermua 48, café, informarán. 13643 4-25 
S E D A D I N E R O 
con hipoteca de fincas urbanas: informa F r a n c i s c o 
'Hiu-.una. l¿iii]JV'.Üiiüy 21. de U á 5, 13649 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una muchacha para manejar un niño, 
ambas para el campo, cerca de esta capital. De su 
ajuste y condiciones impondrán en Neptuno 17. 
i3615 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locación de criandera á leche entera, de tres me-
ses de parida: informarán en Neptuno 211, esquina á 
Oquendo. 13601 4 21 
DESEA C O L O C A R S E U N A E S P E C I A L CO-cinera y repostera, es persona de moralidad y ex-
celente reputación: informarán Aguila 116. 
13610 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C A S A D A Y recien parida desea criar un niño á media lecho 
por tenerla buena y abundante: tiene personas que 
respondan de su conducta. Informarán Salud 11. 
13605 4 21 . 
UN A S E Ñ O R A G A L L E C A D E S E 1 COLO carse de criandera á leche entera, la que tiene 
muy buena y abundantís ima: tiene personas que abo-
nen por su conducta. Para más pormenores Aneba 
del Norte 372, bodega informaiáu. 
15598 4 21 
ÜN A M O R E N A CON DOS MESES DE l ' A I i l -da desea colocarse de criandera á leche entera. 
Informarán calle de Cienfuegos número 22. 
13625 4-24 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una joven que hace poco vino de la 
ren ínsu la . tiene familias particulares donde estuvo 
criando que informen de su conducta y moralidad. 
San Pedro n. 6, fonda L a Perla, darán razóu. 
13624 4-24 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno, sueldo $10-60 oro. Teniente-Rey 
número 14, altos. 13604 4-21 
PA R A CASA D E F A M I L I A SE N E C E S I T A una buena criada con buenas referencias: infor-
marán Concordia 22. 13597 4-24 
C R I A D O 
Se solicita uno de buenas referencias. Neptuno 112, 
botica. 13596 . 4-24 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular recién llegada, buena y á l eche entera: 
tiene quien responda por ella: impondrán calle del 
Rustro letra C. 13592 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, formal y que traiga re-
fere-cias. Compostela número 152. 
13589 4-24 
C R I A D O S 
Se uccesitan 5 cocineras, 4 manejadoras blancas, 3 
de color, 6 criadas ds mano, 4 criados, 3 cocineros, 1 
chino, 2 crianderas, 2 cocheros, 9 muchachos para 
criaditos. Los señores dueños que necesiten sirvientes 
pidan que serán servidos cou prontitud. M . Alvarez y 
Rodriguez. Agu cate 54. 
13590 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A E S C E L E N T E criandera peninsular recién llegada, de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, para 
criac á leche entera: tiene quien responda por ella; 
impondráfi callo del Prado n. 3. 13621 4-21 
T T N A S E Ñ A R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
!LJ carse para manejar unóa niñps y enseñarles su 
idioma: también ayudaiá en la costur.< y en los que-
haceres de la casa; no tiene incojivon ¿i)ir en h al 
campo. Dejar la señas en el a lmacén de pianos de T. 
J . Curtis, Amistad 90. 13588 4-21 
C R I A D A T C R I A D O . 
Se soliej an una criada de mano, blanca, que en-
tienda de costura, y ;m criado de mano, peúmsúior , 
prefiriéndolo que haya servida en el ejército. Cuba 
núm. 50. 13593 4-24 
ALOS BJSÑORES H A C E N D A D O S Q U E N E -cesiten trabajadores en mayor ó menor número, 
podemos proporcionárselos con brevedad y personal 
escogido, pueden pedirlos en Aguacate 54, Agencia 
de Alvarez y Rodríguez. 13591 4-24 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C K -
JL/lentc criada de mano, áctiva é inteligente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su.couducta. Impondrán calle de la Zanja 
numero 2, en ua?. sastrería chiquita. 
15520 4-23 
T X E S E A COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 
L/criandova peninsular, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella Plaza del. Polvorín, cuarto n. 25, 
galería alta, por Tejadillo. 13560 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y una costurera que sepa su 
obligación v que cosa de siete á siete. Industria 116. 
13523 4-23 
Q O L I C I T A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O pe-
jouinanlar, que lleva muchos anos en ésta; cocina á 
la española y á la criolla, y entiende algo de reposte-
ría, bien para casa particular ó estabiccimiento, inge-
nios. v:!Doies ó fondas. Da rán razón calzada de la 
Reina u. 157. 13530 4 23 
2 , 0 0 0 $ y 5 , 0 0 0 $ 
8 por c i en to de i n t e r é s . 
Se dan con hipoteca de casas ó finca de campo. 
Neptuno n. 125 ó Habana u. 190, recibe aviso. 
13554 4-23 
AL 8 POR C I E N T O SE D A D I N E R O E N H I -poteca do linear urbanas, basta en partidas de 
$2000. v en fincas del campo á interés convencional, 
Sol 96 ó Compostola 104, de de 6 á 10 de la mañana, 
ó do 4 á 6 de la tarde. 
13516 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares para manejadoras, cariñosas 
con los niños y con personas que respondan de su 
honradez; impondrán San Rafael 153. 
13538 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, en almacén ó casa particu-
lar; tiene personas que garanticen su couducta. C á r -
denas número 13. 
13539 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, Baratillo número 2, junto á la 
Plaza de Armas. 
13540 4-23 
U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad desea colocarse para cocinar para 
una corta familie, no va á la Plaza y ha de dormir en 
su casa. Egido 75 informarán. 
13542 4-23 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JL'criada de mano para la limpieza de una ó dos ha-
biiaciones, su trabajo de 6 á 6, y prefiere que el ser-
vicio sea de una señora ó señorita. Imponprán Paula 
106. de 7 á 8 de la noche. 
13514 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen coe¡;:iiii y n-postero, qee sabe su obügación; 
impondrán Obrapía 100, entre Bernazay Villegas. 
1"545 • 4-23 
COCINERA. 
Se snli.'ita una para una corta familia, en O'Reilly 
87, Librería. 
13513 4-23 
O A RA E L C A M P O SE S O L I C I T A U N A C R I A -
F da d e mano que sea inteligente y cariñosa con los 
niños; ha de presentar buenos antecedentes y se le 
dará do sueldo diez y siete pesos mensuales en me tá -
lico. Paula 47, t ra tarán. 13578 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa su obligación, para el Ve -
dado; sueldo 3 doblones sin ropa limpia: informarán 
en San José n. 80, 13577 4-23 
¡ O J O ! 
Bazar Inglés. Aprendices de sastre. Se solicitan dos 
aprendices de sastre adelantados, enseñámfoles y d á n -
doles lo que ganen, y otro que sepa poco. Aguiar 96, 
l'.azur Inglés. 13564 4-23 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno blanco que no pase de 14 á 16 años 
y que sepa su obligación, en la calle del Sol numero 
4 1. altos, esquina á Habana. 13521 8-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un alambiquero y licorista, tanto en un ingenio como 
en cualquiera otra fábrica que lo necesiten, pues para 
la destilación de los aguardientes además de los mu 
ehos años que tiene do práctica, cuenta cou un raéto 
do especial que dá grandes resultados, por el cual no 
solamente los desinfecta sino que no presentan mosto 
de ninguna clase. Además entiende de tonelería. A 
cepta colocación lo mismo para la Isla que para fue 
ra de ella. Informarán Antón Recio 20. 
13525 4-23 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para servir á una sola persona 
y atender al cuidado de una casa en el campo. D i r i -
girse á Rosa 13, Cerro. 13534 '1-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad, para un 
niño pequeñito: sueldo dos centenes y buenas refe-
rencias. Mtinrique 92. 13559 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse, es aseado y de buena conducta; y en 
ta misma una señora de mediana edad de toda con-
fianza, para cocinera, arabos para la Habana: hay 
quien responda: Inquisidor 14. 13552 4-23 
PA R A U N S E Ñ O R SOLO SE N E C E S I T A U N criado que sepa cocinar; ha de traer buenos i n -
formes. San Nicolás 117, impondrán. 
13530 4-23 
Sidras asturianas al detall. Productos de igual pro-
cedencia al id. Taberna asturiana, Obrapía 95, en-
tre Bernaza y Villegas. C 1971 12-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color, que de-
see ir al campo. Campanario número 32. 
13576 4-23 
LESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
/bl. inca, de mediana edad, cariñosa con los niños, 
uara criada de mano, acomeañar á un matrimonio ó 
- señora sola: sabe cumplir con su obligación y 
a un.» • garantice: impondrán calle de Cienfue-
tiene quien . - t te Corrales y Apodaca. 
gos número 22, eu. 4-23 
13565 
D ESEA C O L O C A R S E UNA ^ ^ s w ' a T g a n ^ el i-ervici.) de una casa particular y >, Villegas 
isas; tiene personas que la recomienden 
i;.'uñero 116 á (odas horas. 13532 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Reina número 7 una criada oe mano de mediana 
edad, blanca v que sepa su obligación. 
13573 4-23 
8 por c i e n t o a l a ñ o . — $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de á 
$500 en Jesús del Monte, Cerro, Vedado y en la H a -
bana v sobre alquileres. Aguila 57 ó Concoidia 99. 
13553 4-23 
E N E C E S I T A U N M U C F A C H O B L A N C O O 
j j V l e color, de 12 á 13 años de edad, para ayudar al 
criado de mano, ganando un centén y ropa limpia. 
Merced n. 39. 13557 4-23 
s 
S E S O L I C I T A N 
cigarreros v se admiten fondos en Sol número 2. 
13527 10-23 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D. Manuel Campos y Menéndez , natural de As-
riaa, pueblo Ballota, para uu asunto de familia, hace 
de 13 á 15 años por la jurisdicción de Santa Clara y se 
ignora su paradero desde esa fecha, el que so digne 
saber su paradero ó él mismo que sea puede dirigirse 
á la Habana, Villegas 67 á D . Demetrio Menéndez y 
si al^un señor cura le ha dado sepultura en su fe l i -
gresía, después de abonarle sus gastos se le agradece-
rá mucho para sacar documentos necesarios y se su-
plica la reproducción en los demás periódicos. 
13494 4-22 
GRATIS.—SE F A C I L I T A N Y C O N B U E N A S refereucias, crianderns, costureras, criadas, ma-
nejadoras, cocineras, amas de llaves, cocineros, cria-
dos, porteros, jardineros, ayudantes de cocina, cama-
reros, mayordomos, serenos, pesadores y trabajadores 
para el campo. Pidan' á M . Valiña v Cp., Aguiar 75. 
Teléfono 894. 13483 4-22 
De interés personal. 
Se solicita en la calle de Aguacate n. 138, á D . Joa-
quín Comienza y V i l i . i , p a r a un asunto que le inte-
resa. 13505 4-22 
C O C I N E R O . 
Desea colocarse uno, peninsular, con buenos iufor-
iHcs de su trabajo y conducta, lo mismo en la capital 
que en el campo. Bernaza esquina á Teniente-Rey, 
en la bodega informarán. 13490 4-22 
UN SUJETO D E S E A C O U R A R R E C I B O S de cuentas de todas clases, tanto para esta c iu -
dad como para los pueblos inmediatos, comprome-
tiéndose á servir á las personas quo se dignen ocu-
parlo con dicho objeto con actividad y honradez. A -
Oia,fgara número 91, bíyos. 13-156 4 -22 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color á lecho cutera, de ciáco ó más 
meses de parida, que tenga buena y abundante leche 
y personas que la recomienden. Zulueta 71, e sqe inaá 
Dragones. 13519 4-22 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una de color á leche eatera. Neptuno 
número 59. 13160 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A C I Í I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta, con luena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que 
informen de su conducta: Monte n. 2, dan razón. 
13487 -1-22 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E UA pe-
J L f nitisiilar, sana y robusta, con buena y abundante, 
leche, p^ra criar á leche entera: tiene pesona que la 
abone: Cárdenas n. 2 A , casa del Dr. Monoc: !, el 
portero dará razón á todas horas. 13186 4-22 
S E S O L I C I T A ~ 
una criada para jmn corta familia, con la condición 
que haga mandados, en la calle do Cuban. 111. 
13485 '1-32 
UN A COSTURERA D E M O D I S T A DESEA oncoiiírar donde coser de seis á seis, en casa par-
ticular; v eu la misma se hacen cargo de costura: d i -
rigirse á Muralla 70. 13184 4-22 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M A -
I^Tnejadora ó para acompañar á una señora: pue-
den informar Oficios número 15, fonda. 
13181 4 22 
" I M P O R T A N T E A V I S O . A L A S C R I A D A S Y 
l á las personas que necesiten servicio doméstico; 
las cocineras, criadas, manejadorasy, lavanderas, etc. 
que íjuieran pronta y buena colocación que pasen á 
este Centro. Facijitamos gratuitamente cuantos de-
pendientes y sirvientes nos pidan con buenos infor-
mes Obispo núraero 30 A. 
13454 4-22 
Desea colocarse 
una general lavandera; informan Teniente Rey n. 66. 
12508 ¿ 2 2 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
l_ /c r ian i lc ra con buena y abundante leche, paru 
criar á leche entéra, do 3 meses de parida, tiene per-
sonas qoe respondan por ella, informarán Monte' 11, 
altos. 13511 4-22 
Desea colocarse 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos, sabe coser á mano y á máquina. Informarán Ga-
liano 75 peletería L a Isla de Cuba. 13499 4 22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color de 12 á 14 años, se 
calza, viste yenseña á todo, si es huérfana se prohija. 
Corrales 50, colegio de niñas, ó se le da sueldo según 
convenio con sus familiares. 13504 4 22 
" r \ E 3 E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A E X -
.L / ce lcn te criada de mano, activa 6 inteligente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la garantice, 
no tiene inconveniente de i r al campo. Impondrán 
Genios número 2. 13501 4 22 
Q E S O L I C I T A Ü N A J O V E N Q U E E N T 1 E N -
KJda de costura á mano y á máquina y para ayudar 
á los quehaceres de una cesa de corta familia, se le 
dará buen sueldo y buen trato, que tenga buenas re-
rereucias Zulueta 38 entre Dragones y Monte. 
13502 i 4 22 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora peninsular que tiene buena leche y abun-
dante y quien responda por ella. Informaran Corra-
les número 113. 13516 4-22 
S E S O L I C I T A N 
dos niñeras de color y una lavandera con buenas re-
fereucias. Egido n. 20. 13168 4 22 
Desean colocarse 
dos liermauas, una de criandera y otra de manejado-
ra ó criada de mano. Informarán Malo ja l lO. 
13463 , . ' 4 22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color. Muralla 49. 
13464 4 22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á media leche, laque ticno 
buena y abundante, es de un mes de parida, tiene 
quien informe por su conducta, Informarán Gloria 
129 á todas horas. " 13467 4 22 
=1 CON, $4>000 ó $5,000 
se solicita uu socio colectivo ó en comandita. Habana, 
Riela 6 i , librería, darán razón. 
13169 5 4-22 
• p v R S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/sular para criandera á leche entera teniendo quien 
responda de su conducta, y una muchacha de doce 
años para manejar un niño, iuformarán Mercaderes 
entre Obispo y O'Relly café, frente á Palacio. 
13174 '1-22 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criafidera. sana y con buena y abundante leche, 
para criar á leche ontera, teniendo personas que res-
pondan de su buena conducta: impondrán .ca i l e del 
Santuario n. 99, Regla. 13173 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueno, y una criada de mano de 
color. Aguiar número 99, 
• 13476 8-22 
S E S O L I C I T A N 
repurtidoses de entregas: Alcantarilla 10, de 6 á 7 de 
la mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
13478 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A D E M E -diana edad que sepa algo de costura para que la 
acompañe y haga algunos pequeños quehaceres de los 
cuartos, teniendo buenas referencias. Lealtad 68. 
13477 4-22 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color para ayudar á la limpieza de la casa y que 
entienda algo de cocina, que no tenga inconveniente 
en ir á un pueblo de campo, á una nnca que está i n -
mediata B¡ pueblo de Managua: se le darán de sueldo 
10 pesos oro. la fermarán Oficios 74, Habana. 
13462 4-22 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 14 años se solicita para dependiente de librc-
rír. Impond.tán Neptuno 124, librería. 
14488 4-22 
S E S O L I C I T A " 
una joven peninsular para criada ó cuidar de dos ni-
ñas: informarán Linea número 41, Vedado. 
13489 4-22 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JLJ'moral'dad para asistir enfermos ó acompañar á 
una señora ó manejar un niño, tiene quien responda 
por su conducta: informarán calle de Cerrada del 
Paseo n. 16. 13491 4-22 
TTVINERO—SE D A CON H I P O T E C A S D E ca-
J^/sas á módico interés sobre alquileres; se descuen-
tan pagarés y so desean comprar dos casas dentro de 
la Habana en buenos puntos. San Ignacio 24, C, de 
1 á 4 informarán Quiñones v Garrido. 
13387 13-19 
R e p a r a d o r de l i n e a 
Se necesita uno que sepa dirigir los trabajos de l i -
nea estrecha en ingenio. Compostela 58. 
13298 8-17 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA E N E L barrio del Monserrate ó Colón, cu3ro precio sea de 
5,000 á 8,00J pesos oro. Ver al interesado en Cuba 31 
de 9 á 4 , 136-10 4-25 
I N T E R E S A N T E . 
Se compran aparatos de fotografía á medio usar: 
darán razón en la plazoleta de Luz, hotel y fonda L a 
A'ictoria. 13570 4-23 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas. En la Administración de I / a Lucha , O'Rei-
l ly 9, informará el Sr. Tamayo. 13.c97 20-19Nv 
O B I S 3 P O IST. 8 G . 
Se compran y venden toda 
clase de litros. 
C 1809 alt 13-29 Oc 
NA 
D E D I E Z CABALLOS 
IE0 G O UVE 3PIE6 .A. 
In lbr raar í in San Nicolás n ú m . 103. 
13411 6-19 
/ tUl.A N !) L U A SE C O L O C A U N A P K N 1 N S U -
V y l a r con buena y abundante leche, de cinco meses 
de parida y teniendo personas que garanticen su bue-
na conducta. Ancha del Norte 2?1; cu la misma se 
coloca una paja manejadora ó criada de mano, recien 
llegada. 13562 4-23 
8 P O R I C O A L A N O . 
No se cobra corretsye y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Honcordia número 87. 
13555 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, blanca ó 
de co'or, que tepa cumplir con su obligación: en la 
misma se solicita un criadito de manos do 10 á 12 a-
ños. Dan razón San Isidro número 23. 
13528 4-23 
H i p o t e c a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran eu Teniente-Rey 69, altos. Se prefiero 
-•t^ capitál ó en las jurisdicciones de Guanaha-
en t. Guanajay, Giibies, Bejucal, San A n t o -
eoa. J a m e , - Marianao. 13269 26-16nv 
nio de los Baño.t , 
P E 1 M S . 
Entre doce y una de la tarde del dia 20 del actual 
en el trayecto do la casa Neptuno 2 A al teatro de 
Payrct, ó dentro de éste, se ha extraviado un pren-
dedor de oro mate con un brillante pequeño al centro, 
prenda de escaso valor, pero do gran estimación por 
tratarse de un recuerdo de padre á hijo. L a persona 
que lo hubiese encontrado y quiera devolverlo en di-
cha casa y número peró giatiíicatla, 13674 4-25 
Habiéndose extraviado una perrita fina do color 
negro, raza inglesa, lleva un collar .y una cuerda al 
pesen zo y responde al nombre do Chiquita, cuya pe-
rri ta so extravió de Reina y Qaliano á Estrella y San 
Nicolás. Se gratificará generosamente á la persona 
que la entregue en la peletería L a Elegancia y A m i -
gos del País , Reina 35. 1352C 4-23 
m m m i 
Se alquilan en los altos de la casa calle del Sol n ú -mero 4, hermosas habitaciones corridas con vista & 
la calle, precios módicos, es casa de orden y moral i -
dad: informes en los altos á todas horas. 
13691 4-26 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea á matrimonio sin 
hijos ó señoras solas, calle do San Nicolás 85. A . 
13692 4-26 
Se alquila el alto de la hermosa casa Tejadillo n ú -mero 1 con 11 cuartos, tres salas, cuarto de baño, 
hermosa cocina, recibimiento, pisos de mármol y mo-
sáico, esquina á la brisa, agua de Vento, muy saluda-
ble é higiénica cou buenos desagües. 
13687 4-26 
Concordia 89 y Escobar 41.—Los altos de estas dos magníficas casas se alquilan: la primera muy es-
paciosa, acabada de reedificar y pintar, en 34 onzas, y 
la segunda con buenas comodidades en 30 pesos: am-
bas con entrada independiente y agua. Las llaves Es-
cobar 52 v Concordia esquina á Lealtad, bodega: el 
dueño, 0"'Reilly 75. 13698 4-26 
E n O - R e l l l y 2 3 , 
entre Aguiar y Habana, se alquilan hermosas habita-
ciones altas con y sin vista á la calle, tan aparentes 
:„:_ para bufetes como para vivir . 13686 
C í e alquila un espacioso alto compuesto de tres her-
ÍOmosas habitaciones con balcones á la calle y dos 
interiores, una gran saleta, agua y demás comodida-
des. Teniente-Rey número 18, sombrerería . 
13663 5-25 
N e p t u n o n . 1 9 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con toda asis-
tencia ó sin ella. Se parle frangais. Englihs spoken. 
13658 4-25 
S E A L Q U I L A 
un magnifico cuarto alto, fresco y con agua de Vento 
O'Reilly 110, próximo al panorama, en los bajos, sas-
t n ría darán razón. 13627 4-25 
C1 e alquila la casa Acosta 18, toda de azotea y losa 
^Opor tabla, con sala y comedor, de mármol , cuatro 
hermosos cuartos de mosaico, hermosa cocina á la 
francesa, toda de persianas é inodoro y cuarto de ba-
ño; la llave enfrente: informarán Sol 94. 
13639 4-25 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con tres ventanas á la catle y un 
cuarto alto, con asistencia ó sin ^lla. Prado n. 13. 
13654 4-25 
L a p l a n t a b a j a 
de la casa Amargura 74, se alquila: constado zaguán, 
sala, 3 cuartos, agua inodoro, & c . , en precio módico. 
En los altos informarán. 13659 4-25 
A L T O S . 
En Lealtad, casi esquina á Reina, se alquilan dos 
hermosas liabi'acioncs altas con balcones á la calle y 
con entrada independiente: informan Reina esquina 
á Lealtad, carnicería. 13629 4-25 
Obrapía 58, casi cíquina á Compostela, se alquilan habita dones altas muy hermosas y frescas, con 
balcón á la calle y con entrada independiente á todas 
horas, á hombres solos ó matrimonios sin hijos: pue-
den verse de seis de la mañana á seis de la tarde. En 
la misma se desea una joven blanca ó de color que 
sepa servir á la mano y quo sea de moralidad. 
13638 4-25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5.30 á 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grátis: en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13581 4-24 
OJO—Se alquila tina sala con entrada indepen-diente, con muebles ó sin ellos, en el mejor pun-
to de la calzada do San Lázaro número 96, también 
otra habitación. 13617 , . 4-24 
S E A L Q U I L A 
en punto céntrico una hermosa habitación alta, inde-
pendiente y fresca, propia para bufete ó escritorio, en 
casa de familia decente. Aguiar n . 70, entre Empe-
drado y Tejadillo. 13606 4-24 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, con muebles y sin ellos. San 
Miguel n. 5. 13622 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en Reina número 133 dos habitaciones bajas para se-
ñora ó matrimonio sin hijos. 13587 4-24 
O B I S P O 1 1 3 . 
Se alquila una hermosa habitación con gabinete: es 
bastante fresca y balcón á la calle. Con que no o l v i -
darse: Obispo n. 113. 13623 4-24 
V E D A D O . 
Se alquila una casa por años ó por meses en 40 pe-
sos oro: tiene sala, 5 cuartos, comedor, cocina y ex-
cusado; también agua, gas, teléfono y ja rd ín . Quinta 
Lourdes, frente al juego de polota. 13607 «1-24 
Corrales número 17, esquina á Cienfuegos, se a l -quilan unos hermosos y frescos entresuelos, pro-
pios para un niatiim.mio; dos currtos y sala, agua y 
demás comodidades, por poco dinero. Botica: en la 
misma impondrán. 13572 4-23 
En cuarenta pesos oro al mes -se alquilan los bajos de Galiano n. 8, esquina á Trocadero, compuestos 
de buena sala, antesala espaciosa, tres cuartos cor r i -
dos, patio y traspatio, á familia sin niños n i animales, 
qae den buen fiador: en la misma darán razón en el 
alto, 13 58 4-23 
S E A L Q U I L A 
Monserrate 11, una sala, cuarto, cocüia, letrina, agua 
y ja rd ín , en dos centenes, á señoras solas 6 matrimo-
nios sin niños. 13550 4-23 
Eu Chacón número 13 so alquila un hermoso de-partamento cou salón, tres cuartos, i comedor, co-
cina, balcón corrido á ia calle y otras comodidades. 
Eu Crespo 43, A , otro con sala, dos cuartos, come-
dor, balcón á dos calles, corrido y demás comodida-
des. 13574 4-23 
AV I S O . Se alquila un magnífico local para d e p ó -sito ó para tren de coches, por haber existido este 
último en el mismo local muchos años; se da en pro-
porción por pertenecer al cuartel de la brigada mon-
tada de Arti l lería eu Carlos I I I ; el sargento de la 
ííuardia dará razón. 13522 8-23 
Ct o alquila la bonita cusa Gervasio n. 20, con sala, 
j/jcomedor, tres cuartos, buena cocina y agua, la l l a -
ve en la bodega esquina á Animas. Informarán M a n -
rique 92. 13560 4-23 
T e s ú s del Monte.—A dos cuadras de la calzada, se 
f } alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es de fa-
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llave en la misma 6 infor-
marán San Rafael 45. 13-172 15-22 N v 
P R A D O 7 8 . 
Acera de la brisa, se alquilan habitaciones con toda 
asistencia, á personas de buenas referencias. Precios 
módicos y se tiene gran interés en complacer. 
13515 4-22 
S E A L Q U I L A N 
á dos cuadras del Parque, dos habitaciones seguidas 
con derecho á la sala. Amistad n. 29, entre Neptuno 
y Concordia. 13-195 4-22 
P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i o , 
se alquila la casita Aguilan, 144: la llave y los infor-
mes en la bodega Suspiro n. 14: el dueño, calzada del 
L a y a n ó n. 71, mañana y tarde. 13479 4-22 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa Ancha del Nor-
te 243 esquina á la calzada de Belascoain á la que 
tiene dos balcones, en 3 centenes mensuales. 
13513 4-22 
CUBA N. 6. 
Se alquilan habitaciones muy cómodas y vista á la 
calle con muebles ó sio ellos, con servicio de criado y 
gas: precios módicos. 13510 . 4-22 
CUBAN. 6. 
Se alquilan las bojes de esta casa para almacén ú 
otra cosa análoga, teniendo caballeriza y cochera: 
informan en la inisma. 13509 4-22 
S E A L Q U I L A N 
eu la calle del Sol n. 4 ontre San Pedro y Oncios.- l i -
na habitación y su salita, propia para un matrimonio 
sin muchos hijos ó una señora ó icñor con su sirvien-
te, precio módico, es casa de orden y moralidad: i n -
formes en los altos á todas horas. 
13507 4-22 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, Trocadero n. 33 
13465 4 22 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, á una cuadra del Parque Central, hermo-
sas habitaciones altas y hnjas con asistencia 6 sin 
ella. Precios muy baratos. 13471 -1-22 
B E R N A Z A 1, A L T O S . 
Se alquila una sala entresuelo muy fresca, con ven-
tanas á la aalle á caballeros solos, y se da l lavín . 
13475 4-22 
S A N R A F A E L N U M E R O 140 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones en ca-
sa de familia decente. Precios módicos: en la misma 
se dan clases de piano. 13459 4-22 
Vedado. Se alquilan en el mejor punto dos casas, calle A , números 2 y 2*. L a número 2 con seis 
cuortos, agua, baño y demás necesario para una fa-
milia, en 40 pesos oro mensuales: informarán Meptu-
np 188, la llave en la panader ía La Armonía, calza-
da esquina á A . 13493 4-22 
Sau Ignacio 50, esquina & Lamparilla. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con p i -
sos de mármol, á precios módicos. 
13424 8-20 
H O T E L C E N T R A L 
Virtudes y Zulueta.—En el piso segundo ha queda-
do vacante un departamento de familia con cinco ha-
bitacionea, muy ventiladas y cómodas. Los porteros 
informarán. 13^12 8-17 
Se alquila la casa calle do la Esperanza número 83, compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos, cocina 
y demás servicio de una casa: la llave en la esquina: 
impondrán Lamparilla n. 40, de cinco de la tarde en 
adelante. 13318 8-17 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 3, 2 Y 1 V E N T A -na, 18 casas de esquina con establecimiento, 23 
casitas, 7 casas do vecindad, 5 casas quintas, 4 casas 
San Lázaro, 3 en el Vedado, 6 lincas de campo cerca 
de la Habana, hay casas de 45,000 á 6,000, 24,000 oro. 
San José 48 bajos, esquina á Campanario-
13677 4-26 
SE V E N D E N 7 BODEGAS, 5 P O N D A S , 9 C A -fés con billar y sju él, 1 hotel, 1 carnicería. 1 tren 
de lavado, varías vidrieras-baratillo, 1 posada y café, 
22 casas de esquina con ostaldecimiento, 30 casitas 
de todos precios, 8 casas do vecindad, 5 solares yer-
mos, 9 fincas de campo. San José 46, bajos, esquina á 
Campanario. 13076 4-26 
SE V E N D E E N 5000 PESOS U N A CASA E N el Vedado, acabada do fabricar, con sala, saleta y 
' " . n a r t o s ; en $0000 cuatro casas, acabada de fa-
cuatru , «Has cou establecimiento; en $6000 una 
bricar una ue w ' en pacto y se entrega la ca-
idem Industria; en . ' ^ n : en $1500 una casa 
sa; una casa en el barrio de l.;oi«_ i n c o r d i a 87. 
en Guanabaeoa inmediata al paradero, v.^ T 
13635 4 - ^ 
SE V E N D E L A B O N I T A CASA S U A R E Z N U -mero 83; tiene cinco cuartos corridos, saleta, agua 
de Vento, caño á la cloaca, etc.; produce el 1 por 100 
hoy: siempre ganó mucho más. Informarán Zanja aú-
iaero84. 13523 4^3 
AT E N C I O N S É S O R E S C O M P R A D O R E S D E café,-: se vende un caté muy acreditado y situado 
en uno d mejores puntos de Guanabaeoa. sólo se 
vende porque su dueño marcha para Méjico á recibir 
una herencia. San J o s é 48, bajos. 
IfcBil (©4-25 
SE V E N D E E N 14000 PESOS U N A CASA D E alto inmediata á la plaza Vieja; en $8000 una fa-
mosa casa en la calzada del Cero: en $8000 una casa 
en la calzada de San Lázaro ; en $3000 nna idem Es-
cobar inmediata á Neptuno; en $8000 idem de alto 
Trocadero inmediata al Prado; en $7000 idem una en 
el barrio de Colón con bodega. Concordia 87. 
13634 4-25 
POR N O P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende una bolera propia para un principiante: i n -
formarán en la fábrica de tabacos la Madama, 
Carlos I I I , preguntar por Manuel Rodríguez. 
13580 4-24 
B A R A T I L L O . 
Se vende un acreditado baratillo propio para un 
principiante; se da en proporción por su dueño no po-
der atenderlo, Informarán ferretería L a 2i.1 Francesa, 
mercado de Colón. 13584 8-24 
S E V E N D E 
una bodega por asuntos qne se le dirán al comprador, 
está bien situada y no tiene couipetencia ninguna; se 
da muy barata, hace buena venta. D a r á n razón cal i" 
de Diaria 38. 13609 4-24 
S I N C O R R E D O R E S . 
Se venden dos casas con establecimiento, que dan 
el 9 p . g , y se dá dinero sobre fincas urbanas y rús-
ticas. Escobar 74, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
13616 ' 4-24 
S E V E N D E N 
3 casas cu mal estado. Alambique números 23 y 25.— 
Darpn razón en Amistad 124, de 9 á 12 de la maña-
na y de 4 á 8 de la noche. 
13550 '1-23 
CH A L L E D E T R O C A D E R O U N A CON_5?4DE ^al to y bajo y todo lo que se quiera en $5,000; en 
Escobar una 3,000; una eu J e s ú s del Monte calle de 
Rodr íguez en 1,090; cuatro casas esquina, una con 
establecimiento, junto ó separado, en 10,000, y esto 
todo es oro, y otras varias do 1,500 hasta 2,000. A n -
geles 54. 13568 '1-23 
SE V E N D E L A CASA E N E L V E D A D O C A -110 5?, cerca de la calle dé los Baños , de zaguán y 
dos ventanas, j a rd ín , patio y traspatio, en $6,000 oro: 
también se alquila: de más pormenores, Rayo 38 de 
8 á 12: la llave en Rayo 38, 13581 '1-23 
SU V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A P A R A un principiante, por ser de poco capital y mucho 
porvenir: informarán Aguila esquina á Estrella, v i -
driera del café. 13571 4-23 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E N E P T U N O en una de las mejores cuadras una casa de manipos-
tería y azotea con 3 cuortos bajos y un salón alto, se 
da en proporción; en la calle de San José número 83 
altos darán razón á todas horas. 
13524 4-23 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A y tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo, 3 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero: calle 
de Candelaria n . 24, en Guanabaeoa, entre Pepe A n -
tonio y Desamparados, á una cuadra de la iglesia: 
está alquilada á establecimiento hace siete años. Se 
da en proporción. I m p o n d r á n San Nicolás núm. 91 . 
13518 4-22 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A B O D E G A muy surtida y barata, no paga alquiler alguno: su 
dueño tiene que dar un viaje por esa causa se deshace 
de ella. También se venden casas de todos precios y 
con esquina: informarán Misión n. 13, de 8 á 5. 
13490 4-22 
S E V E N D E N 
las casas Ancha del Norte 215 y 217, mide el terreno 
de las dos 43 varas de fondo por 17 do frente, en el 
215 informarán. 13466 6 22 
S E V E N D E 
en proporción un buen café y billar en uno de los 
mejores barrios de esta ciudad: darán razón Salud 20 
sedería. 13447 6-22 
POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E M A R C I 1 A R -sc para la Península por asuntos de familia se ven-
de un magnífico café situado en punto céntrico y se 
da muy barato. Informarán en la mueblería La Paz 
de España, Monte n. 2, G. 13457 4-22 
BO T I C A . SE V V N D E U N A B I E N S I T U A D A y en punto céntrico de barrio, uno de los inejores 
dándose en precio arreglado, razón en la Droguer ía 
del Dr. Johnson, Obispo 53. 13480 4-22 
GA N G A . SE V E N D E U N C A F E E N UN B A -rrio céntrico acreditado y bien surtido, se da muy 
barato por enfermedad de su dueño, sin intervención 
de corredor y no poderlo asistir: en lo calle de la Es-
trello número 81 darán más ponnenores. 
13455 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la casa callo del Prado número 20. Puede 
verse á su dueño durante las horas de trabí\jo en las 
obras del muelle de Carpineti. 
12952 ¿5 -9 nv 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U Ñ A CASA en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
12780 26-5nv 
BE M A L E S . 
PA R A Q U I E N SEPA A P R E C I A R L O B U E N O se vende barato un caballo, color moro azul, c i n -
co años, siete cuartas corridas, muy maestro de tiro, 
trote, doble, manso, sano y de arrogante figura. V i r -
tudes 13, de 7 á 1. 13701 4-26 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de silla, color melado, nuevo, 
de mucha calidad y buen caminador, sano y se da ba-
rato. Cerrada del Paseo número 5 informarán. 
13660 4-25 
Sbq V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E más de 7 cuartas, maestro de tiro á toda prueba, y 
otro también criollo de montar, preciosa estampa, 
capón, dorado y 7 cuartas largas. Vedado, Quinta 
Lourdes, frento al juego do pelota, por ia m a ñ a n a 
basta las doce. 13608 . 4-24 
PE R R I T O M I N I A T U R A ! — SE V E N D E U N O en $26-50 cts. oro, es propio para un regalo, t am-
bién un piauino Pleyel casi nuevo, en 16 onzas, y so 
continúan vendienda muebles á plazos y dándose en 
alquiler y si quieren con derecho á la propiedad. V i -
llegas 99, Mueblería de Betancourt. • 
13541 4-23 
S E V E N D E 
un caballo mohato, de 7 cuartas 1 dedo de alzada, 
Belascoain número 41. 
13547 4-23 
EN L A CASA C A L L K D E A G U I A R N U M E R O 75, se venden hermosos perros alemanes, jóvenes , 
de raza U l m . E l portero de la misma informará. 
13325 8-17 
DE G A l H A J i . 
V A L E N E L D O B L E . 
So venden dos llamantes faetones franceses de ú l -
tima novedad, cou sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-25 Nv 
C I E V E N D E U N A D U Q U E S A CON DOS C A -
>Oballos y sus correspondientes arreos, todo en 1 uen 
estado y precio módico: pueden verse en la calle del 
Hospital n. 5, de nueve á once de la mañana, 
13613 • 4-24 
S E V E N D E 
una duquesa propia para plaza ó particular; dos ca-
ballos de más de siete cuartas y demás enseies perte-
necientes al mismo. Informarán Trocadero n. 12, de 
siete á doce. 13600 4-24 
EN E L V E D A D O , C A L L E 5? N . 37, E S Q U I N A á Baños, ŝ  vende un carretón de dos rueda» con 
toldo y muelles, en buen estado, y un caballo de más 
de 6 i cuartas de alzada, sano y sin tachas; ambas co-
sas por no necesitarlas su dueño. C 1972 4-23 
F A E T O N . 
So vende uno de cuatro asientos. San Ignacio n ú -
mero 43 impondrán de tres á seis. 
1356!) 4-23 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y DOS COUPES todos del fabricante Conrtilllcr, dos tílburis ame-
ricanos doble asiento, todos casi de balde: se pueden 
ver en San Rafael 34, á todas horas. 
13517 4-22 
S E V E N D E N 
un cochecito con sus arreos y un bonito chivo cas-
trado, muy manso, sin tarros y maestro do tiro; I n -
dustria 72 esquina á Bcrnal. 13506 4-22 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende un milord y una limonera, puede v er-
i-e á todas horas en Damas 69. 13453 4-22 
Se yendenó cambian 
POll OTROS CARRUAJES. 
Una elegante jardinera forrada de nuevo, un t í lbu-
r i propio para el campo, sólida y ligero y tres coupés 
de distintos precios y tamaños y un faetón Pr ínc ipe 
Alberto en buen estado. Salud 17. 
13-198 5 22 
C A N G A 
Se vende un tílburi americano de medio uso, con 
su caballo trinitario y su limonera, se da muy barato: 
informarán Soledad 16, á ' todas horas. 
43394 8-19 
EN V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A y muelles que han sido hechos para servicio de 
panader ía , propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
DE M I M E S . 
S E V E N D E 
un juego do sala de Viena y una cocuyera do cristal, 
puede verse eu Infanta 47, junto á la plaza de toros. 
13673 4-26 
VE R D A D E R A G A N G A . E N S I E T E O N Z A S se vendo un pianino, Boisselot fils, de Marsella, 
con muy poco uso, mucha pulsación, buena voz y 
buenos marfiles. Garantizado no tener comején y 
nunca haber sido compuesto, de 10 á 12 y de 3^ en a-
delante San Nicolás 118. 13702 4-20 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E P E Q U E Ñ O Y se traspasa un local cu una de las mejores cuadras 
de la calle del Obispo. Informes Lamparilla 8. 
13683 4-26 
MU E B L E S B A R A T O S . — J U E G O S D E S A L A de 35 á $75, escaparates de 10 á $85, juegos de comedor, fresno y meple; aparadores y jarreros de 4 
á $20; lámparas de cristal y pintadas, liras y faroles, 
camas de hierro d-i 7 á $35; tocadores, lavabos y pei -
nadores de 5 á $60. canastilleros de 15 á $35, carpe-
as de 3 á $35; sillas y sillones, sofás de Viena, un 
juego de cuarto de fresno, espejos y lavabos de bar-
bería, un escaparate propio para escritorio con.sus ta -
quillas para cuentas, máquinas de coser y otros mue-
bles de ganga, en Perseverancia 18. 13703 4-26 
C A J A S D E H I E R R O 
contra fuego y ladrones, se realizan varias do todos 
tamaños, en el depósito de la venduta de J . G. M i n i -
ño. Mercaderes n. 13. 13531 4a-22 4d-23 
M11EEAS METALICAS. 
Importados pqr Jo sé Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 3Gd-18 2^-18 N y 
LA Ei¿üiTAT 
C a s a P r é s t a m o s 
Compostela 112, Plaza de E c l é n . 
Grandes existencias de muebles, pianos, joyas y 
artículos de fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
Las ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimiento negocios de muebles y p ia -
nos. 
Compostela núm. 112, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 1886 alt 13-5 N v 
Ü J U l l l l I J L J L J L U L 
Se venden escultadas L A C A R I D A D L A M E R -
C E D , S A N R A M O N . L A P U R I S I M A , SAN A N -
T O N I O , L A C A R M E N , L A R O S A R I O , etc., m á -
quinas de coser, nuevas á pagar con un peso semanal. 
Se alquilan pianos, G A L I A N O 106. 
14645 4-25 
A l o s b a r b e r o s 
Se vende todo el mobiliario completo de una bar-
bería: en Reina número 101, da rán razón . 
13642 4-25 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
. Compostela núraero 46, entre Obispo y Obrapía . 
Teléfono 694.—Vendemos los mejores juegos de 
sala, de comedor y de cuarto, á precios limitados: 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, camas á 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa-
rates de lunas por mitad de su valor. Los brillantes 
de más luces que hay que ver, los relojes más exactos 
que se conocen, bronces y objetos de arte á precios 
de ganga. Compramos joyas y muebles. 
13013 alt 15-10 
UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V 50, U N O idem Luis X V 40, un aparador fresno con estan-
te 80, una mesa seis tablas 40, un escaparate de una 
luna 45, uno de dos 80, uno idem 106, una cama h ie -
rro corona, toda la carroza de bronce 51, varias ca-
mas de lanza y carroza desde $10 hasta 30, una cun i -
ta de hierro 9, una camita 10, un canastillero vuelta 
caoba 51, tiene espejos; hay varios huecos de mampa-
ras, l ámparas de cristal, relojes, cuadros, bufetes y 
otros muebles, todo barato. Compostela 124, entre 
J e s ú s María y Merced. 13618 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo. Sau Miguel n. 110. 
13599 6-21 
Realizacién 
de 500 camas de lanza y carroza de $8 á 20; juegos de 
sala Luis X V , Luis X Í V, Alfonso X I I I y Reina Ana; 
relojes de pared, l ámparas , lavabos, peinadores, es-
caparates, etc. Gran surtido de prender ía fina, b r i -
llantes de la mejor clase y relojes de afamados fabr i -
cantes; todo se realiza por poco más de la mitad de 
su valor. L A C E E T R A L , Aguila 215, Teleiodo 1304. 
13579 4-24 
M u e b l e s b a r a t o s . 
De una familia que se embarcó: un juego á lo Luis 
X V $55, un espejo grande, dorado, $51, un buró co-
mo no hay otro en la Habana $60, un peinador $31.80 
una cama $26.50: el buró costó 20 onzas. Monte 2 G. 
13458 4-22 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E Boiselot Fils francés, completamente nuevo, un 
canastillero de nogal, un escaparate de lo mismo con 
lunas biseladas, dos pares mamparas y otros muebles, 
todo es nueva.y moderno y se da muy barato, también 
se alquila nna preciosa casa con alto y bajo acabada 
de fabricar en lo más céntrico del barrio de (Jolón.— 
Impondrán Damas 45. 13503 4 22 
ARABIAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, iLguiar 49. 
26-1 Nb C 1841 
M e s a s d e b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casa» particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
Almacén de víveres superiores. 
San Ipacio n. 120, e s p a á Ácosta. 
Apartado 463. - T e l é f o n o 398. 
Esta casa cuenta con un gran surtido de turrones 
propios para Noche Buena, bandejas de pasar de v a -
rios tamaños, carne de membrillo en latas de á 2 y 5 J 
libras, lenguas de cíbalo, jamones de Westpbalia y 
gallegos, quesos en pomitos franceses, idem de piña( 
uvas, cas tañas , avellanas, nueces, etc., así como co, 
quitos del Brasil. 
H a b r á en esos días de Pascuas pollos, guineas, gua 
najos y lechónos asados, asi como jamones de dulce-
todo á módicos precios, y lechón asado todos los do 
mingos. C 1950 alt 13-19 Nv 
Diarreas, pujos, cólicos, 
disentería. 
No hay padecimiento por crónico ó rebelde quesea, 
que no ceda á las primeras tomas de los P A P E L I -
L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del Dr . J . G A R -
D ANO. Miliares de enfermos salvados de una muer-
to segura confirman la superioridad de esta medica-
ción, aún en los casos más desesperados. Suminis-
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep-
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago.—$0.75 caja en todas las boticas. 
Se t iñen magistralmentc-sin que el más hábil expe-
rimentador conozca el artificio, cou el sin r ival T O -
N I C O H A B A N E R O del Dr . J . G A R D A N O . No 
mancha, ensucia n i exige acto preparatorio para su 
empleo; no es nocivo á la salud ni contiene n i t ra to de 
plata .—$1 estuche en todas las boticas, 
13614 alt 13-24 Nv 
I I B U S 
y con el mazo dando. Muchas pevaomia 
tienen todavui la p reoenpac ión do que en 
Cuba no pueden íabr ica rso los a r t í cu los do 
tan buena calidad y tan bien hechos como 
los que se fabrican en el extranjero. Y es 
esc un error, que hay qua combatir cou la 
predicación y el ejemplo. Mejores camisas 
que las de la Habana no se fabrican en 
ninguna parte, n i mejor calzado, n i mejorer, 
sombreros, y en igual caso e? tán muchus 
otros rcugíüuos . Se creyó por mucho tiempo 
quo los buenos medicamentos t e n í a n quo 
venir de P a r í s ó de New York ; pero la ex-
periencia ha demostrado que aqu í so pueden 
hacer y se hacen preparados fa rmacéu t i cos 
de tan buena calidad como los extranjeros, 
y qne el públ ico puedo adquirir á precios 
m á s módicos. Para hacer buenos Jarabes 
medicinales, contamos con la materia pr ima 
excelente, que es el a z ú c a r de caña , y pro-
ductos quimicos do primera calidad que SQ 
reciben de los mejores mercados. Para 
hacer buenos Vinos medicinales contamos 
con los mejores vinos blancos de A n d a l u c í a 
y medicinas irreprochables. E l mejor Aceite 
do H í g a d o de Bacalao que so extrae en los 
Bancos de Terranova viene á la Habana, y 
embotellado en frascos, puedo venderse á 
mejor precio que los pomos llenos quo vie-
nen del exrranjero con el nombre de Mon-
sieur t a l ó Mister cual. 
Compárese un pomo de Aceite de Bacalao 
de González , que vale medio peso plata, y 
se v e r á que es t an bueno y mucho m á s ba-
rato que los pomos similares que vienen del 
extranjero. C o m p á r e s e un pomo de Vino de 
Quina simple, ferruginoso 6 con cacao del 
Dr . Gonzá lez , que vale medio peso plata , 
con un pomo de Vino do Quina francés , y se 
vo rá que es tan bueno y cuesta l a mi tad . 
U n pomo de Licor de Brea de González vale 
tres pesetas plata. U n pomo do Magnesia 
efervescente carminativa y purgante del 
D r . Gonzá lez vale cuarenta y cinco centa-
vos plata . U n pomo do Solución de A n t i p i -
r i n a del D r . Gonzá lez , vale ochenta y cinco 
centavos plata. U n pomo de Cápsu l a s de 
Esencia de S á n d a l o - ^ j a todo el mundo sabe 
para lo que sirven—vale tres pesetas plata. 
Los Medicamentos del pais que prepara 
el Dr . González , se venden en la 
GALLE DE AGUIAR, i06, 
C 1532 
H A B A N A . 
alt 39-16 St 
M 
A los señores hacemlados. 
Vendo un tacho de 15 bocoyes con su máqu ina de 
vacíox por tá t i l de Bass, un juego de dos centrífugas, 
de I lepworth , otro de cuatro, de Weston, ambos cou 
su mezclador, trasmisiones y motor; varios donkeys; 
una bomba de rechazo de dos voladoras; plataforma 
de vía ancha, estrecha y de carretas, un tacho de 10 
bocoyes de Cail cou su bomba de vacío y donkeys de 
rechazo. Dirigirse San Isidro 34. Apartado 700. H a -
bana. 13567 4-23 
I n t e r e s a n t e ¿x l o s l í a c o n d a d o s . 
Se venden dos millas ferrocarril partátil enn sus ac-
cesorios (construidos en lnglatcrra)eu precio módico. 
Impondrán O'Reilly 8, 
. 14548 4-23 
MO N T U R A , B O T A S , L A T I G O S , E S P U E L A S . Se vendo un hermoso galápago inglós, espléndi-
da habilitación para ordenanza ó paseo, en dos onzas; 
un par botas hechas por Montane, en dos centenes; 
dos látigos de pasco, un par espuelas, tijeras, muy 
barato. Compostela n. 43, entre O'Reil ly y San Juan 
de Dios, casa de joyas y muebles, á todas horas. 
13664 4^25 
GA N G A — S E V E N D E N 500,000 L A D R I L L O S y 300,000 tejas españolas en buen estado y made-
ras duras. Se admiten proposiciones por todo 6 por 
parte é informarán en Aguiar 21, de 1 a 2 de la tarde. 
13619 8-24 
Ladrillos Americanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 
2.000,000 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
H a c o c i V e i s , m - i s m o s 
y m . - u ' y e o o r L o m j . G s , n a ü n . t o 
Sü AGUA MINERAL 




sobresaturados con asfua de los manantiales 
Gde G r i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
Haute r ' ive , S ' - Y o r r e , e t c . 
P A R I S - 23, Avenue Victoria - P A R I S 
Depositarios en (a Habam; JOSÉ SARRA; LOBEy TORRALBAS. 
C 1803 26-29 Ot 
M I G É e í l r e i ü . 
E X Z Z Z Z 2 Z X 2 
Ü l i o s Ü P o l ' v o s d.© 
l i l i 
E l mas agradable y el io«& activo tía los 
R e c o n s t t i u y e n t . t ; » , exijennienlados con 
é x i t o OQ los Huspitalcs do Kfiíls, r écompe i J -
sado on la ¡ B s p o a t t t o h trxi1 V.ÍTEÍ,: •... 
I f a r i a , 2 . ee9 . VAV* jnkKi>]>MienU: 3 i n 
ASKMIA - CLOl ióm - ft60f¿íí!ííJÍtü 
DISPEPSIAS - H imt HtUT.mTmm 
Venta por Mayor: F a r m a c i a <Suxi-'F.*.HD 
CI, Boulovarií MalcEberLos, í'aiU. 
Deposit-mi ia Weisn.» i JOSÉ SACSA ; LOUtyíOSIiALBiS 
S3B33E^C3C2MKÍC3SSMC¿ Í":^.^K-» j^lí^».^» 
ra simiCÁ. i) 
Especialidades de Se ia t inas : 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezt i» 
Jaleas de Fru tas y Jalet inas de Cerne, 
Ofiucros úQConíUerja.úQPastelería, etc. 
Apres tos de toa T e g í d o s , de ico S e d e r í u s , 
¿ilei EncaJos.Tuies, Sombre ros do Paja,etc 
Esmsltea de l e» Fo tec ra f l a s 
FBDID09 POa COKIJIOHIBTAe 
KAnGUEHITTS HCRM^OS, en PARIS 
ÉepasUarh tn la HABANA : J O S É S A R R A 
fflAHTEQüILLA ESBEKSEN. 
SE CONSERVA EN DUES ESTADO DURANTE 
EL TIEMPO MAS CALUROSO. 
tnKKv -v " ' T ~ 7 n T T r T r i i i T w n 
ESPECIALIDADES 
KABRiCANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C S A 
Kl perfume el mas e x q u i s i t o del mundo. 
Y una « r a n c o l e c c i ó n de c s l r a c t o s para él 
p a ñ u U u , ae la misma calidad. 
L.A « J U V E N I L . 
PoWos sin a í n g u n a mezcla q u í m i c a , parael 
cuidado de rucara, adhereutt; é inv i s ib l e . " C R g í i B A I A T I F 
Se conserva e n todos los c l i m a s ; u n ensayo 
h a r á res-altar s u s u p e r i o r i d a d s o b r e los demos 
Güld-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R 
Tónica y refrescante, é x c e l e n l e contra las 
picaduras de l o s i n s e c t o s . 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T i 
Dent í f r icos , anliscplicos y tónicos ,blanquea 
los dientes y forteiace las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des C a p u c i n e s , 23 
P A R I S 
ÜCCQSlM) en la Habana : JOSÉ SARRA 
Y t i n 
C — t o s con loa f ^ í ^ í E I ^ I P Z C ^ 
O P R E S I O N E S - T O S - R E I Í Í / 3 A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . E S S ^ I C , 2 0 . c a ü o S í - s u a z a r e , P A R Í S . Exíjase ia .'irau: 
DF.PÓaiTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES l'ARMACIAS DE I'RANCIA Y DEL ESTRAN&ERO 
D E L i ¿ ' c 3 £ C L A T 
T o s , R e s f r i a d o s , C a t a r r o , B r o n 
q u i t i s , T i s i s , P e r t ú s i a , e t c . 
6, Avenue Vic to r i a , P a r í s , 
BES. D* S E C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del . 
Tocador, del» Boca, Curaciones,efa. 
Farmacias 
T E E H O G G 
E l aiesjor qua existe puesto qu» ha obtéoUto l a t a a s a l t a r s c o m p e a s a en / j i 
lis EXPOSICIÓN UNIVERSAL, ca RAma na -1 6 8 3 Recetado desde 40 A Ñ O S en Francia, en Inglaterra , en España , en Poriuíra!. en e l l Brasi l y cu todas las R e p ú b l i c a s Hlspano-Amet icauas, por los p r i m e r o s m é d i c o s del I 
¡ a u a d o e n t e r o , contra las E n f e r m e d a d e s del T e c b o , "Rot-, f e r e o a a s débiles» 
los XJlcoa r a q u í t i c o s , H u m o r e s , X i r a p c l o u e s d e l e f i t i s , etc. 
JSa xDucbo m a s a c t i v o qua lea E m u l s i o n e s que contmntn mitad d z i n , y qua lo» aeeittt\ 
b lancos do ü ' o r u e g - a , cuya epurteion lat haoa pordor una ¿ran parro ds ¡uspro^iedadas ouraU/at. 
Sa nula «ola-nent» ea frmig TRiARS ' J lARES. — Exljlr jolire d revoiiorJo -J! Í':I!O de la U s i o n de los FabrioantM, 
Soto PaopiKTJUUo: X Z O G r G r » 2, r a e C a s t i g l i o n o , P A í U d , v ra TODAS LAS FARHACUS,! 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r coa:o l a xjeche. 
« L o s m i s e m i n o n l e s m é d i c o s de los H o s p i t a l e s h a n reconoc ido y 
$ n p r e c i a d o s u d i g o s t i b i l i d a d , s u r i q u e z a i h c o m p a r a b l e e n p r i n c i p i o s 
í * r e c o n s l i t ü y e n f e s y d e p u r a t i v o s (iodo y fosfato de cal) . 




h u e s o s , l a e s c r ó f u l a , y l a / J o g c d a d tíc i a s c a r n e s ; es ind i spensable 
1 d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a : 
"•si-'-v-iiii-í • ü u l S i o n D e - - . i . - ó s n c n . - ' . . l • re t éí 
~ | B | i i ¡ j P l i i s i n f l a m a c i o n o s de la ¡ r a r t / a r i - i y iiy los pulzaomos eu los ac 
mil i íf N i n g ú n especifico ha dado hasta ol lita tan i r t a r ü v ü l o s o s resultado: 
Mil- ; ! la Eírifllil.SIOrj D É P R É j W l E e n los n i ñ o s e n la deb iJ idad 
MUSCULAR, OSEO, S i W M E O y « V i O S O 
d é los mismos resultados q j 3 un h t ro da Acaitadel l igadoi leBacalao 
AL ro» MAVOft : XH. DEFiltSÍJÜ, F" de »* CIMÜ l'rovoad*-, ron privil-c:», d» U Ar:u*da 
y de los i ; .. por la 1 .nicrcaCma y su Peptoi.». i ' A i t I S . 
AL POR ULNOR ; En todao las buenas r^rmácias ¡lo Espina y U ira.aar. 
Depósi tos en la Habana: D n . A . GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ Y TOREALBAS.—JOSÉ SAERÁ. 
út los E n f B r m e d a ü e s N e r v i o s a s por 
Buen éxito demostrado po'115 años de experiencias en los Hospitales de París 
PAKA U CUCACION DB 
E p i l e p s i a - H i s t é r i e o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 
l i u í l a i7e S a n V i v t o r 
E n f e r m e d a d e a d e l ( J e r e b r o 
y d e l a u f í é d n l a E s p i n a l 
I f i á b e t i a A s t t e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o » 
{.•i'isis n e r v i o s a s , J a e q u e e a s 
I H ' s v a n e e i m i e n f o s 
( J o i i i f i i s é í o s i e s c e r e b r a l e s 
I i m o t n u i ' O s 
E s p e r m a i o r r e a 
Se envia gmíniUmente acá instrnecioo impressa, amy interesaste, á las persoim quo la pidu 
H £ i m Y MUHE, ea Fmut-^-Bspit (Francia) 
YKNUEiNSE EN TODAS LAS PaiN'GLPALl'..-i FABidACIAS X. DROQU5E1 
Ü V f f l S O P H ^ t a 
T Á Ü S I M S * 0 £ m X M k * 
\ DSHB PEilfOilE Dl'UC¡0S0.Mn|íÍ2Ri|3e3ri2cavî r«in(¡Li| 
Impt" de) "Diario de In y a r m , ' " Ri ; : g% 
o m 
Exi |n» ssare cadi «j< uta Eiiijacta ftdisota 
DEPCSEITOS E N TOCAS» '«AS PF-irNiCíPAL-rp, P W R M A O I A H v c m o o i . i E R i A a 
PN1CO-NUTR1TW0 X CACAO UINA 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recelado por las 
celebridades médicas de P a r t s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N V A 1 . E C E N G I A S . 
Sa H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
N U E V O P E F i F U M E 
de Amarilis delJapon. 
Estracto de Amaryllis del Japón. 
Polvos deArrozde Amarvlüs. 
V E R D A D E R 
TALISMAN de verdadero 
TALISMAH 
§ e l l s z a 
jPiclase 
todas las casas honorables del pais, ¡os 
e x c e l e n t o a y n u e v o s P o l v o s ds Atroz 
de las 
tul f r a s a u i t o de e x t r a c t o . 
